


Depois que comecei a usar

oC R E VO
*

* à base de carbonato de
cálcio e de magnésio

•CIA

Êle tem razão. Não pode haver solo fértil
sem alto teor de cálcio.

CAL-MA contém cêrca de 50 % de carbonato
de cálcio e 40 % de carbonato de magnésio;
o primeiro corrige a acidez, enquanto o
segundo favorece o crescimento das plantas,
promovendo a formação da clorofila.

A ação dêste notável corretivo traduz-se em
extraordinário aumento da fertilidade, pois,
neutralizando a acidez, torna o solo apto a
assimilar os elementos nutritivos contidos
nos adubos. Portanto, antes de adubar é
preciso corrig ir a acidez , com CAL-MA.
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Foi diV1llgado 1"eCentemente, p ela im-pren sa paulista, que pecuuristas
. ( cr iad ores e inv e1'1lÍstas) do s quatro maiores cen tr os do Estado d e S, Paulo
que já contam com sua associação rural, todas elas com bostani e v it al1"dad~
e com brilhante folha de serviços: estão propensos a se unir, com o objetivo
d e es t u d ar e en f ren t ar enl, conjunto os grav es problemas que envolvem
su as atividades e impedem maior d esenvolvimento da pecuária "de cárie do
Brasil C enh"al,

Esta é 'um a iniciativa a que ning'lwm pode r eqatear aplausos , Seu. al cance
talv ez seja maior do que o q'lW julgam seus próprios iniciadores. S e, no
momento, t êm ele s em vista a d efesa d e seu. inter ess e, sem-pre ameaçado
por COFAPs, frigoríficos, política e tudo o mais, movem-nos out1'OS/ p1'O­
positos tomb em. elevados, como o estudo dos problemas de ' criação e 01ti1"OS ,

A proposito, desejamo~ d~sde já alertar" ~ão só os pecuaristas, que
bem, os conhecem, mas pnnc~palmente os d~ngentes que vivem em seu
gabinete d e trabalho, os políticos d e cidade · e de carteira, e mesmo os
econom i st as, que desconhecem quanto é rico o País, quanto às gnLndes pos­
sibilidades que, para. a exploração do gado de cârte, ofer ece o conjunto
d e t erras formado p elo S 'lll d e Go iá s, Ma~o G1"0880, Trian[JuZo Min eiro e
N ort e de S . P au lo e· que chamamos Brosii Ceuircl: 'I'raia- se d e alguns
m i lh a.re s d e q'ltilometros q,'ltadra.(~os, em que, com [errea d ecisão, poderemos,
em pO'lLCOS anos, conseg'll~r , aqu~lo d e que tanto precieamos, que são mais

d1~visas para nossa ~con?m~a,
T emos confiado d emais .no café. Durante a g1W1"ra e após o sacrificio

in discr im in ad o d e , nossos r ebanhos, o gov enL? decidiu. encerrar a exp or ­
tação - d e carnes, v~sa;n.do proteçer o cons1(,1no_~nter~LO , lI:la~ enoer edou. par a.
umui m esq1tinha poldwa de tab elc:m entos, cUJO ep i loç o [oi o confinamento
d essa 'grande 1"ique~a; e S'llC: quaSL ex tinç~o:. N([o [ ôra essa política uerda- \
d eiramente cao17w, ' [a es t a?'w.nws em condiçõ es ele v er, ombreando com o café
em. nossa balança comerc~al, a carne e seus sub-produtos,

Todavia, não obstant~ o~ d esman.dos e a iucom.peiencia dos governan­
t es , os p ec1lU1"istas e os t ecnteos cont~nuaram, suas observações e experiên­
cias:E hoje t emos a eh.aue que em. poucos anos poder á abrir-nos , grandes
font es d e riqueza , Sim, porque o mund? .t em fo~ne d e protein a. e o B ru eil,
'ln"eci sa não só etcp or t or , pn1'n c:t,ende1' as n ecessiâades nL1~1~diais d e outros
povos, nWS tamb eni pnra equ Lh br a1: ,s:w balança comer~wl, pois nos é
dolm'oso, conhecendo as nossa,~ possibilidades, v er o p essimo conceito que
se [ áe d e noSSO 'jJnís no E xterwr, E' sem.pre um pa,ís d e, [ui.uro , mas, no.

p r es ente, , ' , , -Com- os p1'ogressos 1'eg~strados na. crtaçao d e ga.do d e corte, em anos
d e trnbnlho , t emos hoje os dois elemen! os básicos que nos permitem niulti:
pli cnr em p(J.,ncos anos n nossa produção d e cnr1~e , C0111. o sangue eelni [á,
v erifiCU1nos que podemos olcan çar os m elhores m ercados mwndiaie , os ani­
ma.is d essa m'igem, qne lio j e domLnam e1~L todos os r ecantos do Brasil Cen­
t ral, p erfeitamente nclinwtado~ e ca.puees d e retribuir com. 'sob,'as qualque«
esf orço d e nossa pade, :IjodenlO em pouc~ ! empo cl~b1'n.r mossa prod-uç ão ,
D e pastag en s tamb em Ja t em os a n ecessaria exp erien cui : sabemos o que
n os con v em e com qu.e podemos contar. R estam-nos p equenos problemas
d e en gm'd a n os p C1'íodos d e sêca e, ouiros, que niio S([O básicos para 1~m g1'ande
plano d e p roclllção e~1. m~ssa , 'l~~sand~ a etcport.ação, O que nos falta S([(J'
esh'ad as d e [erro , suo frLgorzfwos, e, enfini, a orientação gov ernam ental
com 'llm lema. " p r Od'llZÚ' para exp or t o»: " ,

A p enas clQ,wS ming1lndef,s es l1"ad as d e f en'o d enw.nda11'z, os E stados d e
G oiás e 1I1at o G?"OSSO, Po," , elas, n1tncn, po(~eremos p ensa.r em transportar
ca1'1W em qllan t~dade s11.fwz ent e pa1'a 1nflll:1-1' em nossa balança comercial
Elas mal a.gu en tam com Se'lI.S p r óprios em p ,'egados " . . O planejamento d~
O'l(,tra .~ .v ias /q'lt-e denwnd~~1. ess:zs 1'eu,iôes podení parece1' 1lma louc·n/'a . 111as.
a v er d ad e e q ne t em~s .1 (~ ~n u l t o bm a, transpo1'fa1' e, se mais adiante, C1â­
!lanuos d e m ont a,r f rl.gonfwos, em zon as que ho j e silo considenulas apenas
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NAS
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uma aplicação do . PÓ Calcario-Magne­
siano "BONANcA" trará um

duplo re;ultado:
Melhoria das condições fisico-químicas
dos terrenos e cálcio-magnesio para o

Gado.
Pedidos a

ITALO BARBERI O & CIA.
Caixa Posta l; 45

Rio C laro - C. P.,

CARBOLINEU M
Protege e imuniza tôda a classe ' de madeira
contra a , podridão e cupim, principalmente
as madeiras brancas de pequena resis t ê nc ia

OTTO BAUMGART
Engenhei ro

RUA FLOR EN C I O D E A BREU, 35 2
CAIXA POSTA L, 3492 - SÃO PAULO

BE A V STA
·F A Z E N D A

d. criar ( p o r q llt" 1/ b or' , 'ó p mk ..í7Ú·
d ela s a. p é c p rcc isa es t ar com boa. "
car nes para r esistir à« caniin luulas) ,
enl ii o es ta r em os em nio rch a pa ra esse
sonho distant e, mas)/l/o irreatimoel.

,Jú 'é t empo d e es lobclccerm os ob­
[ctiuos e lutar 1)01' eles , As associa­
ções rurais podem e d e ceni uuircar
a da ta em qu e esp eram v er iniciada
a escp ort a. ção, sejam q uais forem as
dificiddud es opostas p elo s maus bra­
sileiros das cid ad es , Digamos qu e, em
1960, d e VC1'e1Jl os es tar exp or tando
carne! Como t - p erousitarão. Não
o sab emos hoj e, mas, se 1/0S d ecidir­
11WS a. 1'SSO e r esolocrmos en f ren tar a·
m eni.alidade que predomina em nos­
sas CO]/'APs, t emos cer teza, de que,
talv ez em. m enos t empo, es te j am os e/l/­
co.ndiçõ es d e começar esse euip recn­
dimenio, R ecursos 1/({0 nos [aliam,
O que nos falta é âecisão !

da utuao
pecuaristas

i9 pode esperar
associações

M
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ES TOUROS SERVEM O NOSSO PLANTEL

Sir Ormsby Marksman, filho do a famado MONTVIC RAG APPLE MA RKSMAN (Extra xxx) e DEL­
LÁ HOLLY ORMSBY (mu ito bo a) , que aos 2 anos, em 365 d ias 3 x produz iu 7.705 kg de leite e
297,6 kg de gordura com 4 ,2 % . Entre seus a sc endentes te mos ainda 3 xx, 3 extra um muito bom
e um bom , A pr oduçã o leite ira de suas ascenden tes va i de 5.251 kg de leite a 13 .231 kg em

365 dias .

Glenafton H igmark, ou tro filho de MONTV IC RAG APPLE MARKSMAN (Extra xxx) , Sua mãe é
VEE RAG APPLE HA RTOG (muita boa), qu e, aos 5 anos p roduzi u 7.340 kg de le ite, 423,6 kg de
gordura co m 4,7 96. Entre seus a scendentes , vamos encont ra r três extra, um xx x, t rês x x, três mu ito
bom, dua s meda lhas de ou ro e um mu ito bom . A produ ção de suas a scendentes va i de 5 .996 kg

a 11. 210 kg de le it e .

Pabst Reburke Senor, f ilha d e PA BST REGAL (Excel ente e Medalha de Ouro) . Sua móe é Pabst
Burke Ormsby Sen orita (Muito boa). Em sua asce nd encia va mos encontra r um ex ce lente, uma me­
dalha de ouro, t rês mui to bo ns e tr ês bons . A produção das ascendentes vq i de 5 mil a 13 m il qu ilos

de leite .

Hoarne Roland CIV, import a do da Holanda, de scende de Sikema LXXV III e Atj e CXXXIII . A
produçã o leite ira d e suas ascendentes va ria de 5 a 7.800 qu ilos de le ite .

20,475 QUILOS DE LEITE...
é a média de produção das 11 vacas abaixo relacionadas e oficialmente contro­

ladas pela A. P. C. B. Eleve a produção leiteira de seu plantei adquiri ndo um filh o

dos nossos 4 g randes t ou ros com uma das nossas vacas com ' produção Ieiteire o f i­

cialmente controladas.

N.O Gróu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de P rodução

SCL sangue mêses Lactação Le ite Go rdura %

Regime de past o com ração suplementar , 2 ordenhas. R a ça H olandêsa, variedade preta e br a nca .

2.293 Sylvia Nit t anyvale V. Xangui m PCOD , 3- 2 3° 102 19 ,050 0,6 47. 3 ,39

2.294 G. S. B. Fobes S pofford D aisy PO 2-5 3° 99 18 ,500 0 ,46 4 2 ,51

2.295 Burke Eddelweiss P r ince Nor a PCOD 2-9 2- 9 30 20,000 0,566 2 ,83

2.296 Greenlodge Rag Ap ple F obes PO 2-7 3° 99 18 ,880 0 ,566 2, 83

2.299 Casmac Tristan F id erme H a r riet PCOD 4-9 3° 81 19 ,820 0,586 2,95

2.337 Forsgate H .R.H. Ona PCOD 3- 2 2° 49 25,140 0 ,580 2 ,30

2.33B J . Gay Bladde K. NR 2° 47 18,600 0,50 2 2, 70
2.339 B. V. Cuíca - Na cion a l NR 2° 46 24 ,34 0 0,67 5 2,77
2.340 Muriel Alluvia ide Q . NR 2° 53 17,650 0 ,547 3,10

2.397 B. F. Holstein Frie sia n s 4-0 1° 4 19 ,470 0,510 2,62
2.39B Casmac Tr istan Expectation 4- 1 1° 10 23,780 0,688 2,89

DISPOMOS PARA VENDA ALGU MAS VACAS PURO SANGU E DE ORIGEM

GRAN J .A
Prop

VALI NHOS
MA IO DE 1955

•. .
SANTA

F'R A NC IS

CAR O L I NA
F O'R B E S

Cia. PClIu Bista E. Fo
- 3-



I Exposição-Feira de Bovinos das Raças Leiteiras
e Mistas e Equinos das Raças Marchadoras

Regulamento do Leilão fIe R epJ·odutoJ·es
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1 )

2)

3)

4 )

5)

6)

7 )

8)

9)

10)

PARTICIPANTES - To dos os expositores, que possuireni animais inscritos na
Eozposição-Eeira, poderão vender animais de sua propriedade 6111, leilão, bastan do,
para isso, preen cherem as condições solicitadas por ocasião da inscrição naque le
Certam e, A lém dos animais inscritos para j-ulgamento na E xposição, poderão ser
inscritos, tambem, exclusivamente par a fins de leilão, os que não alcamçarenv a
idade mínima para exposição, ou seja, doze m eess.

ORGANIZA ÇÃO - Estará a cargo d a. Comissão Centrai da E xposição e sob a
responsabilidade direta das associações que patrocinam o Certame,

I NSCRIÇÃO '- S erá f eita concomitan temente com 'a inscrição na E xposição e d ele
poderão participar sómente os animais inscritos previa m ente. P ara isso, os pro­
prietários deverão juntar os certifica âos de orig em dos an imais que inscr ev e1'em,
no caso d e possuirem registro definiti vo, ou o certificado prouieário, e, . mais os
dos pais (estes últimos a serem devol v idos posteriormente ) para as necessárias an o­
tações e para ficarem à disposição dos arrematantes.

MANUTENÇÃO - D e acordo com o '1'egulam ento da exposição, correrá p01' conta
dos propriet ários vendedores at é o di a do leilão, e, por conta 'elos ar rematantes,
a partir do dia seguinte à hasta públi ca.

TRANS POR TE E R ISCO - O transporte 'e risco dos animais d estinados à E x­
posição, correrão por con ta dos exposit ores proprietários, O transporte e risco dos
anitrnais vendidos em leilão passarão à responsabilidade' dos ar rematantes. A
Comissão Central do Certame, d e acor do com o reg1tlamento próprio, 1:ncm11,bir-
se-á dos trabalhos de desembarque e em barqu e dos animais.

SANI DADE - Os animais inscritos a o lei lão dev erão vir acompanhados d e ates­
tados individ1wis (1tm para cada anim al), passados por veterinários oficiais que
d eclarem isen ção d e tuberculose e bruc elose, baseada em provas r calieadas dentro
dos três últimos meses, ou de vacinação contra a F ebre Aftosa, no mínimo h á 15
dias e n o máximo há t rês m eses.

'- .
T A X A S DE I N S CRIÇAO - S erão pagas no 'ato da insm"ição dos animais à E x-
po sição, n o valor d e C1'$ 300,00 p01' cab eça.

COMISSÕES, SÊLOS E I MPO STOS - a) o imposto de v endas e consignações,
bem como a selagem na base de Cr$ 6 ,00 (seis c1'uzeÍ1'os) p01' C1"$ 1.000 ,00 01t fra­
ção, d e acordo com a lei, corr erão po r conia, do uendedn« j b ) a comissão d o lei­
loeiro ser á d e 5 % e paga pelo compra dor, de acordo com a L ei que 1"egu lam en ta
a profissãO d e L eiloeiro Oficial j e, c ) 2 %sobre o p r eço de ve n da ou sobre o p1'eço
m ínimo est1:p ulado p elo ve nde dor, qua ndo os animais não for em arrematados, e
correrá, em ambos os casos, p01' conta do ven dedor,

Os animais poderão ser inscritos com preço mínimo esti p1tlado pelos Se1tS proprie­
tários n o m omento da inscrição, preço esse que poderá SC1' fornecido 01t modi f icado
até 24 hs, antes do leilão. Os animais poderão tamb em ser inscritos sem decla1"a-
ção d e preço m ínimo, s1tjeitan:do-se a os lanços alcançados . '

CATÁLOGO - A Comissão Central da E x posição fará edi tar o Catálogo Oficial
do leilão, n o qual serão [ornecidos to dos os elem.en tos que possam. eom /prouar o
v alor dos animais inscritos e qu e ser ão absolaitam enie fieis e confirmados p elas asso ­
ciações de reqistro e d e con trole leitei ro .

REVISTA DOS CRIADORES



PRIME IRAS, OBSERVAÇõES
O estudo inicial fo i r ealizado em 195 1, quando fo-

o catalogados' os levant amen t os f eitos em 52 IH'O-
ram c • ~ d if ' - do dades pastoris loca lizadas em I eren tes r egroes o
pr (e '\:T ifi . .F ta do de São Pau lo. v err icou- se uma coisa .nnp r es-
l;;onante : a baixa p rodução por vaca e po r ano, fato
conheci40 mas n u nca revelado com .t amanh a ch:reza e
relacionado diretam ent e com o custo da produção. A~

críticas da ocas ião muit o influir.aJou e, quando êsse e~tu­

do foi atualizado, em 1953, ver~flCou-~e que eu: mUlt~s

opr iedades outra era a or ie n t a ção . Consideraveis
pr ' . ~ r eb h

greSSOS puderam ser r egistrad os nos r e an os, no
pro "d d d ~ - 'diz respeito a oapaci a e e p rouu çao.
que .' lt ~ êdi dP ar a um prllu Clro r esu ano, em que a m e la e
produção de leite, p or vaca e por an o, era .de 695,5 I de

I °t encontramos, no segu n d o estu d o, f CItO nas mes-el e, . . . . ifi
mas 50 propriedades, um numero m ai or e mais sign l~

t ivo - ' 902,7 L e, portanto, um au m ento d e quasi
ca t êdi d ducã')0 % Isto fez com que o cus o m e 10 e pro u çao
'~egi~trado no seg undo estu do n ão fosse muito maior do

•

PBINCI P 15 ATORES QUE INrLUEM
O CU ST O DA PROD U ç ã o DO LEITE

Observações colhidas em estudos realizados à margem dos levantamentos de custos de produção
do leite realizados em 1953 e 1955

Fidelis Alves NETTO
(Palestra proferida em reunião ordinária da Sociedade
Brasileira de Zootecn ia, Secção Paulista, março, 55)0

Nesta época em que se procura p or t odas as fór- que o enc on t r ado n o estu do feito em 1951 j de Cr$
mas fucir a situações d esosperudorus n o campo da p r o- 2,3303 passamos p ara 2,8 7.0, num período em qu e
du ção, ~)]lde a eont.inua d esvalorização d e n ossa moed a a desval orização da mo eda havia sido maior.
modifica pl anos ele t rabalho em tantos setores os pro- Talvez muitas das primeiras criticas f eitas em de-
dutores de leit e esper am d a COI' AP u ma palavra, u m eor r ência das observações do estu do de 1951, tivessem
g sto de eornprecnsâo. ~inda qu e cO ~ls i o"am a~cançar os iuf lui do n o ânimo daqueles que buscava in d e qualquer
, us obj ctivos a tuais, n ao podem d eixar d e fazer uma fórma manter equ ilibr adas as contas d a produção l ei­
revisão dos seus sistemas d c trabalho, pois os t empos tei ra. H ouve r ealment e, n os últimos a n os , consider a -

tão mudando. " eis p rogressos n os r ebanhos das principais zonas lei-
Aó divulgar as p r esentes observações, feitas após t eiras. Ve r ificaram-se maior procura e valorização das

o encer ramento da a ná lis e dos estudos d e custo da boas vacas leiteiras e uma baixa no preço das más pro­
produção realizados em 1953, é n osso obj etivo cooperar dutoras e os r eprodutores passaram a se r a d qu ir id os ten­
com os que desej am prod uz ir leit e p or m enor custo . do em vista a produção d e seu s antecessor es. Outro
Como dirigir os esforç os p?,ra consegu ir tal objetivo - fato bastant e significativo foi observado no Vale do
é o que vamos t entar indiear, em face da aná lise dos Paraiba e deve ter sid o acompanhad o em outras zonas:
dados levantados. o aumento da produção na m esma área (quasi duplica-

ção) sem .que houvesse au mento do número de produ­
to res e sem qu e novas fazendas passass em a produzir
leit e, simp les mente p elo m aior esforço dos proprietários.
Os dados r egist rados nas u sinas da r egião são bastantes
para a comp r ovação de tal fat o,

Prossegui n do n as observações do s d ados colh id os por
ocasião do levant am ento f ei to em 1953, procuramos r eu­
nir, em gru pos d e d ez, os criadores que mais se salien­
t aram no estu do, p or suas caracter ist icas, os m aiores
produtores j e os m enores, os que tiveram mais alto
custo e o m ais baixo, e a ssim por diante. Desta forma
organizamos seis qu adros dif erentes, nos quais foram
reunidos o custo m édio d e cada um, a produ ção média
por vaca, a quantidade d e leite produzida, o número
de h omens empregados, a área ocupada e o número de
vacas explor adas. A medida qu e iamos reunindo tais
d aqos, f oram surgin do observa çõ és qu e muito nos im­
pressionaram e que poder ão se r úteis, principalmente
aos p r óprios cr iador es.

, A nt es d e analisar êsse s r esultados, é preciso que
esc la reçamos al guns pormenores. Por exemplo:

a) O custo de produção que no quadro aparece f oi o
encontr ado em 19 53 e que hoje é obsoleto ; além do mais,
f oi adotada como base d e trabalho a tax a de juros de 5 :t,
por n os p arecer mais f acil d e calc u lar, simplesmente,
sem que d evesse' ser considerada p ara fins de tabela­
mento ; tanto que os r esultados finais d e estu d o foram
apresentados de fo rma que fosse adot ada a t axa de juros
que se desej asse, com var iações d e 5 a 10 :t.

b) Quando falamos em litros por vaca e por a n o,
quer emos nos r ef erir à quantidade encontrada quando
dividimos o total de li tros de leite regist rad o em uma
propriedade em um ano, pelo número d e vacas d ecla­
radas no dia da visita. I sso d á m argem a err os" porém ,
f eito uniformemente, em todas as p r opriedad es , h á natu-
r a compensação . '

c) Dividindo o total de litros d e lei t e encontrado
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J
Custo tior . Litros por I L itros por Vacas- litro c-s liom cm. p/ an o 1)/ alq.vacas

a ) D ez maiores produtores ........... .. .......... .... .. ...... 2 ,71.8

I
1.086,2 I :33.001 + 1,35

b ) D ez m enores produtores .. .... .. .... .. .. .... .... .. .. .. " " .. 3,76.3 634 ,1 I ] 1.003 1,12
c ) D ez maiores cust os .. .. .. .. .............. .. .. .... .......... .. .. 4,39.5 546,4 I 16 .6% 0,86
d ) D ez m enores custos .... .. .... .. .... .. .. .......... .. ...... .... .. 2,12.9 860,8 I s t .517 + 1,09
e ) D ez produtores que m ais cr iar am ' . . . . . . .. . . 2,42.1

I
742,4 I 28.5:37 1,17

f) D ez maiores -produções médias .. .... .. .. .. .... .. ...... 2,63.8 1.474,1 I :1:3.2G7· + 1,33
g ) Geral .. .. .. . .. . ...... .. .. .. . .. .. .. ... .... .. . . .. . . . .. .. . .. .... . 2,87..0 902,7 I :30.0:30 1,12

OS PRINCIPAIS F ArfaRES

Diante das observações assim colh id as, podemos pen­
sar em alinhar o segu in te gr u po d e fatores que influelll
no Cl~St~ da produção do leite, sem que se p ossa apontar
o pr-incipal, porque todos parecem interdependentes :

1 ) alt~ produção m édia por vaca c por ano;. .
2 ) ma:or p rodução d e leite por homem em ser vIÇO ;
3) m aior- número d e bezerras cr iadas por ano ;
4 ) . maior a p r ove it amen t o da área da propriedade.

. EVIdentem en t e, 'não são a pen as ês tes os fatores que
Influ em no custo da produção , pois muitos e muitos pc­
(!.uenos d~talhe~tambem têm participa çã.o no cômputo
f'inal. Em conJu nto, .n âo r esta dúvida d e que os qu atro
itens acim a, aliados a cu idado so cr itér io, a uma 'iutensa
c bem con d uzida produção d e fo r ragens, à defesa do

REVISTA DOS CRIADORES

em cad a gr u p o d e propriedades p elo total de .h omens :-_ por vaca, abaixo d a obser vada n o com puto geral regis­
em p r ega d os, t eremos a quantidade d e litros d e leit e que trado p elos gr u pos que tiveram t.ambcm cus to abaixo
cada h omem obtem, em média. Os homens aqui consi- da m édia, os de menor custo e os que m ai s cr ia ram, têm
d erados são apenas os r etireiros e se us ajudantes, que exp licaç ões : (plan to aos primeiros, p elo men or custo de
têm com o tarefa normal a ordenha, o ' trato das vacas mão de obr a , p ossivelmen t e, on outr as razões que não
e b ezer-ros, o cor te d e ca p im , o transporte do leite até pudem os averiguar ; os segu n dos, p ela maior atenção
a estrada, quando utí lizado o cam inh ão cole t or , ligeira dada à cr iaç ão e consequentcmcntc ao m enor interesse
r evisão d e cê rcas etc. na venda do leite.

d ) .A. ár-ea con sider a d a é a utilizada sómen te em Na colu na d e litros d e leitc p or hom em , ver ificamos
·p ast os. N o número d e v acas, não est ão incluidas novi- que apen as três gr u pos se apresentam acima da média
.lhas , bez erros, etc, O título vacas por alqueire, ' que r egistrada e, por coincidência, os t rês gr u pos qu e regis­
aparece no quadro principal, é sim p lesmen te a divi~ão do tram tambem custo s d e produção abai xo da m édia ; uni
n ú m ero ' d e vacas .d eela r a d as p ela á rea arrolada. quarto gr upo, que t ev e seu custo abai xo da médi a e .que

F ei tas es t as observaçõ es quanto à origem dos núme- não se classif ica assim n esta colu n a , t em uma razão forte
TOS a p ontad os em nosso quadro, podemos passar à sua para isso, p ois foi o g r upo que m ai s cr iou . Dividindo o
observação : total de li tros aqui a pon t ad o p or 365 d ias,' verificamos,

. E sse quadro evidencia os mais variados f atos, os por exe mplo, que, en qua n t o no con j u n t o cada homem
qua.is exigem maior a tenção, com o, p or exem p lo : ' produzia 80 litros por di a , n o g r u po do s gr andes ' pro-

a ) Os g r u p os q u e tiveram se u cu.sio Ód e produção dutores, al cançava 90 litros; m as, en t re os p equenos pro­
mais a fa stado da m édia foram os r eunidos por essa dutores, tal produção d escia a 30 litros e, en t re os que
razão e os d os m enores prodnctores, isto é, os que acusa- tiveram maior custo, foi pouco a cima d e 45 litros por
ram a men or produção por propriedade; e êsse afasta- homem e por dia. Est as observaeões são su ficientes
m ento fo i sem.pre a cima da média, que er a de 2,87. para exp licar muitos insucessos. S e ~onsiderarmos as ta­
Tiv emos en t r e os d e maior cust o 4,39 e os do s m enores r ef'as aqu i envolvid as, chegam os à conclusão d e qu e uni
prod utores 3,76. ' dos pontos ca p it ais do cu st o da produção est á na boa

b ) Os d emais g r u p os se apresentaram sempre abaixo produção por di a, d e se r viço d e um h omem. E aqui teni
da m édia, n otadament e, com o n ã o podia deixar d e aeon- papel p r eponderante a alta p rodução m édia por vaca.
tecer, o gr-u p o dos que aprese~tn:ram m enor cus to Finalmente,' n a última colu n a, est ão agrupadas as
e o dos q ue mais cr ia r a m. Este últ imo gr u p o m erece proporções d e vacas encon t r a das em ca da alq ue ire de
m esmo u ma observação à p arte. D estacaram-se d esde o pasto (24.200 m2) . Embora n esta coluna o grupo dos
início esses cr iadores p elas su as d eclarações, por oca sião pr.odutores que aprGsentaram m enor custo não esteja
-d o levantam en t o dos r ebanhos, quando aJ?r esentar:am acima da média r egistrada, t emos, en t ret a n to, o grupO
maior número d e n ovilhas e b ezerros. A SSIm como os d~s que t ive r am o maior custo, bem abaixo da médin.
havia co m m u ito poucas novilhas e b ezerras, ou porque ' AI~ld~ , que este fator não possa ser apontado ~OJllO
não cr iassem ou por q ue as p erdessem ou ve n dessem, o principal, não r esta dúvida d e que t em papel sa liente
fato é qu e, n o leva n t ament o, apareceran.l sem p re. com na questão. _ ,
bons resultados cr ia d ores que p ossu.em maior quantidade
d e novilhas criadas e, quand o r-eummos os d ez cr iado res
que maior n ú m ero apr esentaram;. tivemos a surp resa d e
ver ific a r que o custo de p~oduçao a p resent ado era dos
mais ba ixos. O grupo segm n te, ~l ue se destac~ na elas­
sifieacão d e cu s t os , é o d os que tiveram as maiores pro­
dri ções médias e, em segu ida, os p rodutOl:es que r~gi~­
tr-ai-am maior produção t ot al, se m p re abaixo da m édia
sreral .
b P a ssando a analisar as prod uções m édias por vaca ,
v erifica m os fatos surprcendentes, como se j a: a) os que
r eg istrar a m m a ior produção média por vaca t iveram um
cust o d c produção pouco a cima d o daqueles que mais
criaram; b ) em com pensação, os que t iveram a m enor
média p or vaca foram , por coincid ência, os qu e t ivenam
tamb ém o maior custo d e produção. A produção méd ia
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r ebanho, t êm decisiva influên cia n o custo da produçã o
do leite.

UM EXEJ1U'!A) ÚT I L
Confirmando estas ohso rva ções, p odemos cit a r um

exem plo, que nos parece ú til.
Na r ecente a tualizn çiio (l os custos d e p r oduçã o levada

a efe ito em princípios de 1!Jf)f), foi es t u d a d a cuida dosa­
mente a escr ita de uma fazenda que es teve arrolada n os

.tudos de 1951 e de 1D53. Dado o con t acto que seu
prop r iet ár io teve com os estu do s f eitos e ' o int eresse que
. empre demon strou , a par d e su a ca p acid ade t écnica, foi
po. iv el observar uma cvo ln çâo da situ a ção finan ceira
de sua propriedade: saindo d e um custo in icia l que est ava
19 'f; acima da m édia, para 17 ,5 % na seg u nd a observa­
ção, ainda acima, e agora em ] !l55 , após profundas modi­
ficações, se sobrepôs com 4 %aba ix o da média ge r al. O
quadro abaixo escla r ece m elhor tal obser va çâo :

Cus lo C usto Prod/l çilo Pr odução
.t111O m édio obs cr oad o

o-s Cr$ m édia L total L

1951 2,33.3 2,79 ,6 + 19 % 379,9 45.576
1953 2.87,0 3,37.9 + 17 % 1452 ,7 81.3 54
1955 3,49.7 3,31.7 - 4 % 1933,1 127 .588

O'U' ID.

OBS'l'A.CULO S N .fl '1'U B .f1J8 .ti REilIOÇ~IO DOS
FA.TORES C 1'1'.I1]) 08

--Quand~ se ' pel;S'~-':~;.;; al~il{~~t~~--;'- - a -l)iõ~iu ção nléclia
do r ebanho, a primeira idéia que surge é a de . aquisi ção
de vacas de maior ca p acidad e d e produção . Todavia,
nada mais er roueo. Nosso ga d o com u m, esse qu e en che
os cur rais de nossas f azendas, não é tão ruim quanto
parece. Pórle no s dar muito mais. 'I' emos tido provas
disso por ocasião da r ealização dos torneio s e con cur sos
leiteir os. O de que ele precisa é d e ser m elhor alimen­
tado, de ter à disposi ção não só maior quantidade de
alimentos, como forragens d e adequada qualidade e
melhor balanceadas. A simples m elhora no trato da vaca
j ú eor responde a um pri.meiro passo para o' aumento da
média do r ebanho: Muitas v ezes, tal m elhora cust a a
ser sentida, principalmente d epois qu e o rebanho passou
por longos. períodos d e subnutr~ção . Muitas vacas ~alvez

nunca mais voltem a produzir b em . Outro CUIdado,
que se deve ter para lo grar aumentar a produção média
do 'rebanho, est á em r etirar as vacas que não criam.
Vacas sêcas por longos períodos coi-r esp on de m a pensio­
niHtas que não pagam e d essa fórma as con t as sobem.
Cada vaca na fazenda d ev e dar um bezerro, no mínimo
a cada catorze m êses, quando t êm longo p eríodo d e
lactação, isto é, de um ano. Outro aspecto importante,

que d e fórma. al guma pode ser esquecid o n ês t e c a p í t u lo
d e maior produção m édia, é a sa u de do r ebanho. '\ acas
fra cas a. exigir contínua m edicação, que parem eorn
dificuldad e ou que cust am a r eagir, quando atacadas
d e qualquer l) erturbação, prejudicam a m édia e influem
nos custos. Interessam vaca s que t enham bastante sa u de
e qu e d êm cr ias su cessivas, com a m enor p erturbação
p ossível, produzindo b em. Tambem uma alta porcenta­
gem d e novilhas no r ebanho prejudica em parte a
obt enção de boas médias, sabido que as novilhas pro­
duzem menos que as vacas adultas . Isto, en t ret a n t o,
não d eve ser motivo para que não se t enham novilhas
no r ebanho, pois é sóm en te com elas que se con seg u e
ch eg-a r a m elhorar o plautel , d e maneira m enos dis­
p endiosa .

Ao cap ít u lo da maior produtividade por homem,
acha -se li gada em g r a n de parte a produtividade do r e- '
banho. Adequados métodos d e trabalho, que 'visum sim­
plificar a tarefa dos ordeuhadores e r etireiros , influem
d ecisivamente no cust o da produção. Muitas v ez es, maior
d espesa de instalação d e água , ener gia el ét r ica ou o
melhoramento d e instalações, r edunda .em . con sid.er-a vel
economia d e mão d e obra, posteriormente, aurnerrta.udo
o r endimento do homem. .A. adoção da ordenha m ecâ­
ni ca, a utilização d e p essoal mais habilitado, em b or a
melhor pago, muitas vezes influe se r ia men te na r edução
do cust o... A seg u n d a or d enh a é outro problema, que
d eve ser enc ar a do d ecisivamente p elos nossos produtores
d e leit e tipo C. Não se , con segu ir á d e f ór m a alguma
p ensar em m elhores r esultados na produção com a prá­
ti ca d e uma só ordenha di ária, Todos os es f orços serão
p erdidos, a m aior e m elhor ração será em pura p erda,
se não ordenharmos as vacas duas v ezes por dia. Por
sua vez, a idéia da t erceira ordenha, que sob revem em
muitos casos, quando o r ebanho é altamente produtivo,
muitas vezes precisa ser r ef'reada.. pois, quando aplicada
indistintamente, pode vir a ser prejudicial para a orga­
nização .

A s observações f eitas no d ecorrer dos levantamen­
tos, seja através do s cálculos, seja p ela impressão co­
lhida das visitas às propriedades onde se r egistra maior
cr iação de f êm eas, levam li con clu sã o d e que é preferível
r em eter m enos leite para a u sina- e cr ia r mais novilhas.
S eja qual fôr o preço do leite, excet o nos ca sos de l eite
d e tipos esp ecia is, quando é possível adquirir leite mais
barato, a criação d e boas f êmeas se m p re t r a z bons r e­
sultados. Aqui naturalmente, t êm que se r levadas em
con ta as qualidades do r eprodutor. N em sempre com ­
p ensa cr ia r bezerras filhas d e um mau touro, muitas
vezes um m estiço de ' m enores qualidades que as vacas;
n esse caso, t alvez seja. m esmo um 111au n egocio d esviar
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ARAME QUE CERCA...
(" NO N NOVA SED NOVE" ) - Hão é novidade mas é de nova forma

. . . o criação e vêda, res ist indo à investid o do rês sem machucá-I a. Não arre­
bento: aço ovalado, extra -resistente " Catleland Wire", reg u la 80 centavos o rnr .
. . . com balancim do . próprio arame, economizando mourões, tempo, dinheiro
e perduro como cerco definitivo. Un icos distribuidores dessa marca. Só aten­
demos consumidores. Firmo de Fazendeiros para Fazendeiros. - SOCIEDADE
COMERCIAL S. PA ULO - MATO GROSSO. - Rua São Bento; 484 - sa la 11 ­
Fone: 33-4053. Em Araçatubo : Ruo O. C ruz, 179. Em Campo Grande, (Est.
Moto Grosso): Ruo 14 de Julho, 668.
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ILUMI NIO
o mai or desenvolvim ento da área da p ro pr iedade

envo lve muitos it ens. D êles, o principal est á n a popu­
lação da fazen da. Os pastos d evem r eceber o número
exato de animais que possam, suportar. M enos ga do sig­
n ifica perda e excesso, a mesma coisa . ' D eixar o pasto
passar, cor r esp on de a p r ej uízos vários ,a m enos que se
trate de caso de restauração.

A sobrecarga equ iva le a p r ej uizos poster iores, de­
corre ntes da renovação. T a mbem o cu lt ivo de forra­
geiras, a indispens ável práti ca da silagem, a existeneia
de silos, carregados anualmente, seja qual fôr o compor­
t amen to ' do t empo - são p ráticas que, quando aliadas
ao p rograma de conservação d e pasto, podem influir
decisivamen t e não só na r ed ução d e d espezas d ecorren­
t es da aquisição d e fo r ragens, como no d o au mento da
p rodução média do reban ho. E' impress ionante a coin­
cidência obse rvada no quad ro d e com pa r ações, em que
se verif ica que o menor n ú m er o de vacas por alqueire
aco ntece exatamente n o gr upo d os p rodutores que t êm
maior custo. Aqu i, naturalnrente deve se r levada em
cons ide ração a qualidade das t erras, d esde que t ambem
venha a influir no valor d ad o a elas, por ocasiã o dos
levantamentos, p ar a efeit o d e ca lculo de custo.

E stas são algu mas d as observações que pudemos
fazer di ant e de tai s quad ros, sem prej uizo d e outras que
p ossam vir a ser f eitas. .

Sem dúvida a lguma, foi levand o em consid er ação
crit icas e observações d êsse carát er, que p udemos com­
provar eonsideravel m elhoria e confiança nos n egócios
da prop ri edade estudada. Mas aqu i ainda - e n ão po­
demos de ixar d e r egi st r á -lo, ao concl u ir mos estas obser­
va ções- - têm pa pel relevante o fato r h om em , seus co­
n hecimentos, seu cu idado, sua f ir meza, quando na di re­
ção de uma propriedade p astoril.

PARA LINHAS TELEFÔNICAS RURAIS
COMO CONDUTOR DE HETRICIDADE
PARA OUTRO, FINS: CÊRCAS, VARAIS, ele.

• Não enferrujam e t êm boa
resistência mecânica

• Ultra-leves : economia no
transporte e no manuseio

• Urna qualidade par a cada :fim
• 1 k g. de fio de alurninio conduz

tanta ener g ia quanto 2 kgs. ~e

cobre e custa
muito menos.,..--------e .

T~~~~e ~~~~~~~6~~ão~o:~·l.
Flflal• • RIO DE JANEIRO, CURITIBA e BARRETOS

leite que deveria ser vendido. Mas, em r egr a , a cr iação
acaba sempre dando m elhores resu ltados, .muito emb ora
não se obtenham de imediato os resultados da a plicação
d e le ite, que traria maior renda n o f im d o m ês se fosse
r emetido ' à usina. A criação d e machos é p roblema
diferente. Ainda que o sacrificio indiscriminado de tais
animais traga um d eficit à produção de 'car n e, até que
se t enham bons p r eços para os novilhos n o matadou ro,
sua criação nas zonas lei t eir as oferece muito p ou c:o
interesse à con t a da fazenda. E vi d en t em en t e, a criação
d e m ach os registrados, fi lhos d e vacas de m ai or quali­
dade, deve ser encarada sob outro aspecto. Mas, é pre­
ci so não esqu ecer que sómente in t er essam machos f ilhos
d e vacas realmente boas e que mereçam ' o empat e d e
capital d ecorrente d e sua cr iação. .

ENIOBATISTA ROSAS s (IA. LTDA.
CAIXA, 320 -' PONTA GROSSA - PARANÁ

Produtos à venda na
ASSOCIAÇÃO DOS C R I A D O R E S

MACHADO ,& (IA. LTDA.
R U A C A R A I B AS, 6 8 _ I S. PAU L O
Paraná, Sant~ Catarina e Rio Grande do Sul

CURATIVOS:P.R O D U TOS
BERNOL (contra bernes e bicheiras), CORIZAVE
(contra coriza das aves), CURSEON (contra dler­
reias dos bezerros e potros), ESPIROQUETOL
(contra espiroquetose das aves), LOMBRICIN
Clombrigueiro dos suinos), CONCENTRADO MI­
NERAL (minerais base em moderna formula
concentrada), 'f ORTICIN (fortificante injetavel>,

. POMASULfA (pomada antisséptica, curativa,
Cicatrizante),

Distribuidores autorizados:
Estado de São Paulo

BELO HORIZO NTE - Estado de Mina Gerais

FEBRE AFTOSA - PESTE SUINA
Bouba - Aviário, Colera e tifo das aves,

Manqueira, Raiva, Batedeira

Laboratorio Hertape LIda.
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Arar, gradear,

/

Para serviços de cultivação ...
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~:~::~as a~uee:enas .~ W I
Jeep·Wi1lys executa para a

lavoura, substituindo

equipamentos mais pesados e

de custo e manuten ção mais

dispendiosos. Está sempre em ação,

com qualquer tempo e em

qualquer terreno, graças ao seu

poderoso motor e ao impulso

de sua tração nas quatro rodas.

É trator, é caminhão e é
carro para reboque.

Sua tomada de fôrça

(opcional) produz até

30 HP na polia,

para acionar
equipamentos de

transmissão. Pela

manutenção econômica

e versatilidade de

operação, é o

veículo n.O "1" do país.
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teor de ,gordura inferior ao pa­
drão, 'en t r e 2 e 3%. Desnatado, o que
foi submetido a desnate natural ou
centrífugo, apresentando geralmente
teor de gordura inferior a 2%.

4. L eite quanto ao tratamento
I - Leite cru é O dado ao con­

sumo em seu estado natural, como
é obtido nas fazendas produtoras.
Em virtude da imensa flora micro­
biana normal do leite cru e a pato­
genicidade de diversos germes nele
encontrados, nas cidades mais in:­
portantes é proibida a venda do 181­
te não tratado. Assim, ' é obrigatório
o tratamento do leite; entretanto, co­
mo se reconhece economicamente
impossível a pasteurização sistemá­
tica em pequenas cidades do Int~­

rior, nestas é permitido o comércIO
do leite cru, desde que ocorram ~s

seguintes circunstâncias: a) inexIS-

"t êneia de usina de pasteurização de
leite; b) satisfação de leite do pa-

PESCADORES E CAÇADOR ES

Completo sortimento poro

• Revolveres - Pistolas automáticas
• Espingardas - Ca rabinas cal. 22 e

a r comprimido

• M unições

CASA DAS ARMAS

Oficina propria para consertos de
armas

\

alimentício em calorias, considera-se
"integral" o que apresenta o t eor
de gordura originário, isto é, a por­
centagem realmente .existente logo
após a ordenha. A maior frequência

.é de 3,5 a 4,5% em média de con-
junto, variando com uma imensida­
de de fatores. Os leites tipos A e B
só podem ser integrais.

b) Leite padronizado é o que se
apresenta estandardizado em seu
teor de gordura, dentro do padrão
mínimo legal de 3 %' Para esta pa­
dronização opera-se, no leite inte­
gral, ou o desnate parcial (em ' pa­
dronizadora) , quando há excesso de
gordura, ou a adição de creme (em
tanques próprios), quando há falta.
Tecnicamente, as usinas padronizam
a 3,2%,' mantendo a margem de 0,2%
como segurança. Só se permite pa­
dronização ao leite C.

c) Leite magro e leite desnatado:
Magro é o que tem, naturalmente,

!

leites . de

Denomina-se leite de consumo o
produto oriundo da ordenha com- .
pleta e ininterrupta de femeas sa­
dias e bem alimentadas, dado à ven­
da integral ou parcialmente desna­
tado, cru ou pasteurizado.

A · classificação adotada oficial­
mente é a seguinte.

1. Quanto à . espécie produtora:
l ei t e de vaca, de cabra, de ovelha,
de búfala, etc.,

2. Quanto à aplicação: leite para
consumo em espécie ou "in natura"
e leite para fins industriais;

3. Quanto à gordura: integral,
padronizado, J!lagro e desnatado;

4. Quánto ao tr.atamento: cru,
b enef icia d o, pasteurIZado e recons-
t itu id o ; .

5. Quanto à procedên~ia: tipos A,
B e C.

1. Léite quanto à eepecie produ­
t ora Em nosso meio, so:nente
os lei t es de vaca e de cabra sao ob­
j eto de con~uni~ em larga escala.
Qu ando se dIZ leite, sem outra espe­
cif ica ção, entende-se l~ite de, vac~.
S en d o leite de outro an~n:al, ha obr~­
eator ieda de de se espeCIfICar a espe-
o
cie produtora. . _

2 . Leite quanto à aplicação
Cêr~a de 50% da prod~ção total do
leite do Brasil se destmam ao con-

natureza A outra metadesu m o em . . . - C .
se aplica n a industrlahzaçao. O~S.I-

dera -se leite de consumo em espeCle
sto ao consumo em estado na-

o ex p o . d tr.i
t 1 E leite para fins In us riais,
u ra . . - d du

d ti d a' fabrICaçao e pro -o es ma o . ' hid
t os lá cteos, t a is como leItes. des 1. r~-

. t a d os (farinhas lácteas, Iaites dIe~e-
. , leite condensado, leitetlCOS em po" . 1 .

/ , etc. j : queijos, manteIga, ei-
em po, , t b m como o
tes fermenta d os, e e.,_ e
a p li ca d o em panificaçao ou em sor -
veteria.

' . to à gordura3. Lette quam
a) Leite integral é o que se ap r e­

senta íntegro em sua composlç~O,

não passando por nend~Ul~a op eratçao
que lhe aumente ou immua o eor

d poneIltes. Como a gordura
e com . f '1

d Ieit e' o elemento ma is acu-o er e . fácil
mente d ose ável, o de mais.. aCI ex-
t - bem como o de maior valorraçao,

- 10 -



drão regulamentar j c) d istri buição
em garrafas na próp r ia local idade
de produção, dentro de t r ês horas
após a ord enha ( pa ra aproveitar a
fase bactericida).

Como constitui norma comum, em
nosso meio, a fervura do leit e para
ser consumido, êste det alhe afasta a
possibilidade de difusão de molés­
tias transmissíveis p elo leit e. O úni­
co perigo que per manece é o do
consumo do leit e cr u ou fe rvido in­
cOIIJpletamente. Convém, en t re t ant o,
realçar que tecni cam en te é im pos­
sível abastecer cid ades de grande
consumo com leite cr u, visto qu e, n es­
te estado, a " vida" do leite n ão
permite coleta a grandes di st rm cias
nem distribuição demorada, em lar­
ga escala.

II - Leite beneficiado é o que
passou por algum ben efi ciam en to,
para diminuição de carga bact eria­
na e para prolongar sua" vida". En­
tende-se por benefi ciamento do leite
um conjunto de op er ações a que é
submetido, desde a selecâ o. n or oca-

sião da en t r ada em qualquer esta­
belecimento, a té o acondicionamento
f inal, compre endendo uma ou mais
das seguint es oper ações : filtra ção,
p r é-aq uecimento, congelação, acondi­
cioname nto e outras práticas tecnica­
men te aceit áveis, afast ada a possibi­
lidade de tratamento por substân­
cias qu ímicas. Assim , o leite cru re­
f r igerado, o pré-aquecido r efrigera­
do , o congelado e outros, podem ser
dados ao comér cio, com a explica­
ção de deverem ser previamente fer­
vidos para . consumo direto.

III - Leite pasteurizado é o que
foi submetido ao beneficiamento
completo, no qual está incluída a
past eurização como fase principal.
Entende-se por .past eur iza ção, do
p onto de vist a higiênico e sanitário,
o ben efi ciamento do leite por meio
do empr êgo convenient e do calor,
com o, fim de destruir a totalidade
da . f lora patogênica e a quase to­
t alidade da flora banal, sem altera­
ção sensível da constituição física
e do equilíbrio químico do leite. e

sem prejuizo de seus elementos bio­
químicos, diastases e vitaminas, as­
sim como de suas propriedades 01'­

ganolépticas normais. Assim, quan­
do um leite é bem pasteurizado,
mantem as mesmas características
organolépticas do leite cru normal.
As razões que militam a favor da
pasteurização do leite integral ou pa­
dronizado tambem são evo cadas pa­
ra o beneficiamento do leite d esna­
tado e magro, que' se destine ao con­
liumo público.

A conveniência da exigência si s­
temática da pasteurização do leit e
de' consumo nos 'grandes centros, é
de quatro ordens:

1. Ordem sanitária - Leite pas­
teurizado é leite melhorado e con­
trolado em sua qualidade e compo­
sição. Pode ser consumido em con­
di ções higiênicas, afàstando a pos­
sibilidade de propagação de do enças
veiculáveis por seu intermédio.

2. Ordem tecnológica - O leite
é, dentre os alimentos, o de mais al­
ta p erecibilidade. Em eonsequência

r

•
Sala déordenhci nu ma granja 'produtora de .leite t ipo A ·
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3. Ordem alimentar - Nos gran­
des centros de consumo, as imensas
quantida~es de leite nec~ssá.:ias par,a
alimentaçao do povo so sao pOSSI­
veis m edia n t e a pasteurização. Onde
con seITu ir 55 0.000 litros por dia em

. S . Pa~llo ; 400.000 no Rio de .Janeiro;
130.000 em P ôr to A legr e ; 80 .000 em
B elo Hor izonte, et c. sem a participa­
ção das u sinas de be,?eficiamento.?
O leit e, p or tod os os tIt~l~s um ali­
ment o d e primeir a n ecessidade, co­
rno p oderá ser exp osto a o consumo,
em tão g r a n d es quantid ades, "sem a
devida pasteurização?

4. Or dem economica - P elo au­
mento d a r esistên cia do leite às al- .
terações · comu n s, o p r od u to pode ser
adquirido em grandes volum es, em
pontos distantes do Interi?~ e, ~ se­
guir, transp orta do" benefIcl~do, ar­
nHizenado ? p osto. a . ; e.n d a, em con­
dições téclllcas e higi ênicas , Isso r e-

Pasteurização do leite em umo granja produtora

da higienização, há redução da car- presenta, antes de tudo, um fator de
ga bacteriana, e, por efeito da pas- ordem econômica, possibilitando o
teur ização, " há destruição total da funcionamento de grandes usin às de
flora patogênica e parcial da flora pasteurização.
saprofítica, que se manterá paralisa- Cumpre, entretanto, ' não perder
d a p ela r efrigeração intensa. O lei- de vista que a pasteurização consti-
te assim tratado terá sua "vida" tui mero recurso de técnica, no sen- '
se.n sivelm en t e prorrogada, adquirin- tido de facilitar a conservacão do
do qu ali d ades tecnológicas que per- leite. Inexplicavelmente co~batida
mirem armazenamento (por número por muitos teóricos, pode ser aceita
razoável de horas) e distribuição em como um mal necessário, principal­
se u esta d o líquido natural. mente nos grandes centros urbanos,

onde, sem esta medida, nunca se te­
rá o volume de leite de que a po­
pulação necessita.

IV - Leite reconstituido é o re­
sultante da reconstituição do leite
pulverizado, integral ou desnatado
(parcial ou totalmente) em água e
gordura láctea (de modo a se apre­
sentar dentro do padrão regulamen­
tar). A mistura é seguida de hp­
mogeneização, de pasteurização e de
acondicionamento, sendo dada ao
consumo sob o nome de "leite re­
constituido" de preferência a peque­
nas coletividades (unidades milita­
res, hospitais, hospedarias, etc.).

5. Leite quanto à procedência ­
Consideram-se três os tipos de leite
de consumo : leite tipo A ou de
granja , leite tipo B ou de estábulo,
e leite tipo C ou do Interior.

Tipo A ou d~ granja é o "certi­
ficat milk " dos ingleses, produzido,

de leite tipo A

beneficiado e distribuido em condi­
ções ideais de técnica e de higiene,
sendo, portanto, o melhor leite que
se pode conseguir dentro das con­
dições atuais. Por ser perfeito, tem
seu custo de produção elevado; por
isso, é o mais caro dos leites de con­
sumo, vendido "qu e é em nossa Ca-
pital a Cr$ 12,00 o litro. -

Tipo B é o produzido em está­
bulos relativamente próximos de
usinas preparadas para seu bene­
ficiamento. Toleram-se umas poucas
facilidades quanto. a horário, e car­
ga bacteriana, de modo a propor­
cionar condições para obtenção de
um leite bom e em apreciável quan­
tidade. .E' o tipo para o qual se
pretende orientar toda a produção
e beneficiamento do nosso leite ti­
po C. Por ser leite de boa quali­
dade e de custo de produção e be­
neficiamento medianamente elevado,
seu preço, no consumo, é de Cr$
8,00 em São Paulo e Santos.

Tipo C ou do Interior é o leite
produzido, beneficiado e distribuido
dentro das condições economicamen­
te possiveis. As falhas verificáveis
no sistema são plenamente aceitá­
veis dentro das impropriedades das
condições do 11OSS0 meio. Não é um
leite ótimo, mas é o melhor que se
pode conseguir nas quantidades' exi­
gidas pelo consumo de cidades tã o
grandes como a nossa.

REVISTA DOS CRIADORES
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Apr oxim a-se a data da realizaçã.o
da Exposição-Feira de Gado LpI­
teir o e de · Cavalos Marchadores.
Esse certam e, como vem sendo am­
plamente noticiado pela imprensa
da Capital, é patrocinado p ela Asso­
ciação Paulista de Criadores ~e Bo­
vinos e p or t odas as associaçoes de
classe do p aís que promovem o re- ·
gistr o genealogico de animais. Alem
das referidas en t idad es, tambem co­
laboram na realização desse empre­
endimen t o a Secretaria de Agricul­
tur a por intermedio do Departa­
mento da P rodução Animal, eo Mi­
nisterio da Agricultura, que finan­
ciará a os interessados as compras de '
r ep r od u t or es qu e fo r em leiloado~ du­
rante a exposi ção , por íntermedio do
seu P lano de Reven da .

A exposi ção, como se sabe, ser á
realizada de 2 a 10 de julho vin­
douro, d el a p a r ticip a n do bovinos das
seguin t es r aças : leiteiras - holan­
desa v arieda de preta e branca, J er­
sey, 'Guernsey, Ayrshire e F~amen­
g a ; mistas - Holandesa, variedade
ve; m elha e brancá, Caracu, Mocha
Nacional, S chwyz, Normanda e Si­
menthal; e equinos das raças Man-
galarga e Campolina. .

As inscrições encerraram-se no
dia 16 d e· Maio. Qúaisquer infor ­
mações sobr e o certame poderão ser
obtidas na sede da A ssociação Pau­
lista d e Criadores de Bovinos, rua
Sen a d or Feijó, 30, 1.0 .a n d ., e na Di­
v is ão de F omento do Departamento
d a Prod u ção Animal, avo F r a n cisco
M ata r azzo, 455. .

Com o se trata de uma exp osição­
feira, poderão ainda ser expost os n o
Parque F ernando Costa . produ­
tos deriva d os de leite e afins e ma­
quin as, veí cu los, etc. , ligados . à .cr ia ­
ção e explor ação do gado Ieiteiro e
à equinocultura.

INFORMAÇÕES NECESSARIAS
Essa im p ortante mostra está

atraindo a atenção não só dos cria­
dores p a1.tlistas com o dos de outros
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Estados, pois o certame é de cara­
ter nacional e, mesmo, internacio­
nal.

Para exposição, julgam ento e lei­
lão (este é facultativn) exige-se dos
animais idade mínima de 12 meses.
Para o leilão - e isso dependendo
do local no recinto da Agua Branca
- serão aceitos reprodutores de m e­
nos de. 12 nieses. Os animais, que
se destinarem somente aos 'leilões, de­
verão ser acompanhados dos [ormsi­
larios d~. inscrição e dos respecti­
vos certificados de registro 01.t "pe­
digrees".

Para fins de [ulçamenio, os bovi­
nos serão divididos nas seguin tes
classes: puros de origem (de 'í pe­
digree"), puros por cruzam ento
(f~meas mestiças, até 3/4 de"sang 1.w)
e im-portados (somente puros de ori­
gem). Quanto aos equinos só serão
aceitos a julgamento anin:ais regis­
trados.

CATEGORIAS, CLASSES
E CONJUNTOS

Os bovinos serão divididos nas
seguintes categorias: machos - 12
a 15 meses, 15 a 18, 18 a 24, 24 a
36, 36 a 48 e mais de 48 meses. O
mesmo criterio será adotado com re­
ferencia às femeas; e femeas mes­
tiças - sem muda, com duas mu­
das, com quatro e com mais de qua-
tro mudas. .

Para cada raça, haverá julga­
mento dos seguintes conjuntos, sepa­
ra~am.ente : a) de tipo da raça: 4
ammais de qualquer sexo ou idade'
b) de produção leiteira controla~
da: 1 senior, formado de 4 vacas
c~m controle leiteiro oficial e, 2 ju­
ruors, formados de 4 animais, qual­
quer sexo ou idade, com menos de
3 an os, filhos de vacas controla­
das; c) de p rodutos de um mes­
m o touro: fo rmado de 4 animais de
qualquer idade ou sexo, filhos do
mesmo repr odutor; d ) de p rodu-

tos d a m esma vaca : f or mado por
2 a n ima is d e qualquer idade ou se­
xo , f il hos d a m esma f emea.

E' a seguinte a classificação pa­
ra campeona tos d e bovinos, para ca­
da r aça separadamente, entre pu­
ros de origem, puros por cruza e
importados, d ispu t ados por animais
de categor ias acima de 18 meses
(inc lusive ) : um campeão e uma
campeã e um reservado campeão e
uma r eservada campeã. Haverá ain­
da, para cada raça, um grande
campeão e uma "grande campeã e
um r eservado de g r an de campeão
e uma r eservada de grande cam­
p eã , t odos saidos do s campeões e
campeãs e dos r eservados campeões
e r eservadas cam p eãs. Haverá tam­
bem um con curso de con for mação
de ube res de f emeas em lactação, de
qualquer classe e ida d e.

CATEGORIAS, CONJUNTOS E
, CA MP E ON A T OS DE E QUINOS

OS equinos serão julgados de acor­
do com as seg1.tintes categorias: ~8

a .24 meses, .24 a 36, 36 a 48 e mais
de 48 m eses. Para cada raça, sepa­
radam ente, poderão ser formados os
sequirü es conjuntos: a) de tipo de
raça, formado por 4 animais de
qualquer idade 01t sexo; b ) de pro­
dutos do mesmo pai, formado por 4
animais de qualquer sexo ou idade,
f ilhos do m esmo garanhão; e c) de
produtos da mesma mãe, [ormado
por .2 animais de qualquer sexo O1t
idade, filhos da mesma egua.

Para cada raça, hav erá, ' separa­
dam en te, um campeão e uma cant­
peã e um reservado campeão e wmo
r eservaâa cam-p eã,

DEFESA SANITARIA E ASSIS­
'l'ENCIA VETERINARIA

Cumpre ainda ressaltar que a ma­
nut enção d os animais cor rer á por
conta dos exp osi t ores, desde a en­
trada até a saída dos animais. No
caso de venda em leilão , os ani­
mais arrematados passa rão a ser ar-

REVISTA DOS CRIADORES



• UBCOl\USSõE S - Secretaria:
dr . E nio Di F ranco, do Departa- CONTRIBUINTES: AbiUo d e
mento da Produção Animal ; Tesou- BG1TOS Botelho, A lber t o E lorenea-
r aria: dr, Arnaldo de Camargo, da 110, Brasil S en eâ ese, Breu-no F errei­
Associação Paulista de Cr iador es de ra de Camuirqo, Ca ssio M ortari, Oia.
Bovinos ; Ass istencia V eterinaria: Com ercial Agro Pastoril, Czeslaui
dr. R en ato Lo pes L eão, do Depar- Sokulski, Ercilio L eite d e Barros
tamento da Produção Animal ; Ad- Faculdade de M edicina de Ribeirã~
ministração do Recinto; dr. Ernes- Preto , Fausto Pacheco d e A çuirre
to Ranali, do Dep artamento da Pro- (dr.) , Promcisco da Silva Rondon
du ção Ani mal ; Leilões : dr. Fidelis Granja Bocaiuoa Ltda. H ercilio Lu~
Alves Ne to, do Departam ento da Colaço, H ilario Polirouieri, Irmãos
P rodução Animal; Publicidade: sr. Celani, Irmãos Zaparoli , J ordão
L uiz de Almeida Penna, da Revis- S antoro, João Antonio Braz, José
t a elos Cr iadores ; Produtos, Maqui- Eloriomo E st eves Ma,1'tins, José Fon-
nas e Materi ai s: dr. Osvaldo Do- tes e H iiolo Ros, José Guerra, José
min gu es Solelado, do Departamento Maiolino e Altair Alves de L ima Li-
ela P roduçã o Animal ; .Recep ção e , quori, Lavil V eiga de Oliveira, Leo­
H osl: e? agem; sr. A~'seI~lO Cost a j e . nildo Jo ão Birolli, Ldmmeu. Augusto
F'esti vidnd es : d r . F'ideli s Alves Ne- Ribeiro de' So uea, Mario Polichetti
to, do Departam ento da Produção it1m't inho Batista, Paulo A. de Aze~
Animal. vedo Ant1tnes (dl' ..), Paulo Eraçoso

NO VOS SOCIOS Coimbra, Pa7tlo Soares de Rapyo,
P edroE. Barreiro s, Sociedade H ipi-
ca de Campinas e Vicente 'I'h emauio
L essa Jumior.

raç oados por conta dos arreu ia tan­
teso

Os animais, que se destinarem ii
exposição ou a ser vendidos no lei­
lão, deverão vir acom pa nhados dos
seguintes at estad os, passados por
veterinário oficial , em papel t imbra­
do: isenção de tuber culose, p rova de
menos de três meses; de isen ção de
brucelose, prova de m enos de três
meses ; de vacinação contra a afto­
sa, máxima de três meses e m ínima
de 30 dias. P ara os animais que se
destinarem a exposição, p oderão ser
apresentados atestados em conj unto.

Os animais dever ão estar n o Par­
que Fernando Costa até o di a 29 de
junho e deverão ser r eti r ados do lo­
cal, após a exposição, a partir do
dia 11 de julho. Os julgam en tos se­
rão realizados nos dias 4, 5 e 6 de
julho.

PROVAS E DIVERTIMENTO S

Alem do carate» ex positivo, a ini­
ciativa das associações ele classe in ­
cluirá no proqrama pro va s de entre­
tenimento, que se r ealiearõ o 'na
pista de exposições do Parque da
A[Jua Branca, as quais , sem. duoida
a exemplb do que se t em ,registrado
em outras exposições , atra irão a
atenção das pessoas presentes à
mostra.

COMISSÃO CENTRAL
E 'SUB COMI SSÕE S

Para tratar dos trabalhos da E x­
posição, 'ficaram const itu idas as se­
guintes comissões :

CE NTRA L presidente, dr.
João de Moraes Bar ros , da Ass ocia­
ção Paulista de Criadores de Bovi­
n os ; vice-pro id ente, dr. Romulo
;Joviano, do Minister io da A gr-icul­
tura; secretario-gera l, dr . P aulo M.
de ai-valho, cr iador ; t esoure iro, dr.
A rnaldo de Camargo, da Associação
Paulista de Cr iador es de Bovinos;
ruem bros t ecn icos : drs. Qninen Cor ­
r êa, Salvador Berar di ne lli e Enio Di
Franco, do Departamento da Pro­
d ução Anima l.

mitiu, n o m ês passado, mms os .se­
çuinies socios :

REMIDOS: Antonio Ma1't i71S do s
Santos, A1'n~ando D imiz Jwnqueira,
Cia R ura; Santo Antonio" Cru sa'",
Ercncisco Olio eira Carvalho, Guido
Madins M oreira Jwnior José J acin ­
tho Silva, J oão L eite d e Barros, Lin­
colai J unqueira de A zev edo, Inciz
N ogueira Idonieiro, Mario Daitro
Danias, Ma rio D iniz Jwnqueira, Pas­
choal. Ruga e I Rodrigo Pires do R io
Neto .
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DOS
TERRA M I CI N A E DE

PORCOS
DE

NA ENGORDA
SUPLEMENTOS
VITA M IN A 8-12

u ma diretriz capaz de aumentar o ren­
dimento econômico da criação.

O Instituto Biológico e o Departa­
m ento da Produção Animal de São
Paulo prosseguirão em novas experr­
mentações , t estando diversas combí­
nações nutritivas, p ara melhor orien ­
tar na prática o aproveitamento de s­
sas conquistas no camp o d a nutrição
a n im al.

ILote testemunha
I-

Lote tratado

6 6
46 42

7,7 7
6 5

93,100 90,400 .
'15,500 18,100

7,800 11,100
101,3 158,5

Isto porque fo i- observado na p r á t ica, seja nos "fran­
gueiros", seja nas pocilgas ou nos " b ezer r eir os" , em con­
d ições técnicas ,n em sempre co r r eta s , que as rações com
antibióticos permitiram a criação de a nim a is com o má­
ximo de rendimento e sua ven da p roporcionava ao cria­
dor uma renda extra , acima daquela que habitualmente
era obtida, com rações sem os suplementos de antibió­
t icos e de vitaminas básica s.

O Instituto Biológico de São Paulo teve oportuni­
dade de realizar u ma prova experimenta l preliminar, em­
pregando suplemento de Terramicina e de Vitamina B-12,
na engorda de porcos da F azenda Experimental Mato
Dentro, localizada no município de Campinas.

A prova experimen tal foi controlada pelo Dr. Adol­
pho Martins Penha, diretor da Divisão de Defesa Animal
e teve início a 16 de dezembro d e 1954 e terminou a 17
de fevereiro de 1955 , abrangendo um período de controle
de 60 dias. Obedeceu-se à segu int e orientação técnica:

1 - Foram tomados 2 lotes de seis leitões, sendo 3
da raça Duroc-Jersey e 3 da raça Edelschwenie, em
cada lote.

2 - O lote testemunha recebia diàriamente, em quan­
tidades liberais, ração b ásica constituida de milho tritu­
rado, farelo e farelinho de trigo, farinha de carne, fari­
nha de ossos e sal, porcentagens empregadas na alimen­
tação da criação de porcos da Fazenda Experimental
Mato Dentro e capim- ver de a vontade.

3 - O lote tratado recebia em idênticas condições a
mesma ração adicionada de 0,6 % de T oM. 3+3, preparada
semanalmente, ou quando s e fizesse necessário, de acôrdo
com a seguinte fórmula :

Ração b ásica .. ooo. . . . . . . .. . 50 quilos
T.M. 3+3 300 gramas

O suplemento conhecido como T :M. 3+3 produzido
pela Chas, Pfizer & Co. Incorp., New York, contém 6,6
gramas de Terramicina e 6,6 miligramas de vitamina B-12
por quilo de suplemento. .

4 - Os leitões for a m pesados no início da experiência;
(16-12-1954) e no fim da prova (17-2-1955) sob o controle
pessoal do D r. Penha.

Os resultados obtidos podem ser .observados no qua­
dro comparativo abaixo:

Indicações técnicas

Número de leitões no início .
Pêso inicia'! do lote (em quilos) , .
Média inicial de p êso por leitão em

quilos , .
Número de leitões no final .
Pêso f in a l do lote (em quilos) , ' .
Média final de p êso por leitão .
Aumento de p êso por leitão, em 60

dias .
í n dice de crescimento em porcentagem

Referindo-n os ao pêso inicial de ca­
da iate, o a u mento de p êso foi, por­
t anto, de 158, 5 % para o lo te t ratado
e apen as 101,3 % para o lote t este­
munha, havendo uma diferen ça de
57,2% a favor d ei lote q u e r ecebeu
Terramicina e Vitamina B -12, duran ­
te o períod o experimental.

P ara Os criadores d e porcos, em
qualquer tipo de produção, aí está

-'- '~~"i; '
.~~ ,

SACO$
NOVOS ~ '

. PRODUTOS I

DE LAVOURA LTDA.!

CX, POSTAL 1441 - S. P.
.----- fONE: 32-4771

de
Primeira Q ualidade

p ara

ARROZ, FARINHA,
CAFÉ, FEIJAO,

AÇOCAR, CACAU,
ETC.

57,2% de pêso extra em experiência realizada pelo Instituto Biológico de Sãa Paulo
A alimentação dos animais domésticos sofreu: de

1925 para cá, duas revoluções fundamentais, que deter­
m inaram diretamente o rnaior- rendimento da produção
animal em todo o mundo.

A primeira revolução foi ' a descoberta das vitami­
n a s e seu emprêgo na alimentação ' dos animais. Em
quantidades mínimas, as vitaminas permitiram a produ­
çã o intensiva de carne, leite e ovos, em condições eco­
nômicas e contribuiram decisivamente para a saude dos
animais.

; Destaca-se que a produção de ovos e de frangos para
o corte, em completo confinamento, somente foi possível
d ep ois da suplementação de rações com as v ítamínas
A e D .

A s v it am in as A e D são as bases sôbre as quais
r ep ousa a criação de aves em confinamento e em semi­
confrriarnerrto.

A segunda ' revirada espetacular, no campo da nutri­
çã o a n imal, foi a descoberta ' d e que poucas gramas de

. antibióticos puros, por tonelada de ração preparada para
a ves e porcos, aceleram a' velocidade do crescimento, em
p orcentagem que pode atingir até 30% a mais, sôbre o
d esenvolvim en t o normal, sem antibióticos.

A lém disso, foi observado que as r a ções contendo
antibióticos gara n tia m aos animais melhor estado de
s a u de e com isso, a mortalidade se reduzia ao mínimo.
C omo consequência, os nutrientes das rações apresen­
tavam m a ior aproveitamento, garantindo aos animais
m aior r en d imento de carnes.

Fug in d o do campo puramente experimental, O em­
pr-êgo de antibióticos na alimentação dos animais genera­
lizou-se n a p rática das criações e, nos dias que correm,
s e u u so é pràticamente obrigatório quando se pretende
obter o máximo do desenvotvímento dos animais.

- 1 REVISTA DOS CRIADORES
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o SEU REBANHO MERECE O MÁXIMO DE PROTECÃO:,
As raçõ es que V. adquire, q uase todas conte ndo nutr ientes,
cientifi ca m ente dosad os, dev e rão ser ap roveitad as, inte­
gralmente, pelo seu reb an h o. No ent anto, desde a fá b r ica
até a sua Fazerida ou Granj a, essas r aç ões estão constan­
temente ex pos t as a os mais v a r iad os per igos. Assim, duran­
te o transpor ;e ou a r m a zen a m e nt o, elas podem ser
contaminada s seriamente por elementos tóxicos, ou entrar
em contato com líquidos, causa ndo enormes prejuízos
para si. Os S acos d e P apel Multifolhados Bates, muito
resistentes e p erfeitamente impermeáveis, eliminam,
co mpletamente, todos êsses perigos, permitindo que seu
rebanho usutr úa, integralmente, os benefícios das rações
vitaminicas, p ropor cionando exemplares for tes e sadios.

Constitui dos de 1 a 6 fôlhas de
resistente popel Kraft especial,
d e conformidade com as cond i­
ções de transporte e orrnoze- .
namento e de acôrdo com os
especificaçõas de cada produto.

Proporcionam uma proteção in­
tegrol 00 conteúdo, evitando o
suo deterioração, por ação da
umidade e o seu envenenamento
por contato com produtos c éus­
licos ou tóxicos

Oferecem g rande& vantagens
econômicas ao fabricante e ao
consumidor, pois economizam es­
paço nos veiculos de transporte
e nos armazéns, poupando tempo
e mão de obrà nessas operações.

BR A SI LDO ·ESTADOSos

. RIO DE JANEIRO:
Avenida Presidente Vargas, 290 - 4 .0 And.

Sala 403 - Fone: 23-5186
" BA TESBA GS"

SÃO PA ULO - (Matriz):
Rua Barão de Itap etininga, 93 - 11.0 And,

Fon e : 34- 5183 - Ca ixa Posta l, 8.111
Enderêço Tele gráf ico :

R E P R E S E N T A N T E S EM T O D OS

BDTES VDlVE BDG CORPORDIIUN Uf BRIZIL



OTR A TOR UN IM G
O tra t o r Un imog, produto da famosa indústria

a lemã Mercedes-Benz, além de perfeito trator agrí­
c o la , é um veículo universal. Todos QS opore lhos
e xisten tes ou a serem criados podem ser adaptados
o u re b o c a d o s pelo Unimog, conseguindo-se, assim,
p rog ressivamente, o grau de completa mecan ização
desejado.

O t rator Uni mog é de comando simples, não
exige espec ia lizaçã o do operador, e ara ràpidamente.
D e v id o a os seus elevadores dianteiro e troseiro, car­
re g a m ercadoria e pode servi r como cavalo mecâ­
nico , em serviço s pesados. A sua capacidade de

carg a, a 50 quilômet ros horá rios, mesmo com pesado

reboqu e, n o s piores t e r re n os, t o rna-o complemento

ind is p ensá ve l à fazenda m oderna e bem organizada .

_ 18 -

Comunicam-nos da Fazenda Jardim, de ·.p ro p rie­
dade da Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comérc io,
em Itanhandu, que a excepcional Jardim Ilka, ho­
la n d e s à pura de origem, duas vezes campeã nacional
de tipo, ex-detentora do balde de ' ouro, com a pro­
duco de 11 .104 quilos de leite, em 365 dias, filha
de ~llka, que já ero crioula da própria fazenda e que
por sua vez também foi campeã nacional de tipo e ,
de concursós leiteiros, acaba de parir, aos doze anos
de id a d e , em perfeitas condições de saúde, um lindo
bezerro, filho do touro provado Eglantier's Emperor
Pietje Posch, importado do Canadá.

Este extraordinário touro que possue, magnífico
" p edigree" é filho de -"Ceda r Dale Pietje Cora", que
aos 3 anos deidade produziu 20.748 libras ·d e leite
com 748 Iibras de matéria gorda. ,

No transporte, o trator Unimog presta-se para
os mais variados servi ços, com reboques leves ou pe­
sados, carrega 1 Yz toneladas; transporta de 8 a 10
pessoas. Sua excepcional capacidade de' tração lhe
permite deslocar, em manobras, 60 toneladas.. Trans­
portes com cargas ' de 25.000 quilos sôo executados
com a máxima facilidade.

Além de outros aperfeiçoamentos, ' o trator: Uni­
mog conta com uma linha de 23 implementos da
fáb r ica Eberhardt, especialmente criados para êle .
Ass im, ,t ra b a lh a com grande variedade de implemen­
t o s agrícolas, todos fàcilmente adaptáveis.

O elevador .h id rá u lico d ianteiro permite-lhe vários
servicos com cultivadores, > semeadeiras, etc. Pode
trab~ l ha com grade até 28 discos, grades dentadas
de grande envergadura, plantadores e vários outros
im p le m e n t o s. .

Já distinguido na Europa com a medalha de pra­
t a , a mais valiosa honraria da Sociedade Agrícola
Alemã, em nosso País, depo is de rigorosamente tes­
t a d o , em condições próprias ao País, foi aprovado
pe lo Ministério da Agricultura .

r:

, ~J- A RD IM ILK'A
Avicultura

·MED.IDAS DAS CAMPANULAS
DE 'AQUECIMENTO

Em, ·J·e lu ç ã o à c UJJu c i d afle de
criação' d o s pi'lJ,tei'l·o s

Henrique F. RAIMO
Veterinário do A . P. C. B.

Diver sos são os sis t emas d e aquecimen t o empre gados
para fo rnecer a os p intos a quant idade d e calo~ de 'que
n ecessitam. Todavia, o de cam p ân u las é dos mais usados
n a avicu lt ura industrial, a p r ese n t an d o variações apenas
quant o à f onte d e calor.

D esde que as provas exper imentais r evelaram que .as
f ontes de ca lor se equ ivalem quanto àeficiencia na crI~­

ção dos pintos, cabe ao avicultor a escolha da campa­
n u la, de aco r do com as con d ições técnicas de suas insta­
la ções avícolas .

Vejamos as principai s car acter ist icas t écnicas das
eampâ nu las m ai s u sadas em nosso m eio.

CAMPANULAS ELÉTRICAS - O a quecimento
pode ser fornecido por via de r esistencias, lampada~ de
fi lamento e lampadas d e infra-vermelho. A s campanu­
las podem ser ' ap r esen tadas nas formas circular , retan-
gu lar, quadrada ou qualquer ou t ra. .

. tê . devem terAs campânu las elé t r icas com reSIS encia
as seguin tes medidas:

0,90 x 1,00 m = 150 pintos ou 50 p erusinhos,
1,20 x 1,20 m = '250-300 ·p in t os ou 100 perus~nhos

1,20 x 1:80 m = 350-400 pintos ou 150 peruslll~09

N essas medidas, os pintos se acomodam ' d~baIxo
d a campânula, sem amontoamento, devendo eVItar-se
a su per-lotação.

O aquecimento por m eio d e lâmpadas de filam~n­

to ou lâmpadas comuns é t ambem muito usado, .vr lll­
cip alme n te na cr iaç ão de p equenos lotes d e 150 pintos­
N essa base, emp rega-se uma lâmpada de 60 watts pa:a
cada 25 pinto s. D á-se preferência às l âmpadas de ~or

ou r ecobertas d e pano gr osso, colado co~ mI st,?-ra SIm­
ples de água e polvilho, Dêsse modo, prevme-s.e a
iluminação excessiva e o perigo dos pmt?s se queima­
r em em cont at o com as lâmpadas. Muitos preferem
a umentar o n úmer o d e lâmpadas: 15 watts para 6 a
8 pintos. . ,
. Interessante é notar que, neste sistem a , os . pmtos
formam ve r dadeir os 'c cachos ou colonias" d ebaixo de
cada lâmpada.

Previne-se as sim o am on toam en t o, t ão prejudicial
à cr iação nova .

Os soquet es p ara as lâmpadas comuns são mon­
tados em r equadros d e 0,90 x 0,90 par~ 150 pintos,
espaçados su ficientemen te para o a p r oveit amento dos
r equadros, de maneira a permitir que os pintos for-
mem as "colon ias " sem amontoamento. .

O .aquecimento com lâmpadas de infra-vermelho
é u sado n a p r op orção .d e uma lâmpada d e 250 watts
para ca da grupo d e 80 a 100 pintos.

As lâm p adas p od em ser usadas individualmente,
providas ou não d e refleto r ou m ontad as sobre " chas­
sis ", em medidas de acordo com o n úmero de pintos

REVISTA DOS CRIADORES
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Bichol
O SALVADOR DOS AN'IMAIS

MA RC A R E G 1ST RA o A

REM~DIO INFALlvEl.
PARA A CURA DE
BICHEIRAS, , FE RI D A S
BERNES, PISADURAS, ETC

por campânula, em pinteiro de 3 x 3 m, nos meses mais
frios do ano.

Podemos apresentar duas medidas :
, Pinieiro de 3 x 3 m - 360 · pintos - campânula de

1,35 m de diametro.
Pinteiro de . 3,60 x 3,60 - 540 pintos - campânula

de 1,40 m de diametro.
O lampeão tipo "carburador" tem sido a chave do

êxito desse tipo de campânula, pois, queimando o que­
rosene "gazeificado", um quasi nada de fumaça poderá
ser notado nos pinteiros.

Havendo cuidado no inicio, sem forçar o aqueci­
mento, gradualmente será obtida a conhecida "chama
azul", praticamente livre de impurezas toxicas.
I As eampânulas a querosene, com essas caracteris­
ticas técnicas, funcionam melhor nos meses mais quen­
tes do ano, podendo com eficiência criar lotes de 500
pintos por campânula.

. Dentro de um quadro de eficiencia técnica, o aque­
cimento dos pintos, pelos diversos tipos de campânulas
existentes na praça, pode ser conseguido com r egula­
ridade, tanto pela condição técnica do aquecedor , como
pela gerência do encarregado dos pinteiros.

E' o que a prática vem recomendando como mais
acertado.

CUIDADO COM

~
AS IMITAÇÓES

~W'j ' FA.BRICAÇÃO DA

~ INOOSnUa'QUIMICa VENTURaCCI
. FABRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 * sxo PAULO 1< {EL. 5-0791

Á VENDA TAMB~M NA
ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA SENADOR FEIJÓ, 30 - SOBRE LOJA

N. de pintos

CAMPANULAS DE QUEROSENE OU OLEO
COMBUSTIVEL - São de uso restrito em nosso meio.
Agora, com o aparecimento de lampeões de ' 'aqueci­
mento tipo "carburador", com maior ener gia calorifera,
têm surgido tipos eficientes de campânulas que quei­
mam querosene, como fonte de aquecimento.

Recomenda-se não ultrapassar o total de 500 pin­
tos por lote, ou melhor, criar em lotes de 350 pintos

MAIO DE 1955

a serem criados, o qu al não deve ultrapassar 500 para
cada "chassis"'.

A proposito 'elo ' , i 11f'ra-ver melho ' , cons úI te-se o
" Cinturão Verd e" ou Dep art am en to ela Produção Ani­
mal. (Rua Germaine B u r cha rd, 515 - Cap ital ) .

Em todos os tipos de aquecimen to elét r ico, o em-
prego de reguladores de t emperatura ou ter mostâ tos ""~~ -
é de grande utilidade, poi s econ omiza o consumo de . p:
energia e ,Permite' a regulagem da. t empe r atur a, ideal~. ~

para os pmtos. '''~' -A.I..~~t'-_----------:--"'"
CAMPAi\TULAS A CARVAO V E GE TAL - É ~. ~%1_ ) ,<

~~largo seu uso em nosso meio, m esmo em lugares onde .j !:lI' ,-

há energia elétrica. É qu e assi m se gar an t e aqueci-
mento contínuo, sem o p erigo ele interrupções, prejudi-

. eiais à criação nova.
As eampânulas a ca rvão são de diferentes tama-

nhos, com o "defletor " cir cular de chap a galvanisada.
Apresentamos um esquema , que atende tanto à

capacidade das eampâ nulas, quanto às medidas do pin­
teiro e numero de pintos em etiação :

Medidas do pinieiro Dicmetro da
Cam pânu la.

3 x m. 1,00 m
3 x 3,60 m. 1,20 m 360
3,60 x 3,60 m. 1,20 m 450
4,20 x 4,20 m. 1,40 m 540
4,20 x 4,80 m. 1,40 m, 810
4,80 x 4,80 m. 1,50 m 1.000

Como se pode notar, as campânulas a carvão po-
dem aquecer até lotes de mil pintos. E' que, pelo ma­
nejo da estufa, o avicultor pode "deslanchar " maior
dose de calor, aquecendo o proprio ambiente do pin­
teiro. Daí o maior numero de pintos que pode ser
criado em estufas a , carvão. Os pintos se dispõem ao
redor da borda da campânula, formando verdadeiros
" circulos concentricos", com todo o conforto e sem
amontoamento.

As estufas a car vão sã o geralmente providas de
termostatos, para regulagem automatica da temperatu­
ra. Todavia, os avicultores treinados deixam de lado a
rcgulagem automatica e trabalham apenas com a entrada
e saída de ar, em controle manual. Mas é sempre indis­
pensavel a chaminé de tiragem, saindo acima do telhado
do pinteiro.

O emprego de carvão de boa qualidade e picado
em pequenos pedaços garante o bom funcionamento da
estufa.

Este é um excelente sistema de aquecimento de pin­
tos, em zonas de energia elétrica deficiente ou não ele­
trificadas.

São mais eficientes para a criação os meses frios
do ano.

No verão, deve-se "diluir " a temperatura do pin­
teiro, por meio da ventilação cruzada.
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lndenizaeãe de -danos causados com desvio de águas
, ~' . ' ,

Or. Rolando LEMOS

Respondemos a uma- original
pergunta: E' justo que alguem
dê escoamento a água - de poço
de moíriho de ..veri t o para terre-,
nos vizinhos?

E' sempre assim: uns, âesejan­
do água, outros a reclamar seu
excesso. Entretan·to,.·o vizinho do
nosso consulente parece mesmo
não precisar- dela. Com efeito,
como esclarece, muito custou ao
seu confrontante 'a drenagem de
certa várzea, que, depois de en­
xuta, passou a lhe dar -urna regu­
lar pastagem.

Inegavelmente, essa água, que,
quase constantemente, ' corre âe
um para outro sitio, como só­
bra, não deixa de ter sido con­
seguida. artificialmente. Houve

.intervenção humana, que a tirou
ou a tira, a todo instante, das en­
tranhas da terra.

E se assim é, aplica-se .per ieit a-

mente ao caso o que vem dis­
posto no artigo 564 do Código
Civil Brasileiro:

"Quando as águas, artiii­
cialmente leiiaâas ao prédio su­
perior, correrem âêle para o in­
ferior, poderá o dono deste re­
clamar que se desviem, ou se
indenize o prejuizo que sofrer".

Assim, em princípio, o vizinho
do consulente encontra amparo
legal à sua pretensão. Não po­
mos em dúvida esse direito, des­
de que SOfra prejuizos. .

Com o que não podemos con­
cordar, pelo que expôs o consu­
lente, são com as circunstâncias
que caracterizam os fatos alega­
dos.

. .

Ora, como explica em sua car­
ta-consulta, não é permanente o
corrimento daquela água, nem
seria provável que [ôsse. Imagi-

ne-se uma róda de vento giran­
do sem parar e sem parar pro­
pulsionanâo a bomba que joga
água para fóra de urn. p ôço!

Não se póde ver qual o prejuí­
zo concreto causado ao vizinho
do consuiente. Afinal, os canais,
que ainda devem existir na vár­
zea drenada, bem nos parece,m
suficientes para recolher qual.­
'qu er excesso d'água, e com mUZ­
to mais facilidade quando se tr3'­
ta de uma pequena porção. Nao
basta provar que essas valas se
enchem &água, pois estariam
atendendo às suas finalidades,
preservando a bôa pastagem.

Nem ' razão assiste a éle, se
pensasse em optar pelo pedido
de desvio daquela água, porque
essa mudança pressupõe ocorrê,,!,­
cia ou justo receio de oco!rênc.za
de um prejuizo. Este nao ex;s­
tindo como já vimos, tambem
não dará ensejo àquele âsreito al­
ternativo.

,
Este o nosso parecer, salvo me­

lhor juizo ou, quem sabe, a m e­
rrecer azg'umas observações, no
caso de recebermos maiores es­
clarecimentos, nem sempre cabí­
veis numa carta-consulta.

REVISTA DOS CR IADO RES

Logo, temos que aceitar, em ié­
se, o direito pretendido pelo ui­
zinho do consulente, negando-
lhe entretanto, o ensejo de ta-, . . -
zer valer esse direito, pela nao
ocorrência dos motivos e circuns­
tâncias considerados. Assim, con­
tinua sendo obriçaâo a receber
as águas que correm. do sítio s~-

'perior, corno se fossem natura~,

- nos termos do ariiço 563 do Co­
dtigo Civil. Não poderá, de outro

. lado exigir' que o consulente fa­
:~I ça ~analizações, pois qualquer

-.__ , ! ~, "\ obra de arte constitue uma fa-

~
. --..;" culâade con. cedida pela lei ao do-

.:-:.:::.... no do prédio rural. superior.... ....... ............"""" .....
Filio l '

SÃO PAULO
_,C: , . 254'

. /

GEIGY 00 BRASil S. -I .
Produto. Qulmieos '

Evit. ~... prelulzo co... pofv""a",.nto~ ••

Uma única a pllc açãe garante • proteçllo efielente ,.
econõrnlca dos grllos armazenados - milho. faljllo; arroR.
e tc , - conlra o alaq ue de earunehes, lIorlllllhos .. Ir.ç••
(mariposlnhas. borboletinhas)• .

)

• AÇÃO SEGURA
• CONSERVAÇÃO PERFEITA
• INOFENSIVO AO HOMEM E AOS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIRO ' NO S PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇOES I GESAROl 33
e nconl r ll·se .à venda sOmenle em emb~la;

lIens o rigi na is , Recusem embale çens abertas
ou pacotes " que não trou xe-rem Improsla •
marca registrada de GESAROl 33 .

Soli.c1le m Iolhetes o llmoslras I
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Móve is de qualidade para
sola de jantar, dormitório,
Iiving, etc . Móveis de aço
poro cozinha.

•.. e faca uma
#

boa compra!

TUDO rnRn VOCÊ E, raRa SEU LnR
Ali NA 24 DE MRIO ESQ. D.JOSÉ DE BRRROS

a 10;0 mais completa
.d o centro ,

da cidade .. ·.

• f

.M E 8BLA
" .

'RUA 24 DE ' MAIO, 141

BRINQUEDOS
Bonecas de todos os tipos,
brinquedos de corda, carri­
nhos, velocipedes e um mun­
do encantado de novidades.

Malas finas para viagens,
roupas esportivas para
cavalheiros, artigos para
esporte .

Utensllios em geral para o

lar. Artigos finos para

adornos e presentes.

E LEMBRE :~ 'SE~~ . ,UM
,CREO'I·'MESBL'a'."
'RESÓ(VE' SEU''RUIILEM.'· ,

, '

' MÓVEI S ,

Bicicletas para homens,
senhoras e crianças. Moio­
cicletas das mais afamadas
marcas.
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FABRICAÇÃO MERCEDES BENZ (Alemanh~)

Distribuidores exclusivos para o Estado de S. Paulo

REVISTA DOS CRIADORES

tão grave, algum.a coisa teria que fa­
zer e sem demora. Das duas pontas _
café e cambio - haveria que optar por
uma para começar. Escolheu a primeira.
E mandou sustar as compras governa­
mentais de café. E' como quem diz. ve­
jamos em que nivel param as cotações;
basta de artifícios, "vamos vender café"
em mercado livre. O resultado foi a
baixa, com a grita dos interesses ímedla­
tistas prejudicados.

Ora, a caracteristica do mercado li­
vre não é simplesmente a baixa, mas 1\
oscilação da baixa para a alta e desta
para aquela, até que se alcance a esta­
bilidade natural, isto é, auto-suficiente,
em equilibrio da oferta e da procura, no
ambito munurat. Se era uma "politica
suicida" a que vinha sendo praticada, co­
mo bem a qualificou "A Tribuna" (San­
tos), acaba essa politica de receber o
tiro de misericórdia. Por oposição, esta,
a do dr. Whitacker, será a "politica
creacionista", a politica do "Fiat-Iux":
não enterrar a nação para comprar café
com emissões e armazená-lo, não entre­
gar os mercados aos concorrentes, senão
enfrentá-los; ao contrário, exportar ca­
fé, remetê-lo para os armazena do "ou­
tro lado", arremessá-lo ás portas da
U.R.S.S., nos países "satélites", a pro­
vocar mercados novos e a desafiar os
russofilos a uma definição, há tanto re­
clamada.

Polltica a prazo curto não existe. E'
. miopia. E' cegueira. E', pelo menos,
falta de visão. Dada a situação calamí­
tosa, em que estava o Brasil, de peri­
gosa entaladela, se havia uma polítíca
comercial a ser adotada ...:.. subentende­
se, a longo prazo - era essa. O que fal­
tava era, coragem. Para tanto, o dr.
Whitacker apresentava as condições ne­
cessárias: insuspeito, como paulista; ca­
pacissimo, como competência e probida­
de. E seu ânimo se comprova. Corajosa­
mente, está lançada na ·cor r en t eza dos
fatos a tese da liberdade de comércio.

Para aqueles que apoiaram a escolha
de seu nome, só há uma atitude: aceitá­
lo eomo juiz. Deveriam saber todos que
a conjuntura era péssima. Haveriamos de
"cair na realidade". Toda a questão se
resumia em fazê-lo da melhor forma e
no .devido tempo. Algo já foi feito e
êsse pouco tem plena intelegibilidade. O
resto - orçamento de câmbio, parasi­
tismo da "Petrobrás", etc. - são puras
circunstâncias. Nós somos um pais po­
bre, essa é a verdade; e não podemos
dar-nos a êsses luxos. Nossa lndustria,
de fato, já é portentosa. Pois, baste-se
a si própria e, como promete, entre a
exportar. O petróleo nacional, idem,
Idem. Pois, arrume-se; e não venha com
acrobacias cafeeiras.

Riqueza ou pobreza constituem uma
relação. - Relação entre meios (rendimen­
tos) e fins (necessidades, desejos).
São tamanhas as nossas necessida­
des, como os nossos desejos, que, em
1954 - com todos os ágios fabulo­
sos, que bem sabemos - para uma ex­
portação, que passou de 32.047, no a~o

aricertor, para 42.967 milhôes de cruzei­
:ros (+34%), tivemos uma importação que
subiu de 25.152 milhões em 1953, para
52.328 milhões de cruzeiros (+119,6%).
"Deficit" de quasi 30% ... Diante de tão
estrondoso malogro, como poderemos
manter a rica taxa declarada de crS
18,50?

Não vai anui nenhuma insinuação. Nlío
temos receita alguma no bolso. Muito
m<::nos, · de adocicadas mézinhas. Sabe­
mos que os remédios sóem ser amargos.
Naturalmente .a deflação prossegue, co­
mo é para desejar. Quanto menor o cho­
que, melhor. E, enquanto se espera, "va­
mos vender café!"

CAFÉ

SÃO PAULO

S/A.

Brenno Ferraz do AMARAL

UNIM'OG

nha de traz. Essa ressalva está mantida.
Ao contrário, talvez, do que supunham os
que fizeram a. indicação de seu nome,
S. Excia. nrossegue na politica sanea-,
dora. Declarou mesmo que o autor de
certo famoso artigo é uma coisa e o mi­
nistro é outra, assim como, por bom
que seja, um escrito qualquer, não re­
presenta, só por si, programa de go­
vêrno. ~uito bem. Mas, perante situação

VENDER

BRA M A S A
RUA MOOCA 161 5/ 52 - TELEFONE 9-2725
.
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ECONOMIA

VAMOS

TRATOR,

DBSTR H ~. BRASILEIRA DE ·VEICULOS E, MAQUINAS

Não houve diserepancla quanto à esco­
lha do sr. tir• .José Maria Whitacker para
mini5tro da. Fazenda. A aceitação foI
unanime e entusiastlca. Si.o Paulo en­
viava ao governo federal emérito esta­
dista, o unico em condições de safar a.
náu do Estado de um mar de escolhos.
Efetivamente. . .

O perigo conslstirià. em quebrar-se a
- linha de saneamento financeiro, que vi-

VEICULO UNIVERSAL, -de 25 HP, motor a óLEO DIESEL, 6 velocidades
para a frente, 2 Marchas a Ré, Pneus 650 x 20, fôrça de traçã"o até
60 ton., transporta até 12 passageiros, capacidade de carga sôbre o
c ha ssi s até 1.S00 Kg, levantado.res hidráulicos trazeiros e dianteiros
pa ra arados, Implemento!! Agrícolas, tomada de fôrça com polia late­
ra l t ra ze ira e dianteira.



VENCEU O CONCURSO DE BOIS GORDOS DE: 1954

Foi instituida em 1% 3 a Taça
" Folha da Manhã", desti nada a
premiar a associação rural a qu e p er­
tencerem os proprietários dos lot es
Campeões do Estado, durante três
concursos consecut ivos, ou cinco al­
ternados, no concurso de boi s gor­
dos. Em 1953, o lote ven cedor foi
o do sr. José Afonso Primo, pro­
prietário em Araçatuba , para onde
foi o troféu. Agora, passará ele pa­
ra Presidente Prudente, onde está
estabelecido o campeão de 1954, o sr .
Domingos Vieira da Sil va , cu jo lote
acaba de ser consider ado o m elhor
do ano.

Os resultados apresentados duran­
te os concursos de bois gordos de
1954, ou seja, para os animais vi­
vos, foram favoráveis a Araçatuba,
onde o loteGrande Campeão, de pro­
priedade do sr . J eremia Lunardelli,
com dois dentes cada animal (de
25 a 28 meses), apresentou uma mé­
dia de 528,8 kg. Já o lote Grande
Campeão de Presidente Prudente
apresentou uma média de 3,2 dentes
para cada animal (categoria C ­
até 35 meses), e o peso médio de
509,6 kg. Desses, dois apresentaram
duas mudas cada um, e três quatro'
mudas cada um. Na prova de cepo,
porém, a situação se alterou, o que
contribuiu para que, no total, o

le de carne, depois de abatidos os
animais: é então, estabelecido o peso
das carcaças quentes (isto 'é, no IDO­

mento em que o animal é abatido)
e frias (depois de terem estado na
câmar a frigorífica), quando há que­
bra de 2,5 a 3% em relação ao peso
anterior. Obtem-se em seguid a os
pesos das ' cabeças, mocotós e couros,
para finalmente fazer-se a classifica­
ção comercial (tipo exportação) das
carcaças em excelentes, especiais,
boas, médias, comuns e de picação
(esta ultima corresponde à carne que
vai para o charque, para extrato,
linguiça, etc.).

Determinam-se, depois, os rendi­
mentos com relação ao peso do ani­
mal vivo em pé. Dividindo-se o
peso da carcaça quente pelo peso do
animal em pé, obtem-se o r endimen­
to quente. Faz-se o mesmo com
relação ao peso da carcaça fria e
obtem-se O, rendimento frio. Nestes
cálculos não são considerados os
pesos da cabeça, das vísceras, do mo­
cotó , cauda, couro, etc. Em geral os
rendimentos são de 60 a 62 %, o que
sempre significa melhoria do animal
de corte. O boi erado (mais velho)
costuma apresentar rendimento
maior, mas isso nem sempre é eco­
nomico para o criador., pois uma ida­
de mais longa significa despesas
maiores.

A prova de cepo dificilmente al­
tera a classificação dos lotes, feita
por ocasião do concurso com o gado
vivo em pé. Hoje, com a prática

·UOENTE

A. PROVA DE CBPO

Grande Campeão de Presidente Pru­
dente se aprese ntasse melhor. Assim,
os compone ntes do lote Campeão do
E stado, formado por cinco bois do
tipo Indubrasil , somaram na tabela
de pontos adotada para os concur­
sos, na qu al são computados os ele­
mentos colhidos tambem na prova
de cepo, um' total de 863,2 pontos.
Das carc aças obtidas desse lote,
duas tiveram classificação " excp­
len te " , duas <l especial" e uma
" boa". O lote classif icado em se·
gundo lugar no E stado, o Grande
Campe ão de Araçatuba, de sangue
N elore, somou 820 ,6 pontos e as car­
caç as foram cons ider ada s uma " ex­
celente", três "boas" e uma "mé­
dia " .

Não tendo coincidido os re ulta­
dos dos dois grandes campeões quan­
do vivos e depois de mortos, coinei­
dencia que, ali ás, não é obrigatória,
vale .a pena r eproduzir aqui as con­
siderações que faz a respeito o sr.
Gastão Thomaz de Almeida, repre­
sentante do jornal instituidor da
taça:

, 'A prova de cepo é a ultima parte
- da classificação dos concorrentes, e
através dela é estabelecido o contro-

EPRESID

NA CASA rOST 'EB
PARA PRONTA ENTREGA

Cortadores de forragens
Debulheéores de milho

Desnatadeiras e batedeiras "Diebole"
Moinhos de fubá

Polvilhadeiras
Pulverisadores

Trituradores de milho

MAQUIN'AS AGRICOLAS EM GERAL
SEM NENHUM COMPROMISSO, FAÇA UMA VISITA

A NOSSA LOJA OU ESCREVA-NOS CONSULTANDO
SERÁ ATENDIDO COM A MAXIMA SOLICITUDE

CASA FO·ST·ER
RUA FLORENCIO DE ABREU, 562 - CAIXA POSTAL,

SÃO PAULO
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Prateia seu cafezal contra a
~'broca", polvilhando-o com

adquirida pelos técnicos; a classifi­
caçã o p ela ·prova de cepo quase sem­
pr.e cor resp onde ao julgamento feitõ
por ocasi ã o do animal vivo, nos eon ­
errr sos . Se' alguma diferença tem
si d o v erificada, . como sucedeu em
1 954 , pode ser atribuída ainda ao
f ato d e ' a com issã o julgadora, nos
concu r sos, ser constituída d e cria-o
d ores, que não p ossuam a prática
dos técn icos do D .P.A. Observa-se,
entr etant o, que . os r esultados v êm
melhorando. A p articipação dos p e­
cu arist as n essa s comissões é necessá­
ria, p oi s o-a ocasião é propícia para
q u e eles tambem - que afinal, são
os m a is diretamente interessados,
nos b ons r esultados desses ce r tames,
que visam à melhoria da p ecuária,
., v en ham a adquir-ir con h ecim en t os
p a ra seleci onar o animal de boas ca­
ract erís ticas. ' ,

OS DE1I'I AIS CL4-S SIFICADOS

o t erceir o · coloca d o foi · o lote
Grande C a m p eã o da r egião de B ar­
r etos, for m a d o por anim ais d o tipo
I n d u b r asi l, a p r esentado p elo frigo­
r ífico 'Wilson do Brasil. Somou ao
todo 818,2 pon t os , e o seu peso m é­
dio v ivo, h avia s id o d e 4 99 k g . A
dentiçã o fo i d e 3, 4 mudas em m édia
'( 3 -2-4-4 -4 ) , e as car caças foram as­
Sir~l classifi cadas : dua s "ex cel en ­
t es " , uma" especia l " , uma "boa " e
uma " nl éd ia " .

O G r a n d e C a m peã o d e S ão José

d o Rio Preto fo~ tam bem do tipo In­
d u b ras il, e ob teve a o todo 798 pon­
tos. S eu proprietár i o .o sr . J osé M a­
ria B ot elho Domin gues. Apresen t ou
o p eso médio d e 425 k g e b oa clas~

d t A "s ificaçã o e ca r caça s, com r es es-
" b " " 'pecial' ', uma oa, e u ma m e-

dia' ' . . O b s erva m os técn icos do
D .P.A., p orém que in flu iu conside­

ravelm énte n o numero d e p ontos a
média de m u das r eg istradas no lot e,
d e 5 ,6, onde 4 b o is a p r esentavam

6 mudas e um 4 m u d as. .

OS CONCURSOS DE 1955

Em Abril, iniciaram-se, em Bar­

r etos , a s provas de 1 955 .

O segu n d o concurso do ano ser á

a 8 d e Maio em Araçatu ba, o ter ­

ceiro em 2 2 d e Maio , em São José
do Rio Pret o e o ú ltimo, dia 5 de

Junho, em Presiden te Prudente.

_ . ;Z4~ -

.
BOMBAS para fin s a g rícola s

GERADORES para ilu m ina r a

sua fazenda

PEÇAS para motores gasolina

e diesel qualquer tipo.

TRÊS GRANDES linhas indispensáveis ao seu confôrto

oferece

NARDIN I
R, Florêncio de Abreu, 429 - Fone 33-1422 e 33-4841 - S. PAU LO

'. - e
GAMATE.ROZ •
1,5% ou 2% de BHC e~ t
Evõt. também as ó.aros, usanda ~, .~''"'"
.~_~ ':2~5T::~? z ~~, #I"

e 25 % enxofre z-: Iú!;/ fI //
.JRj ~

Nosso engenheiro agrônomo esta' '-.....'"\ " I{. .... v/". Ler
à sua disposlçõo para Instruções ~ . . . . "''l'') .: Gt_:::;;'~'
. ô b re o emprêgo dêstes ou de ou- ............-, -(d' h ' . ' _. '
tros produto!; de nossa fabricaçõo. ~:' Ç. .... \-..:::::---=::::. :-?....<.~ ,\~

--P-RO-D-·U-TO-S-QU-í-M.......IC-OS- ~~
IIELEKEIROZII S. A. (jj//

Rua São Be nto, 5 0 3 - Cx . Posta l, 25 5 - S. Paulo
Sa n tos & Sa ntos - 21.074
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e adequada aos animais, .
em qualquer época do ano.

S CORTIIDElRII "PENHII"

'e. tritura - cortaDesfibra - mOI ,

d e qualquer vegetalde to o .
sem expremer o s~co e animais. _ Ideal para ~ pre-
usado na alimentação d truída em ferro babd<;> e

do "SILO" , Toda cons
t

_ Produção horarta:paro . d rolamen os. b Iç
o com mancais e . idade absoluta S9 re qua.8 • . 1I Supenon .

5' toneladas -. I ou extrangeira. _. 'lar naclona
quer sirm _ s detalhados poro

informaçoeNOTa- Fornecemos . cesso simples, eficien-- ão de "silos" por pro .
construça de todos .
te e 00 alcance .

informações e folhetcs a .detalhes solicitemPara maiores !f!:fJ' .

R.MAMA

RUA FLORENcro DE ABREU. 464 - FONES 33-1 J25 c 33 .9654 - CAIXA POSTAL 1817 _ S. PAULO

J'
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As provas de ganho de
'p eso em Barretos

Cêrca de 500 animais já participaram da expe­
riência que constitui, no momento, o melhor mé­
todo de seleção do gado de córte - O touro, a
parte importante na reprodução - Este ano pela

primeira vez, em Araçatuba

" .. ...~ -.,
' . ~

' .
.. r ~ , •

..

A exe mplo do que vem sendo fei ­
t o há anos em Barretos, o Departa­
mento da Produção Animal .r eali­
zará êste ano, em Araçatuba, a pri­
meira prova de ganho de p êso, cer­
tame que está despertando grande
interesse e se destina, por certo, a
p restar gr andes benefícios aos cr ia­
do res.

Em ver dade, é praticamente im­
p ossível ao pecuarista acertar na.
escolha de um bom reprodutor, es­
p ecia lm en t e em gado . de córte se se
basear t ão somente no aspecto ex­
t erior dos animais. Aquele que as­
sim faz caminha vagarosamente pa­
ra obter um bom planteI. Já o

_ "feedin g t est ", ou prova de ganho
de p eso, é um método moderno de
seleção do gado de cór te, auxilian-

do muito na obtenção de novilhos
precoces.

OS TOUROS E SEU
COMPORTAMENTO

..Á. propósito, o sr . Alfonso Tnn­
disi, que vem dirigindo as provas na
zona do Vale do Rio Grande, obser­
va que, pela sua função no plan­
tel e número de filhos, o touro é
mais importante qu e a vaca, porque,
principalmente, é ele , qu e imprime,
com maior intensidad e, ao r ebanho,
a , grande ou peq~ena capacidade , de
ganhar pêso. Daí também ser possi­
vel verificar logo a qu e situação
chegará o criador qu e empregue um
reprodutor que apr esente baixa ca­
pacidade genetica de produção. Não
é raro, ao contrário é mesmo co-

mum, tou r os tidos como excelentes
p ela su a f orma exter ior, ser em maus
geradores, bastando observar que
seus produtos não chegam, numa
prova de ganho de p eso, sequer a
a t ingir a medi a exigida no aumento
de car ne dos no vilhos industriais
descenden t es desses r eprodutores.

A prova de ganho de p eso é con­
side r ada um método de seleção fun­
cion al e genealógico. Baseada em
provas de progênie, é' capaz de mos­
trar até que ponto um reprodutor
p ode ser conside rado bom gerador.
Aliás, em r ecente con fe r ência que
pronunciou na Sociedade Rural
B r as ileir a, . o sr. WilliamTurnbull,
cr ia do r nos E stados Unidos, afir­
mou que há naquele país criadores
que fazem fi gurar no ." pedigree"

C HUV I c o
PATENTEADO JATO GIRATÓRIO - MARCA REGISTRADA PARA IRRIGACÁO EM GERAL

ECONOMIZA AGUA - EC9NOMIZA TEMPO -

• Indispensável na rega de Jardins, parques, estufas de orquídeas, chácaras e viveiros
em geral. O único próprio para irrigação de composto (adubo) e esterqueiras, por

manter o umidade ecnsfcnte , e necessário. Não entope e não há desgoste em nenhuma
de suas peças po r serem fixas, pois o jato é giratório por meio de recochetes internos.
Com pressão normal rega por igual um circulo de 5 metros de diâmetro no minimo.
Lig a do a canos de irrigação em série, é o mais aconselhável e o único prático.
Ga rantia absoluta.

DAD OS T éCN ICOS SOBR E O "CHUVISCO" - PRESSÃO: 20 metros = 30 libras = 2 at­
mosferas. CONSUMO: 15 litros por minuto. DIÂMETRO: círculo de 6 metros; mais ou
menos 28 metros quadrados. QUANTIDADE: V2 litro por metro quadrc:'do por minuto.

Garantia a bsoluto. Próp rio po ro mangueiras (tubo de borracha) de Y:z" ou %".
BRONZE diômetro do bojo 6 Y:z ems, - peso <ia peça 450 grs.

Procure-o nas boas casas do ra mo

- 26 -

i, , W. SEABRA
Caixa PostaU 161 - Telefones: 35-8366 - 10-27 2 0 S. Pa u lo

REV ISTA DOS CRIADORES



- .27 -

60
60
50
50
50

%
destes

REPRESENTANTE EXCLUSIVO EM SÃO PAULO

Capital, ASSOC. PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Distribuidor para todo o Brasil: CILENO VILELA
DE CASTRO - Caixa Postal, 1SO - PASSOS _ M. G. I ·

FRI O L ITO
"O melhor e mais efici ente produto vete-

rinário quo se fabrica no .Bra sil para cura de
. . . Frieiras". "FRIOLITO é a mais feliz associa­

ção que a Medicina Veterinária poderia con-
seguir em nossos dias". . "Usei o preparado

FRIOLlTO em uma rez atacada de Frieira anti!'la e com três aplicações, ficou curada comple­

tamente". São estas, al!]umas Impr essões sóbre êste notável l)roduto, que é um presente da
Cidade de PASSOS aos Pecuaristas de todo Brasil .

N.O dos que obiioeram.
ganho de peso-swperior

à média
9
6
5
3
3

mento, bons resultados. Somente os
r esultados da s provas de ganho de
p eso seguinte, a serem r ealizadas
nest e e em outros anos, possibilitarão ·
um a análise mais exata da situação
desses touros como réprodutores, no
que diz r espeito à transmissão de ca­
p acidade de ganho de peso,

Outros animais se destacaram, co-

Onde há FRIOLlTO nõo há Frieira. Um só vidro de
FRIOLITO cura até cinco rezes. Não ex iste. Frieira que
o FRIOLlTO não cure em poucos dias •.•

O LABORATORIO FRIOLITO preciso de um represen-

I
tante exclusivo (pessoa estabelecida) em cada cidade do
Inter'or de São Paulo e de todo Brasil. Cartas para o
Distribuidor.

I REPRESENTANTES:

I
João Theodoro de S. Filho - Av. Goiás, 137 - Goiânia

Est. de Goiás.

I Estado do Paraná e Santa Catarlna:- Leite & Daher:
Ca ixa Postal, 303 - Curitiba.

15
10
10

6
6

s» total ele filhos
que conC01'1'C?'am

Romano
Caxias :
Indiano
Radar
Califa .

Repl'od~l,tor .

Verifica-se, assim, que o touro Ro­
mano foi o que apresentou maior nu­
mero de filhos (15) , dos quais 9 obti­
veram resultado bom, pois foi su­
perior ao ganho médio . Pode-se con­
siderar êsse touro, pois, como bom
reprodutor, embora - e isto é im­
portante ~ se deva considerar que
o numero de filho s apresentados ain­
da é pequeno para qu e se possa ti­
rar uma conclusão definitiva, tudo
dependendo do compor tamento de
mais descendentes, em outr as pro­
vas. De qualquer modo, até o mo­
mento, e feita aquela r estrição , êsse
gado se apre senta com boas qualida­
des. 'I'ambem os outros (sempre t en­
do em mente a observa ção de qu e
os numeros de filhos são poucos, pa­
ra que I se afirme positiva ou nega­
tivamente), apresentaram, até o mo-
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bons r esultados, mais r elevan tes ain ­
da,diante do numero d e f ilhos apre­
sentados. Trata-se de Amen doim e
Faro. Do primeiro deles fo ram a p re­
sentados 26 filhos, dos quais 21 ob­
t iveram ganho de p eso su p erior à
metade, apresentando, assim, · u m a
porcentagem boa (80%) . Tambem de
Faro foram apresentados 15 f ilhos,
dos quais 10 obtiveram ganh o d e p e­
.s osuperior ao da média. A porcen­
tagem neste caso foi tambem bo a
(66%) .

OBSERVA ç õE S DIGN AS DE
OONSIDERAÇÃO

A propósito dos dados que acaba­
mos de reproduzir, divulgad os p elo

'_~~~~~~~~~~~~__~~~~~~~~~~~~__~~~~~_I' ' R . G. P. A. na " F ollia d a ,Manh ã " ,
mo aconteceu com Turbante, Bilro, Jazemos nossos os seguintes come u ­
Paulistano, Uracã, Platinado, Tosca- tarios desse ar t iculista :
no, Guilherme, Regente, Paraíso e "São, como se vê, conclusões pro­
Natal. Entretanto, se com aqueles visorias. Mas, a despeito disso, n ão
se fazia necessária a observação fei- podem ser desprezadas, pois m os­
ta com insistência, muito mais com tram um aspecto d a criação d e gado
estes que não tiveram nem meia dú- qu e merece cons ideração p or p arte
zia de seus filhos sujeitos à prova do pecuarista que visa um plantel
de ganho de peso. É o caso, tambem, sobretudo produtivo. As observações
tratando-se de outra raça, da Nelore, f eitas nesta r eportagem estão su jei­

'e dos touros, Fosfato, Gandi, Fe- tas a compr ovações futuras : e isto
deral , Amendoim lI, Guarujá, Ido- só será possív el com a con tinuação
lo, Garimpo, Fragante. Seria inte- e, principalment e; com o alargame n ­

·r essante que os proprietários de fi - to do campo de ação das exper ien­
lhos desses animais os apresentassem eias qu e estão sendo realizadas pelo
em outras provas, possibilitando, as-Departamento de P rodução Animal
sim, conhecer com maior exatidão da Secret aria da Agricultura, atra­
as suas r eais capacidades. vés da Prova de Ganho de P êso (pu­

Da raça Nelore, além daqueles ei- ra o aspec to que aqu i estamos consi­
tados acima , poderiam ser destacados derando, que é a capacidade d e ga­
dois animais, que têm apresentado nhar peso em menos t empo)".

dos animais o comportamento nessa
prova, pois, mais do que os asp ectos
externos, in teressa a eapacidadc fun ­
cional do gado.

Em São Paul o, desde HJ51 vêm
sendo realizadas essas p rovas, na
cidade de Barretos. Embora por
elas já tenham passado eêrc a de 500
animais, é ainda cedo para se afir­
mar quais os reprodutores que po­
dem ser considerados os melhor es,
ou mesmo quais os bons. É pr eciso
considerar, neste sentido, que foram
poucos os filhos de um mesmo to uro
que se apresent aram a essas expe­
riências, naquela cidade, Alg uns
porém, cujos fil hos já est iveram em
Barretos durante quatro anos eon ­
seeutivos, já dão mostra de sua pos­
sível capacidade de bom ganhador
de peso.

UMA LIGEIRA AN.1í L I SE
Assim, uma ligeir a análise dos f i­

lhos dos mesmos touros, qu e se des­
tacaram nas provas de ga nho de p e­
so dos últimos anos, dará um a id éia
do valor dessa exper iência , que está
sendo realizada em Bar r etos, e que
se pretende ini ciar em Araçatuba.
Consideremos, pois, os r eprodutor es
que tiveram mais de seis f ilhos n es­
sas provas e como estes se compor­
taram. Na raça Gil' teremos o se­
guinte quadro:

«



uZECD A R O L Ê x
OS TRABALHOS DE CRUZAME~TO NA ·F AZENDA DE CRIAÇÃO DE SÃO CARLOS

D . .
o sr. A . T. V Ia n n a , inspector-

ch.ef~ ~3: fazen da d e cr iação que o
lVhnIsterlO da A gricultura m antem
em S ão Ca rlos, r eceb emos a ' segu in ­
t e car ta :

, ' L '
1 em sua conceit u ad a " R evi s-

t a " d . .
1 e Ja n eIro, n . 301, um traba-
ho do sr. P eter G. Orlemont con ­

t estando ·a f ir m a t ivas d e uma ~ntre­
VIsta q Ue o P r of. M ar-io Mazazâo
concedeu à " F olh a da Manhã ' b de
14 d e março d e 1954, sobre o ~ad~
Z ebú e Santa Ger t rudes, n a qual
formulava concei t os so bre os r esul­
t a d os obtidos com o cruzamento Oh a­
r olês x Z eb ú , t rabalh o que h á 15
a n os v em sen d o r ealizado n a Fa­
z~nda de Oriação d e S ão Oa r los (an­
t rg a Faze n d a Can ch im) . Ainda h á
p oucos d ias d epar ei na . r evi sta a r ­
gen t in a " L a R es " · uma transcr icão
do t rabalh o do sr . Orlemont. -

E stra nhei que os falsos conceitos
zoot écn icos em itid os na en t revist a
do P r of . Mazagão a inda pudessem.
dar or igem a tal p ol emica. No que
concer n e aos trabalhos d e cr u za­
m ento realiza d os em S ã o Oarlos, t i­
ve op ortunidade d e d esf azer -as du- :

vidas e mal en t en di d os, ' em carta
publicada na. " F olha da Manhã" d e
20 d e m a r ço d e 1954 . N essa oca­
sião, convide i o distinto Prof . Ma­
zagão a v is itar a Fazenda d e Oria­
ção d e São Carlos, a f im d e con h e­
cer o que se t em r ealizado em qu in ­
ze anos d e trabalho d e cr uzamen to
Charol ês x Z ebú: I n fe li zm en t e, em­
bora a " F olha d a Manhã" tives­
se publicado a minha .car ta, n ão
t ive, n o ent an to, o prazer d e r ece­
ber a vis ita do Prof. Maz agã o, ou
qualquer con testação à m inha mi s­
siva.

N ão d esejo prolongar este assun­
to, além d os limites d a conveniên­
cia , m ás p óss ó a fi r mar o seguin te :

l..? ) O cruza mento Oh ar olês x
Z ebú con t in ua em excelentes con­
dições.

2.°) A Fazenda de Criação de São
Car los, p ossue u m r ebanho d e mais
d e mi lianimai s do citad o cr uzam en­
to, de vários gr aus . d e sangu e.

3.°) Já obtivemos os primeiros
produtos d a m estiçagem, com exce­
lentes p esos e tipos.

I gnoro onde '0' 'ilu st r e Prof'. Ma-

zag ão obteve informações sobr e o
nosso fracasso n esse trabalho, por­
que os dados que t emos obtid o po­
d em ser considerados excelen tes.

M ai s u m a vez renovo o m eu con­
vi te ao ilustre Professor, e a qual­
quer interess ado, p ara que vi sitem
a nossa fazenda e v erifiqu em p eso
soalmente o qu e v en h o d e afirmar.

A n exo um m apa de p esagens dos
n ossos animais, n u m p eríodo de
quinze anos, p elo qual se p od e fa ­
zer um confr on t o do gado obtido
com o cr u zam en t o Oharolês x Z ebú ,
n os v ár-ios g raus de sangue, com o
Oharolês p uro sangu e e as varias ra­
ças de Z ebú cr ia d as no Brasil. A cho
que r esposta mais positiva não se­
r á n ecessári a para contest ar os con­
ceit os zootêcnieo s do ilustre jurista."

Na .ca r ta d e M arço d e 1954, o sr.
A . T. V iana lembra que o estabele­
cimento d e S ão Oarlos já produziu
1.475 produt os d o cruzamento Cha­
rolês x Z ebú e que, sõrnente no ano
p assado, obteve 169 b ezerros. E
p rossegue :

"E' eviden te que trabalhos d es­
sa natu r eza n ã o se p odem concluir

F A Z E N D A DE CRIAÇÃO DE S Ã O OA R L OS S. P. . Qúcídro Comparativo de Pesagens em Bovinos

I D A D E

I ' \ I
NASC. 3 6 . 9 12 18

~
24

R AÇ AS MESES I MESES MESES I MESES MESES MESES

M F M F I M I F M F I M F M 'I F
I

M I F

I I 130 130 180 150 200 18 0 270 22 0 38 0 270G il' . . .. . .. .. .... . . .. . .. . .. . 23 22 ' 70 70
N elo r e .. .. .. ... . . . . . . . . . . . 28 23 75 70 .I'140

120 200 170 230 180 320 250 410 300
G uzerat . . . . .. .... . . .. .. . .... .. .. . .. . 28 22 80 60 140 120 200 170 240 190 35Ó 270 330
I ndubrasil .. . . .. . . . .. . . ... . .. .. . 27 24 80 · 70 140 120 190 180 230 210 350 26 0 320
Charolê sa ... . . . . . . . .. .. . . . . . ... 42 41 115 . 100 190 180 250 250 310 290 420 360 530 430
11 2 - C har o lês- Z e b ú 31 30 105 95 . 185 160 235 225 250 235 300 310 365 385
3 / 4 - C h aro lês-Zeb ú 36 34 115 105 200 185 250 235 270 245 370 300 565 330
3 / 4 - Zebú- C har olêsa . .. .... .. . 35 31 115 105 200 180 . 260 235 270 240 370 320 350
5 /8 - Charolês- Z eb ú . .. .. . .. .. 34 31 115 110 200 190 250 230 280 260 400 330 470 390
5 / 8 - Zeb ú - C har o lês 34 32 125 115 180 175 230 ' 220 255 240 380 330 400 360
ai - M est. 5 / 8 - Char.- Zebú 34 32 I. 120 105 205 165 260 200 270 200

Os d a dos d a r a ç a Charolêsa e o cruzamento Charolês-Zebú foram colhidos na Fazenda de Criação de São Carlos - S.P. ­
n o período d e 1936 a 1954 .

O s dados d a s r aças Gir, N elor e, G u zerat e I ndubrasil, f oram colhidos na F azenda d e Criação " G e t u lio V argas" em Ubernba
- M .G. - no p eríodo d e 1940 a 1946. . tÓ:
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I: R. da D :F.P.A . 'em S ão Carlos, 19 de a b r il d e 1955.

A. T. V ianna Inspetor-Chef t:
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GADOVITA é uma raçõo balanceada e prensada do Moinhp
Fluminense, preparada cientificamente segundo as mais mo-

I demos descobert~s da técnica alimentar e controlada em
laborcitó; io espacicliacdo. ,
GADOVITA fornece , em dosagem certa : proteinas (amino­
ácidos essencia is), carboidratos, vitaminas, sais minerais e
demais elementos nutritivos necessários à al imentação efi-
ciente dv gado. . •
'Ad ministra ndo-se metõdicamente GADOVITA, obtém-se com­

economia : um rebcnho saudável e máxima produção r .

MAI S LEITE
MAIS CARNE

em meia duzia de anos (o nosso já
tem 13 anos) porém,' at é hoj e n ão
se observou nenh um falo p ara se
tirar conclusões pessimistas ; ao con­
trário, as 'observações per mit em pre­
ver result ados muito p ro11\issores.

"O prop alado defeito do Charo­
lês "ser gado desp igm en tado e sem
defesa contra o sol in tenso " n ão
tem cousistencia. Com pr át ica de
mais de 20 anos de er iaç ão dessa
raça, posso esclarecer que as suas
mucosas são pigment adas e os pro­
dutos obtidos do cr uzamento com ga­
do Zebú são ma is de 90% de ani­
mais de mucosas cscuras.

"Além disso, os produtos obtidos
são de alta precocidade, notadamen­
te os 5/8 de sangue Charol ês, cu jo
desenvolvimento tem batido todos os
recordes de peso, in clusive o pró­
prio Char olês puro. Isto, com ani­
mais criados exclusivamente em in­
vernadas de Colonião, J araguá e
Gordura, só recebendo uma vez po r
semana misturas de minerais.

"Sou um grande partidario do ga­
do Zebú a tenho p ara mim qu e, sem
o sangue indiano, n ão se po derá
fazer uma pecuaria economica nos
tropicos.

" Entretanto, não pode remos sub­
estimar o concurso de outras r aças
para o melhoramen to do n osso r e­
banho, notadament e quando a sua
utilização visa tambem, ao emprego
do sangue in diano, 'f ato que em ou­
tros países t ropicais, que ap resentam
problemas similares ao do Brasil,
vem sendo estudado com o -maior
interesse."

>
Õ

. . Existem 7 tipos de GADOVITA
especialmente c/osac/os para.:

• bezerros de 2 a 5 meses

• be zerros de 6 a 9 meses
• novilhos em engordo
• vacas produzindo oté 10

litros de leite por dio

• vocas produzindo mais de
10 litros de le ite ' por d ia

• reprodufores '.
91 gado em repouso

o melhor alimento para o

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S. A .

RIO DE JANEIRO:
Seção Rações Balanceadas

Av. Presidente 'Vargas,. 463-A
Caixa Postal: 1.350

Te I. 43-7398

BR I N D A D A - é uma vaca excepcional : em três

partos, deu nove bezerros. T rês de cada vez. Em

17 de Fevereiro de 19~2, em 31 de Julho de 1953

e em 31 de Agosto de 1954. Seu feliz proprietário

é o sr. Vilalobos Meira de Oliveira, estabelecido com

fazenda de criar em Goiás, que nos trouxe a foto­

grafia ao lado rep roduzida, que mostra os dois últi ­

mos grupos de tr igêmeos.

~AIO DE 1955.

NOVE BEZERROS EM TRÊS ANOS!



TERRAMICINA NO TRATAME TO DE AN SMOSE
RESULTADOS OBTIDOS PELO DR. ERNESTO RANALI, NO SERVIÇO DE PREMUNIÇÃO
CONTRA AS BABESIOSES, DO DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL DE SÃO PAULO

Av . Rio Branco, 108 - 4.° - 4 04 - Rio de Jane iro

V E N Z A - Prods. Quims. Farms.' Ltda.
REVISTA DOS CRIADORES

dias, a f im d e d ia gnost icar a infec­
ção na sua m elhor fase para trata­
mento. Para anima is a d u ltos, a dose
de Clortetraciclina é de 2.5 gramas,
ENQUANTO Q UE A DOSE DE TER­
RAMICINA E ' APENAS DE 1.0 GRA­
MA. Não é necessário mais que um
tratamento.

ANAPLASMOSE - A Anaplasmo-
. se é uma doença infecciosa que ata­

ca os glóbulos vermelhos e que cau­
sa anemia e fraqueza. A sua prin­
cipal causa é o Protozoário Anaplas­
ma marginale. H á uma espécie mais
suave desta doença causada pelo
Anaplasma centrale, o qual é encon­
trado sàmente nos g lób u los verme­
lhos dos animais atacados pela doen­
ça , de modo geral de 2 a 4 por gló­
bulo. O gado é portador natura'! des­
sa parasita, porém o veado e outros
animais selvagens ruminantes agem
como receptáculos da infecção. Car­
rapatos, moscas e mosquitos são con­
s iderados como transmissores natu­
r a is, assim como os inst rumentos ci­
r u rgicos contaminados podem tam­
bém transmitir a in fecçã o de um ani­
mal a outro.

Na fase a guda da doença, a morte
pode ocorrer em dois ou três dias. Na
crônica, h á uma fraqueza progres­
si va e anemia e, algumas vezes, ic­
terícia. A ' contagem de glóbulos ver-
melhos pode decrescer a .
1.000.000/cmm do normal de

(Conclui na pág. ' 34)

_nimo 1% dos glóbulos vermelhos pa­
rasitados,

Estes resultados muito recomendam
a medicina veterinária do Brasil, da­
da a elevada expressão técriica que
apresentam, em confronto com os re­
sultados, obtidos em outros países.

Assim, extraimos do "Animal
Health News Bulletin" - Pfizer In­
ternational Inc. - 1955 - Vol. I, n.?
3, o que se ,segue sôbre o emprêgo
de antibióticos no tratamento da Ana­
plasmose.

ANTIBIóTICOS CONTRA ANA­
PLASMA - Até o aparecimento dos
antibióticos, não havia um tratamen­
to específico para a Anaplasmose. Foi
ag-ora demonstrado que a Terramici­
na (marca da Oxitetraciclina) e a
clortetraciclina são capazes de im-

pedir o desenvolvimento da infecção,
caso sejam êles aplicados na ocasião
oportuna. O tempo mais indicado é
no início da doença, enquanto o nú­
mero de glóbulos vermelhos infecta­
dos está-se desenvolvendo. Se o tra­
tamento fôr. iniciado tarde, em estado
mais avançado da doença, porém an­
tes que a hemoglobina decresça a
40%, o prognóstico é ainda favorá­
vel. A aplicação de antibióticos, du­
rante o período da incubação, s6­
mente o prolongará e não evitará a
infecção. Na prática, recomenda-se
que, em rebanhos onde a doença é
caracterizada', seja feito um estudo
dos esfregaços de sangue de 4 a fJ

o Brasil t em encontrado na impor­
t a çã o de reprodutores de valor bioló­
g ico comprovado. as unidades zootéc­

.nica s para o melhoramento dos reba­
nhos de produção leiteira ou de car­
n e . Nas outras espécies de animais,
o mesmo critério vem prevalecendo
para o incremento da produção.

Os bovinos importados de zonas
livr es de carrapato passam pelo tra­
balho de premunição contra as Babe­
sioses, que garante sua sobrevivên­
cia em nossos campos carrapatados.

A Anaplasmose vem sendo tratada
com êxit o, pelo médico-veterinário
D r. E r nesto Ranali, chefe do Servi­
ço da Premunízação contra as Babe­
s ioses do Departamento da' Produção
Animal de São Paulo.

O s sinais clínicos - temperatura
d e 40 a 41 ,50 , sintomas ietéricós é de­
p r essão - levam ao exame hemato­
lógico.

A T erram icina era aplicada a par­
t ir de 5 % de glóbulos parasitados,
n a base d e 1 1/2 grama, em solução
em a gua dist ilada, v ia i~tramuscu!ar,
em anima is com 500 qu ítos de peso.

A so l u ção ficava em repouso 10
minutos a n tes das p icadas, para me­
lh or soÚ.1b ilida d e dos cristais de Ter­
ramicina . Para cada dose (l 1/2 ~ra­
m a) empregavam- se 50 cc . de agua
d istilad a e 5 injeções de 10 cc, em
p ontos diferentes da tábua do pes­
coço.

Nun ca f or a m observadas reações
s e cu n dár ia s , necrose ou inflamações
n os pontos in j e t a d os.

O s a n imais tratados com 5 e la %
de glób ulos parasitados apresenta­
v a m n os esfregaços, queda de para­
sitis~o p a r a 4 e 1 % e em seguida
r e cu per a çã o tota l.

Em t od os os casos foi ~e~ta uma
ú nica a p lica ção de TerramIcIna;. .

A o t od o, fora m trata d os 28 a rumais,
a ssim dis t r ib u id os :

2 t ou r os e 18 v a cas da r aça Ho­
land esa v a rie d a d e Preta e Branca;

1 t o u'r o e 3 v a cas da raça Holan­
desa , v arie da d e V ermelha e Branca ;

1 t our o e 3 v a ca s da r aça J er-
sey. d

Era m .a n fm a is imp ortad os a Ho-
l anda' e da ilha de Jersey , de alto
valor b iológico e de preço elevado,
como Cr $ 35 . 000,00 para as va ca s e
C rS 80 . 000,00 para. o~ t ou r os. ,

Assim a' TerramICIn a se constItue
em segu'ra a rma, nas m ã os do s m édi­
cos-veterinários, no tratam ento pre­
coce da Anap lasm ose .

Os resulta d os ob t idos p elo médico­
v e t er in á r io Ernest o Ranali fora m
realmen t e espeta cu lar es, d evido à
a plicaçã o da Terram icin a na hora ,
exata da medicação. Isto. foi p oss í­
vel d e vido a o control e di ário dos
animais ' (termometria e esfregaços
de sangue) . Nunca u m animal f oi
m edica d o antes de apresentar n o mí-
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INTE 'ESTADUAL e INTERNAClONAL

DIA 2 DE JULHO

Parque Fernando Costa

AGUA BRANCA - S. PAULO

Sob o patrocínio das Associações de Registro Genealógico e

com a cooperação do Departamento da Produção Animal
\

BOVINOS DAS RAÇAS: Holandesa, variedade preta

e branca, Holandesa vermelha e branca, Jersey,

Schwyz, Guernsey, Caracú e Mocha Nacional.

EQUINOS DAS RAÇAS: Mangalarga, Campolina e

Crioula.

D U R A N TE A EXPOSiÇÃO SERÁ

R E A L I Z A DO ·U" M L E I L Ã O

Pedidos de inscrição e demais info1'mações. à:
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gem é um dos elementos de grande
valor para o forrageamento do gado
leiteiro.

São numerosos os fazendeiros
paulistas que possuem silo s e reco­
nhecem os ben ef ícios que êles acar­
r etam. Entretanto, são também mui­
tos os criadores que se interessam
por experimentar a silagem p ela pri­
meira vez e estudam os diferentes
tipos e modos de construção de si­
los. A êstes queremos fazer algumas
sugestões. .

Na escolha do tipo do silo, o cria­
dor levará em conta os recursos de
que dispõe e a mão de obra exis­
t ente na fazenda para os trabalhos
de car ga e descarga. Não deve su­
por que ape.?as os tipos muito di~­

p endiosos dao bons resultados: SI ­

los sÍlllples e baratos, do tipo sub-

Deve chamar a atenção do cria­
dor paulista a conveniência de evi­
t a.r grandes oscilações na produção
leiteira durante as estações do ano.
A tualmente, na maioria das fazen­
das do Estado . de S. Paulo, obser­
va-se que, entre a produção de leite
no p eríodo ~as secas e a da época
da~ agu3;.s, ha uma diferença de 30
a ::>0%. Esse fato acarreta sensíveis
variações nos preços de venda no
verão e dificulta a r egular iza ção do
mercado consumidor.
. Par:a. que se possa conseguir sa-

tisfatória produção leiteira A, . . ~ na seca
e imprescindrcsj o arraçoam t

I . en o su-
p ementar Os alImentos
d - - . . concentra-os nao sao sufICIentes . .

d . ' POIS no m-verno o ga o necessita d f
volumosas e suculentas ~ orragens
outros recursos da faz~ d o lado de
no, a cana a mandío n a - o fe­
- ' ca - a sila-

Si/o de encosta

t erraneo, são tão eficientes como
outros.

Os silos elevados são os mais ca­
ros e exigem máquinas apropriadas
de enchimento, mas, por outro lado,
têm a vantagem de poderem ser
descarregados facilmente e com pou­
co / trabalho. Os silos subterraneos
são muito baratos, fáceis de cons­
truir e não r equerem máquina ele­
vadora , entretanto, sua descarga é
morosa. Os silos de encosta aliam
as vantagens do subterrâneo e do
elevado, no que se refere à carga e
à descarga da forragem.

O criador que pretenda construir
um silo deverá ter em mente al­
guns fatos decorrentes da situação
que a travessamos e das dificuldades
de conseguir máquinas próprias pa­
ra a ensilagem. ""

Os silos de metal sempre foram
os mais caros e os r esultados ' dêles
obtidos não justificam êsse alto
custo; hoje em dia, em vista da falta
de chapas metálicas, o seu preço é
verdadeiramente proibitivo. Os silos
de concreto são sólidos e eficien­
tes; entretanto, em face do custo
atual do cimento e das barras de
ferro, a sua construção não é reco­
mendável. Restam pois, como mais
viáveis, os silos de alvenaria e os
sem revestimento.

.A. questão das máquinas para si­
lagem é também de grande impor­
tância. Os silos-torre exigem, con­
jugado com a picadeira, um dispo­
sitivo para elevar a forragem. As
máquinas picadoras-elevadoras, im­
portadas dos Estados Unidos, são di­
ficilmente encontradas- no mercado.
Se o criador não puder dispor dês­
sa máquina, seja por compra, seja
por emp r ést imo, é preferível que
afaste de suas cogitações a constru­
cão de silos aéreos. "
J Os silos de eneostâ e os subter-

REVISTA ,1)0 5 CRIADORES

Silo
aéreo

de silos
Einar Á. KOK
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TELHAS FIBRü - ASFA LTICAS MINERALIZADAS '

LIT,

Diâmetro P1'O!y-1t­
interno didad e

O govêrno f'ed er a l concede sub.
venções aos fazendei ros que con s­
t r u irem silos de t i j olos , con cret o ou
m etal, em sua proprieda d e. A a j u­
da d e cust as é de Cr$ 40, 00 p or t o­
n elad a d e silagem, p ara os silos aê-

- · 3 3 -

19 toneladas 3,0 n1 5 ,0 m
25 toneladas 3,3 fi 5 ,5 fi ,

31 toneladas 3,5 n1 6,0 111
40 toneladas 4 ,0 fi 6,0 n1
72 toneladas 5,0 l U 7 ,0 m '

2,5 vezes superior ao diâmetro. Esta
proporção n ão d eve ser ap.lioadaraos
silos subterrâneos , pois, quando 11es~

1 tes a ,profundidade é superior a 7
metros, a escav ação e a d escarga
tornam-se difíceis e onerosas. Os
silos sub ter r âneos cilíndricos podem
t er as seguintes m edidas : (1 tone­
lada equivale a 1,65' metros cú bi ­
cos ) :

D

LEVES
DURAVEIS
P RATI C AS
ECO NO MICAS

o

um tijolo de largura. R ecomenda-se
que o , piso do silo seja f eito d e
concr eto e as pared es sejam reves­
tidas de uma chapa f in a de cimento
e àreia. O silo deve estar r ecoberto
de um telheiro de zinco ou sapé.

A capacidade dos silos está em
relação com o número de animais
a serem ar r açoados. As quantida­
des por cabeça são muito variáveis,
mas pode-se calcular em 12 a 15
quilos a ração média di ária, p or
cabeça, para as , vacas leiteiras. O
período em que se dá silagem é cal­
culado em 120 dias ou seja os qua­
tro meses da seca. Finalmente, co­
mo dado prático, t em-se que cada
metro cúbico de silo cilín drico pode

, _conter 600 , a 700 quilos de milho.
' E st es dados permitem o cálculo da

capacidade requerida e, em conse­
quência, a detúmillação das dimen­
sões mais adequadas para o silo.
'Acon selh a-se, ·p ar a os silos cilíndri­
cos aé reos ou. de encost a, uma altura

râneos dispensam a m áqui na eleva ­
dera, mas não a pi cadora. Par a o
picamento do milho de ensila gcm,
pode ser usada uma cor t ad ei ru co­
mUm de cana, movi da a braços ou
a motor. Existem cor t adeir as com
capacidade para picar 100 fi 1.000
quilos de forragem p or h ora , seu
prcço variando de 500 a '1'$ .
2.000,00. Preferivelmen t e d evem
ser empregadas pica d ei r a s de qu a­
tro facas .

As cor tadeir as movidas a mão ge ­
ralmente não r endem mais d e 100
kg de forragem por h or a e .p odem
ser usadas para o ench imen t o de
silos de pequena capacidade. Para
os silos de grade é n ecessário que
as cortadeiras sejam acion adas a
motor de 2 a 3 HP elet r ico ou de
explosão. O custo desses motores
varia de Cr$ 1.500 a o-s 3.500,00 ,
sendo os elétricos mai s baratos. Um
trator, mediante um di spositivo a de­
quado, 'pode ser utilizado para mo­
vimentar a pieadora.

Os silos de enc ost a ,' com o o pró­
prio nome indica , são const r u idos
'em barrancos ou flancos de m or­
ros. O enchimento é f eit o por cim a
e descarrega-se por gr avidade. A
parte do silo não encost a da ao bar­
ranco pode ser con st r u ida de um
tijolo, utilizando-se, de espaço em
espaço, ferros de refôr ço, D ep en­
dendo da altura do silo, instalam­
se quatro a cinco portas de des­
carga. Em algumas const r u ções,
costuma-se levantar dois pilares de
alvenaria em frente ao silo, para
reforçar o conjun t o.

Os silos subterrâneos são, muito
fáceis de construir, pois não reque-,
r em portas de descarga nem r efor­
ços de ferro. ' Os ' tipos mais simp les .
não têm revestimento de esp écie, al­
guma : são apenas' poços cavados no
chão ; a forragem preserva-se b em ;
embora ocorram al gumas perdas nas
partes em contacto com a terra. A
conservação dêsses silos é difícil,
pois são frequentes os d esbarranca­
mentos. Por isso, em alguns casos,
usa-se revestir-lhes a boca com uma
parede de -t ijolo de um , metro de
altur a (20 cin acima e 80 cm abaixo
do rez do ehão). _

O revestimento de alvenaria dos
silos subter r âneos traz grandes van­
tagens. Um tipo econ ômico é o que
tem as paredes d~ m eio-tijolo, termi­
nadas na super f ície por um anel de
refô rço de um metro d e altura e

MAIO DE 1955

/

,-

d



Silo subterrâneo .

reos; Cr$ 35,00 para os de encos­
ta e Cr$ 25 ,00 para os subterrâneos.
Os silos devem ser const r uidos de

acôrdo com, as recomendações técni­
cas' do Departamento N acional de
Produção Animal. Para os cálculos

de t on elagem será to mado o pêso
de 650 qui los ' p or metro cúbico de
silagem de f orma cilíndrica. Não
serão concedidos a uxílios para os
silos elevados de ca pacidade inferior
a 20 toneladas e p ara os silos sub­
terrân eos com m enos de 10 tone­
ladas.

Para conseguir a aju da de custas,
o cr iador deverá preencher alguns
r equi si tos: 1 ) ser inscrito no Re­
gist ro dos L avradores e Criadores do
Mi ni stério da Agr icultura (para
consegui-lo deve dirigir-se à •Secção
de F omento Agr ícola do Ministério
da Agricultura, rua 15 de Novem­
bro 244, 10. 0 , S . P aulo, solicitando
os esclarecimen t os necessários e uma
fó rmula para ser p r eenchida); 2)
possuir cer tifica do de reservista e
3 ) dirigir ao Ministério da Agricul­
tura um r equerimento solicitando o
auxílio r egulamentar. (A A.P.C.E.
encarrega-se do r egi stro dos seus as­
sociados no Ministério da Agricul­
tura e da obtenção de ajuda).

CI A. NACIONAL DE SEGURO AGRíCOLA

guns antibióticos de largo espectro
como a Terramicina (marca da Oxí­
tetracic1ina) tem o poder de agir. con­
tra o Anaplasma, a fim de evitar a
anemia' e outros danos, porém, nem
mesmo êles evitam o estado de con­
tágio.

Em complemento ·a este trabalho
sôbre antibioticos, modernas pesqui­
zas estão sendo levadas a efeito, a
fim de que seja elevado o grau de
fixação do teste para diagnóstico, e
investigações sôbre o uso do .Ana­
plasma centrale para "premunição"
contra o Anaplasma marginale.

CRIADOR!

DÁ TRANQUILIDADE!

Av. Ipiranga, 1.216 - 8.° andar - C. P. ' 6646

End. Te leq r.: ' "Seguragri"

S. Paulo - Capital

R E A L I Z A D O Cr$ 100.000.000,00

INFORMAÇÕES:

C A P IT AL

Com apenas Cr$ 0,14 diários (por Cr$ 1.000,00 de valor), V. s.
terá o seu gado segur~do contra a morte ocasionada por aci­

d entes, ,e nve ne na m entos ou doenças, tais como: tuberculose,

feb re aftosa, carbúnculos, brucelose e outras.

,
• 'O S,EGURO

Cerca de 50 a 70 % dos animais
atacados por esta doença se resta­
belecem e ficam imunes, porém

. continuam portadores ' da doença por
longo período e mesmo a vida tôda.
Os bezerros de natureza resistente

.são, às vezes, injetados com sangue
vir u len to e, após, imunizados contra
futuras infecções. Este é um método
muito eficiente para imunizar o ga­
do, porém a sua principal desvanta­
gem é que continuam sendo portado- _
res da doença. Como foi noticiado
no primeiro item dêste artigo ("An­
tibióticos contra Anaplasmose"), al-

Terramicina no tratamento .. •
(Conclusão do pág. 30)

h em oglobina do sangue pode alcan­
ç~ uma baixa de 10%. .0 díagn ós­à1CO definitivo é dado pela descoberta

os parasitas marginais característi­
cos n os glóbulos vermelhos de um
esfregaço. Tal diagnóstico é impor­iant e, porque a doença, especialmen-
e nas fases mais agudas, pode ser
confund~da' com o antraz, peste de
~antrqUelra, septicemia hemorrágica e

u as doenças inclusive envenena-
lllen t o. '

- 3 4 _
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Consultem-nos sem compromisso .

Grupos e Motores Diesel SIMMERIN G

SÃO PAULO

Rua 7 Abril, 264
ex. Postal, 7939
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FISCHER
, SCHMIDT '

FUNKE

BALTIC
ROTH

SABROE

nação da engorda em menor t empo.
2) Vantagem da produção de no­

vilhos precoces, em condições econô­
micas, ao contrário do sistema em
uso, pelo qual ocorre o desfrute aos
quatro e cin co anos.

3) Comprovação da afir mação do
item ant er ior , p ela diferença de pê­
so das carcaças do lote classificado
em primeiro lugar entre os novilhos
de quatro anos e o lote que obteve
o primeiro prêmio e a classificação
de :lote campeão, com do is anos de
idade, a qual foi apenas de 89 qui­
los per capita.

de placas
" "

Laboratorio

f.d. ,ico l .I . ,l lI lco
"SIS L A"

"-

Desnatadeiras
Batedeiras
Compressores
de amanla

RIO DE JANEIRO

Av. R. Bronco, 14

Cx. Postal, 1.404

Temos em estoque:

Pasteurixadores
Resfriadores '
Material para

SOCltDADt IMPORTADORASUlSSAUM

inscritos deve-se à falta de unifor­
midade, na época de r ealização 'do
cer tame. Aconselha-se a r ealização
de concursos de gado gordo em r o­
dízio , dadas as características dos
animais produzidos nas zonas da
Fronteira, da Serra e do Planalto.

Como conclusões práticas imedia­
tas, apontam os técnicos gauchos as
seguintes:

1) Preparação ' de novilho s em
pastagens artificiais, para abate nas
épocas de maior escassez de gado
gordo, possibilitando maior lotação
por área, maior pêso vivo e t ermi-

Na cidade sul riograndense de
Bagé, realizou-se, de 11 a 13 de Ou­
tubro do ano passado, o I Concurso
Estadual de Novilhos Gordos, des­
tinado a despertar o interesse dos
pecuaristas ' locais p ela n ecessidade
da produção de novilhos em condi ­
ções de abat e com o m áximo de peso
vivo, no menor tempo e com o maior
rendimento liquido e economico.

A proposito, lembr a-se que é p e­
riódica a escassez de gado gor do p a­
ra o consumo daquele Est ado, e bai­
xos os rendimentos das rezes abat i­
das em plena safr a . Em eonsequên­
cia, desenvolve-se a transformação
dos campos nativos em p astag ens ar ­
tificiais : a valor ização cr escente dos
campos não mais aconselh a a pra­
tica dos tradicionais metodos de
criação e engor da.

Inscreveram-se 29 lotes de dez no­
vilhos ,tendo comparecido onze: cin­
co engordados em campo nat ivo e
seis, em pastagens art ificiais. O pe­
so vivo dos primeiros, todos de qu a­
tro anos, andou entre 455 e 543 qui­
los, em média. O dos segundos,
quando de dois anos, 407 quilos; de
três anos, 426 a 471 quilos ; de qua­
tro anos, 524 a 544 quilos. A mé­
dia de peso líquido das carcaças,
sem os rins e o sebo dos rins e da
capadura, foi de 286 a 308 quilos,
para os lotes de campo nativo; os
novilhos de pastagens artificiais ti­
veram as médias de 228 quilos para
o lote de dois anos; de 232 a 264
quilos, para, os de três anos; de 305
a 318 quilos, para os de quatro anos.
A porcentagem de rendimento lí­
quido total, calculada em função do
pêso das carcaças e do p êso vivo ob­
tido no frigorífico, oscilou entre
56,99%e 58,20%; nos lotes de campo
nativo de 54,92% a 59,81%, limites
de variação, nos seis lotes engorda­
dos em pastagens artificiai s.

O leilão de todos os onze lotes
concorrentes acusou um total de Ci-$
777.676,50, tendo os preços por
quilo de pêso vivo oscilado de Cr$
11,50 a Cr$ 25,00 ou seja, por no­
vilho, em média, Cr$ 5.233,65 a Cr$
10.175,00. .

A desistência dos dezoito lotes

MAIO DE ,1955

oc-oncurso de bois gordos
realizado em Bagé

A CRIAÇ Ã O
NOS PAMPAS



(omplexo mineral iodado e polivila-m'inico To fuga

PARA SUINO S
Diminuem a mortalidade dos leitões

Evitam as doenças devidas à carência mineral e vitamínica

Aumentam a fertilidade e a produção leiteira das porcas

Conferem maior resistência às doenças

Aceleram o desenvolvimento

/

••••
•
• , T ra ze m economia de rações

Duas ninhadas: uma Pia u x Du roc e outra Piou X (Duroc x Hampshire)
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A CRIAÇ- O DE PORCOS NO BRASIL
--11

Na primeira parte d êste artigo , condena mos , como

autieeonômiea, a cr iação de po rcos das r aça. nacionais,
porquanto, embora sej a possível cr iá-los unicamente com
milho e mandioca, o cus to ' do quil o sa i por um preço
muito elevado. Ponderamos t ambém, COm base em nos­
sas exper iências, qu e, enqu an t o um porco comum gasta
seis ou mais qui los de mi lho para ganhar um de p êso

vivo, os produtos de cr uzamen t o não consomem mais
que 3 kg de ração balanccada..

Êste fato est á ligado a doi s fatôres p rincipais, co­

mo veremos:

RA.ÇA - Os porcos das raças nacionais são , em
geral, pequenos. Possuem muito acentuada a aptidão
para a produ ção de gor du ra e, al ém do mais, são de
de envolvimento lento. L en tidão qu e não só constitui
uma caracte r ística r acial, como resulta da alimentação.
Pois, o milho e a mandioca , quan do r epresentam a única
alimentação, influem n egat ivamen t e 110 crescimento,
visto serem elementos t ip icamente hidrocarbonados, po­
bres em min erais, proteínas e em dh'ersas vitaminas.

De outro lado, as raças eur op éias, como a Edels­
chwein, a Hampshire, a Duroc etc. , são geneticam ente
precoces, com sens ível aptidão para a produção de car­
ne. Os porcos destas raças aperfeiçoadas, se subme­
tidos a uma alimentação in t egrada exc lus ivamente p elo
milho c mandioca, dificilmente escaparão da morte.
Morrerão vítimas. de um a carência proteica? mineral e
vitamínica.

Tomando por base princípios de.- ordem genética,
realizamos experiências de cruzamento destas raças com
as nacionais . E scolhemos, para tanto, uma propriedade
que se dedic a princip almen t e à venda de IElitões para
açougue : Observamos o seguinte:

a) os mestiços de porca Piàu e cachaço Duroc
atingiram 10 a 12 quilos em 45 dias e 50 a 60 quilos
em 5 meses;

c ) eni r elação ao aumento de p êso, os leitões Piau

x Duroe C011Sll,mim·m 30 %m.enos d e ração,

E ' verdade qu e notamos, nos porcos das raças na­
cionais t ratados com r a ço balan ceada, uma .sensivel me­
lhora da capacidade de transformação de alimento e
maior precocidade. No ent an t o, ainda infer-ior es 20 a
30% às dos bons pr odutos de cr uzamento en t r e porcas
P iem e eaehaços Duroc ou Hampshire.

T ôdas estas conclusões são ind iscutíveis e cien t ifi­

cam ente sólidas, p ois os porcos . em estudo r eceberam.
SClllp l'e a m esma raç ão e as pesagens scmpre f oram f ei ­

tas na. _m esma· balança;

Loco não podemos hesitar: o caminho certo é fa-c ,

zer o cruzamento das raças nacionais com as est r an -
geir as aperfeiçoadas, uma vez que a vanta~em d e 20 a
30 %, que os produtores ele " cr uz a " nos dão em preco­
cidade e economia de r ação , r epresentam um ótimo lu­
cro na criação de porcos.

Além de tudo, o sistema está ao alcance d e qu al­
qu er cr iadcr , poi s, para iniciar ~em, basta ' apartar as
boas fêmeas e adquirir um bom r ep r odut or da raça in­
clicaela (Duroc, Hampshire etc. ).

E ' importante não esquecer dois p ôrm enores:

1.O) O cr uzamento é o chamado d e p rimeira ge­

ração ou indust r ial , isto é, os produtos' - machos e
fêmeas - serão destinados exclusivamente ao matadou ­
ro e nunca para ~l r eprodu ção.

2.O) Continuar a criação d e lot es d e porcos na­
cionais, selecionando-os quanto à prolificidade, fertili­
dade e pr odução leit eir a. Lotes que serão reservados
unicamente para a produção de fêmeas para a "cruza' "
o que t orna a seleção fácil" dado o limitado número' de
reprodutoras necessár ias.

(seg ue )

F. Fabialli
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A frequência com qu e se verifica a reten­
ção de placenta em vaca lei teira; o imenso
prejuízo que isso r epresen ta para os criadores
e, f inalmen te, o grande valor prático das o~­
servações do Dr. Neveu, veterinário frances
que pela primeira vez aplicou o cloreto de
magnésio como estimulador do útero para. ex­
pulsão da placenta, levaram-nos a resunur a
nota publicada na revista "Comptes Rend~

Hebdomadaires des Seances de I'AcadeIll1e
d'Agriculture de France" , em seu número 8
do ano de 1954.

Uma vaca que não solte normalmente a placenta
cin co a seis horas após o parto, apresenta retenção com
as perturbações que se segu em : metrite, febre, putre­
fação dos envoltorios fetais com exalação de mau cheiro,
etc. Sua lactação será prejudicada ou anulada. Comu­
mente fica esteril, não se prestando mais à criação, e
mal servindo ao açougue, como animal de carne, dado
o emagrecimento que sofrerá.

A primeira aplicação que fiz - diz o DI'. Neveu
- foi em julho de 1932. Tratava-se de uma vaca mes­
tiça normanda, de seis anos, que estava em -seu , te~­
ceiro parto. Tinha dado cria normalmente as duas prr­
meiras vezes, tendo soltado a placenta dentro de duas
horas após o parto. Este terceiro parto foi um aborto
de seis meses e meio e a placenta se reteve por mais
de 24 horas após a "delivrance". Foi então que, por
não t ermos outro .remédio, experimentamos o cloreto de
magnésio. Eu trazia três vidros de 250 ml, contendo
cada um 7,5 gramas d~ cloreto de magnésio em pó.
Preparamos solução aquosa. O primeiro vidro foi dado
à vaca ao meio dia; o segundo, à tarde, e, o terceiro

/ no dia seguinte, atingindo um total de 22,5 gramas de
cloreto de magnésio. Dois dias após, a vaca expulsava
as secundinas. Sua lactação a seguir foi normal, assim
como os partos.

Tratei, durante dez anos, elevado número de va­
cas, que apresentaram retenção de placenta, depois de
aborto ou depois de .parto. Assim, firmei opinião sôbre
o valor do cloreto de magnésio na expulsão da placenta,
indicando-o em seu tratamento.

Quando uma vaca pare ou aborta sem soltar fi

placenta, escolhe-se um dos três processos seguintes:

1) Retira-se a placenta a mão, nas primeiras oito
horas após o parto. Não são raras as infecções, seguidas
ou não de esterilização da vaca.

2) Deixa-si, a vaca expulsá-la por si, mediante in-
\ jeções que provocam eontrações :do útero. Há decom­

posição da placenta, com formação de mau cheiro. Coli­
ca, febre, diminuição da lactação e mesmo esterilidade
podem sobrevir. o .

3) Aplica-se o tratamento magnesiano, que evita
todos os inconvenientes. A vaca solta por si a placenta,
sem cólica e sem mau cheiro. Converte-se a retenção
placentária em expulsão normal dos "envoltór ios fetais .
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da re enção de
vaca leiteira

Tratamento
placenta em

Aplicação do cloreto de magnésio

,

BENZOPHENOL-AZUL A saúde do
gado.

COLARGOLINA - No curso de sangue.
FARINHA CALCIO FOSFATADA "SAÚ·

DE" - Recalcificonte.
FENAZON-AZUL - (via bucal! Pneu­

mo-enterite dos bezerros.
FOSIRON - O fortificante poderoso.
LINIMENTO SANADOR - A fricçõo

que ~imina a do~

PHENODRAL - Reconstituinte erseni­
cal-injetável.

PETRO-LANO - Antissético Cicatri­
zante.

PLACENTINA _ Retencõo da placen-
ta. "Pa rt os dificeis. .

Pó ANTI-CURSO _ Anti-diarréico• .
SAL DIGESTIVO VITAMINADO _ Pro­

tege a saúde dos animais.
TIMBACO - Sarnicida.
TRISTEZINA (injetável) _ Contra a

Pneumo-enterite dos bezerros.
KALCEINo - . Recalcificante para aves.
KARABÉ - A saúde das aves.
SABÃO NELZI"'A ..

- ''1 - A hIgIene doscaes.

T IMBOLINA - Contra carrapatos e
pulgas.

ANTI-FEBRIL B d' •- ate elro dos porcos.
ASE~dTOllNA (injetável) _ Sulfanila­

ml Q Q 20% .

equinos.

Há 2S anos que vem distribuindo
Saúde e vigor em todos os

Rebanhos do Brasil

SOROLINA - Evita a sangria nos

PEDIDOS.
- o Associação dos Criadores

VENDEDORES AUTORIZADOS

I

I
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De 1945 a esta par te - diz o D r . N eveu - grande
número de criador es da minha r egião, r econhecendo a
ação benéfica do cloreto de magnésio n a exp ulsão da
placenta, t em admini st r ado sis te mat icament e este r emé­
dio, em suas vacas, com pleno êxi to.

Eis, entre out r as, duas observações int eressant es,
pela sua repeti ção.

1) Uma vaca holandesa de três anos deu a pri­
meira cria em 1952. Parto difí cil, p elo tamanho do
produto. A vaca não soltou a placenta e logo ap re­
sentou sintomas de infecção gr ave , d eit ou-se, n ão comia
e exalava mau cheir o. N essa situação , fo i-lhe ap licado
o tratamento magnesiano : u m li tro da solução de clo­
r eto de magnésio em água cada 6 horas, durante três
dias. J á no segundo di a , a vaca com eçou a comer ; no
terceiro, soltou a placen ta e, no qu arto, se levantou.

2) Em junho de 1943, uma vaca de set e anos t eve
par to distócico, com mor te d o bezerro. Não soltou a
placenta e o aspecto do an imal era d esanim ador. Du­
rant e quatro dias foram-lhe aplic ados quatro litros de
cloreto de magn ésio; no qu into dia, a vaca expulsou a
placenta, não sem che ir o desagradavel. Depois, ficou
sadia, tendo sido f ecundada e parido normalmente.

A quantidade de cloret o d e m agnésio a ser aplicada
é de ?o li 22,5 gramas por dia, quando em pó, ou 30
gramas quando cristalizado. Dissolve-s e esta quanti­
dade em um litro de água , ministrando-se de uma só
vez. A beberagem será aplicada de 6 em 6 horas, ou
de 12 em 12 horas, ou m esmo de 24 em 24 horas, até
um total de 200 gramas do sal , quando em pó, ou de
500 gramas, quando cristalizado.

ACESSóRIOS E PEÇAS PARA TRATORES

e máquinas de terraplanagem em geral

Dispomos e montemos em estoque, peças e acessó­

rios de fabricação especial de primeiro qualidade

ROLETES - EIXOS - BUCHAS - COLA­

RES - PINOS E, BUCHAS - ,M AN'CA IS

Pronto entrego - Pedidos à

IMP ETRA L
INDÚSTRlIA DE PEÇAS PARA T RATORES

Rua ·Guaicurus, 7 17 - Fon e 51-0312 - S. Paulo
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VETERINÁRIA SUM A RÉ

HOSPITAL
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

O MAIOR E O MAIS ' H IG I ~N ICO DA

AMÉRICA DO SUL

*
PARA CÃES, GATOS E OUTROS

ANIMAIS

*
DOTADO DE:

ENFERMARIAS PAR~ MOLÉSTIAS INFECCIO­
SAS, CIRURGIA, MATERNIDADE E AFECÇ6ES
GERAIS -- SALÃO DE BELEZA E PENSIONATO
PARA CÃES E GATOS. POSSUIMOS TAMBÉM
UM MAGNfFICO SERViÇO DE PRONTO-SO­
CORRO, servido por um corpo de .a m b u lâ nci a s .

*
SRS. FAZENDEIROS:

ATENDEMOS CHAMADOS DO INTERIOR DE
I

SÃO PAULO

*
Direção do .

DR. . BERNARDINO' MANENT E

-Te lefones: 80-3531 e 80-48 54

RUA B I;A TRI Z G AL V Ã O

5.a Travessa da Rua Heitor Penteado (antiga Es­
trada do Araçá) (Ónibus Vila Anglo-Brasilei ra,
partida: atroz da Biblioteca Municipal e Vila
Romana, partida da Praça Ramos de Azevedo) .

SUMARÉ '- SÃO PAULO
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I Exposição~Feira de Bovinos das Raças Leiteiras
e Mista e Equinos das Raças Marchadoras

Regulallle n t o (10 leilão d e r epr oduto.ee s

Contra os rigores do inve rn o
adquira as FLANELAS e os

COBERTORES das afamadas

I

I
II

- 4 1 - .-

Rua Brigadeiro Galváa, 996
Fene 52-6770 SÃO ' PAULO

GUILHERME O'AMICO

ONDE TODOS ,COMPRAM !

*

*

Cria dores c aviculto res , peçam co taçõ es

à Ca sa Especia lizada em Forr a g cn• •

*
As padronagens 'sã o as mais

modernas, o sortimento é o
mais rico e o mais bonito da
cidade. Quanto aos preços,
são indiscutivelmente ,os mais

conven ientes.

Depo sita pe'rmanen to do a lfa fa, milha, aveia,

ceva da , fa ~elo, linhaça, trig ullha, farinha de

carne, ossos, refinazll, a stros, etc.

ALIMENTOS PARA AVES
E ANI MAIS

CASAS
PERNAMBUCANAS

CASAS
PERNAMBUCANAS

' EN T R AD A DOS ANIMAIS - Até o
dia 29 de junho.

SAlDA DOS ANIMAIS '- A partir do
dia 11 de julho. '

DATA DOS JULGAMENTOS - Dias
4, 5 e 6 de julho. .

DATA DOS LEILOES - A part ir do
dia 7 de julho.

FINANCIAM ENTO DOS ANIMA I S
ARREMATADOS -;-. Pelo Pl ano de R e­
venda do Ministério da Agricultura , só­
mente aos criadore s qua solicitarem,
com antecedência, sua íriscr íção à Asso':
ciaçãoPaulista de Criadores de Bovi­
nos.

COMISSõES SOBRE VENDAS EM
LEILÃO - a) por conta do vendedor :
2% e sêlos: b) por conta do compra­
dor : 5%.

VENDAS FORA DE LEILÃO - Deve­
rão ser todas registradas n a Secre ta­

. ri a da Comissão Central para fins de
t ransferência. Será cobr ada uma t axa
de 2% e sêlos, pa ga pelo vendedor, in­
pendentemente da taxa de transferên­
cia devida às Associações de Reg istro
G eneal ógico.

DEFESA SANITARIA E ASSISTP:N-'
CIA VETERINARIA - Cad a animal
destinado só a leilão ou à exposição e
leilão , 'deverá vir acompanhado de ates­
tado passado por veterinário oficial , em
papel t imbrado, de : a) isenç ão de tu­
berculose, pro va de menos de 3 mes es ;
b) isenção de brucelose, .prova de menos
de 3 meses; c) de vacinação contra a
aft osa, pro va máxima de 3 meses e
mínima de 30 dias . Os animais que se
destinam s6 à exposição, poderão apre­
sent ar tais atestados , em conjunto.

peões ( ãs) e Reser v. Campeões (ás) .
F OR RAG EAMENT O - Por conta dos

exp ositores, desde a entra da até a saída
dos an imais. No caso de venda em lel­
lão , os animais vendidos passarão a ser
a rraçoados por conta dos arrema tantes.
No ato da inscrição será cobr ada, como
sinal .para pagamento das rações, a im­
portanc ia de Cr$ 600,00 por anima l de
qualquer espécie.

llfÃO DE OBRA Os empregados
e trat adores dos ' expositores serão man­
ti dos por estes. Haverá no Rec into da
Exposição , local para dormida, cedido
gratuitamente . Tambem serão fornecidas
re fe ições, por conta dos expositores.

MA T ER IA L DE PENSO E TRATO
R asp ade iras , escovas , forc ados , baldes,
vassouras , etc. , deverão ser fornecidos
pelos expositores.

CONTENÇ ÃO DOS ANIMAIS
Nenhum anima l será admitido ao Re­
cinto, sem que esteja devidamente mu­
nido dos meios índlspens aveís à sua con­
te nção (cabrestos, bu çaís) .

CONCUR S O DE CONFORMAÇÃO
DE ÚBERE - Para fêmeas em lactação
de qualquer classe e idade.

CAMPEONA T OS PARA BOVINOS ­
Para cada raça , separadamen te, en t re
P. O., P. C. e Imp, disputado por 'ani ­
mais com imais de 18 meses (in­
clusive): um Camp eão e uma Oampeã,
c um Reservado Campeão e uma: Re­
servada Cam peã. Haverá , ain da, para
cada Raça, 1 Grande Campeão e uma
Grande Campeã, e um R eservado de
Grande .Campeão e uma R eservada de
Grande Camp eã , todos sai~os dos Cam-

MAIO DE 1955 .

PATROCINADORES Associ ação
Paulista de Criadores de Bovino s, Asso­
ciação Braslle ira de Cr iadores de Bovinos
da Raça Holandesa, .Associa çâo de Cr ia­
dores de Gado Guerns ey, Associação do
Herd Book Caracú , Associação dos Cr ia­
dores de Bovinos da R aça Mocha Nacio­
nal, Associação de Cri adores de Cav a­
los da Raça Mangalarga e Assoc iação
de Criadores de Cavalos da R aça Cam­
pollna.

DATA DA INAUGURAÇÃO - Di a 2'
de Julho de 1955.

EXPOSITORES - De São P aulo, \ dc
outros Estados e do Ex t er ior .

PRODUT.OS - Podem ser expostos :
produtos derivados do leite e afins, e
maquinaria e out ros materiais ligados à
criação e exploração de ga do leiteiro e
equínos,

RAÇAS DE ANIMAIS A SEREM EX­
POSTAS - Bovinos de raças leiteir as :
Holandeza preta e br anca , Jersey,
Ouemsey, Ayrshire e Flamenga. Bovinos
de raças mistas: Hclandeza verm o e
branca, Caracú, Môch a Nacional , Schwyz,
Normanda e Simenthal Equinos : das
raças Mangalar ga e Campolina.

INSCRIÇõES - Estão a ber t as e se­
cio encerradas impre terivelmen t e no
dia 16 de maio. Os formulários de ins­
crição poderão ser procurados ou solici­
tados na s éde da Associaç ão Paulist a de
Criadores de Bovino s, à Rua Senn,dor
Feij6, 30, 1.0 andar, e, n a Divisão do
Fomento da Produção An im al , à Av.
Francisco Matarazzo, 455 - São ' P aulo.

IDADE DOS ANIMAIS - P ara ex­
posição, julgamento e leilão (facultati­
vo), mín ímo de 12 meses. Só para le i- '­
lâo, cl menos de 12 meses (depen den ­
do de espaço no Recinto) . "

CERTIFICADOS DE REGISTRO E
PEDIGREES. - P ara os animais des­
tinados a leilão, os boletins de inscrição
devem ser acompanhados, obrigatoria­
mente, pelo respectivo pedigree ou cer­
tificado de regist ro.

CLASSES' - Os bovinos serão divid i­
dos, para fins de julgamento, n as se­
guintes classes: puros de origem ' (de I

pedígree), puros por cruzamento, fê­
meas mest iças registradas até 3/4 S. e
importados (só puros de ori gem). Quan-
to aos equínos, só serão aceitos a jul­
gamento, animai s registrados.
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FONTE DE ALIMENTOS

e protideos. Essas reações são pre­
sididas pela energia solar concreti­
zando-se como processos de fotosín­
tese.

Os seres vegetais autótrofos ser­
vem de alimento aos sêres herbivo­
ros heterótrofos naturalmente desti­
tuidos do poder de fotosintese e que,
por sua vez, representam alimento
para animais aquaticos, carnivoros
uns, omnivoros outros.

Nas águas, a luta pela vida é a
reprodução fiel daquilo que se ob-

I. S. SCHNEIDER
Fac. de Veterinária de S. Paulo

seres vivos, transformados em subs­
tâncias orgânicas complexas e, final­
mente, retornam ao mundo mineral.
A passagem do mundo mineral ao
orgânico se faz através da fotosín­
t ese pelos vegetais autótrofos que se
utilizam da energia solar.

No mar, os processos de fotosín­
tese e assimilação são representados
pelas algas superiores imersas, fluo
tuantes e microscópicas, capazes de
vida autotrófica. Tais processos se
dão apenas eín presença da luz so­
lar e, como esta diminue com a pro­
fundidade das águas, aqueles se tor­
nam cada vez mais difíceis e lentos,
à medida que a profundidade aumen­
ta. ' Calcula-se que o limite para o
desencadeamento do processo foto­
quimico seja de 60 metros nos ocea­
nos e de 250 nos mares, como o Me­
diterrâneo.

Os habitantes autótrofos do plane­
ton possuem sistema enzimatico com­
plexo e mais um pigmento espe­
cial capaz de decompor o gaz car­
bonico dissolvido e fixar o carbo­
no sôbre os elementos dissociados da
água, sintetizando, assim, glucideos

~-..~ -.
~~.~ ~~
f7J,!~illUo.,'l\ ..,
W,"lV" lt"\ l(

Brucelcse do bovino significa abôrto infeccioso, o ab6rto infec.
. cioso elcstrc-ss ràpidamente no rebanho e impede a reprodução,

a falta de reprodução do rebanho representará um tremendo pre­
Juizo na sua economia de criador. Sendo moléstia In'curável,s6lhe
resta uma solução: EVITA-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta conFiança e resultados segurol:

VACINA CONTRA ABRUCELOSE "VITAPfe" (AM~~~RA)

PLANCTON

o termo plancton, criado por
Hensen em 1887, designa o conjun­
to de seres vivos ou mortos animais. ,
ou vegetaís, em estado adulto ou lar-
vário, quê flutua passivamenté nas
águas doc~s ou marinhas e que, mes­
mo COm vida, não resiste às corren­
tes mais fracas. -

~ planctoné a base da alimen­
t açao de ~u~erosas especies de pe-

l
quen os ammars marinhos como mo-
uscos cru t - ,, s aceos e outros que por

sua v '. ez, servem de alimento a 01'-

t~al?ISmOs maiores incápazes de inu-
1 Izar o 1 .P ancton diretamente. For-

lUa-se assim d d . d . ., , ver a erra ca ela ali-
mentar partI'nd d ...' o o mais símples
ao mais complexo.

P
°ds constituintes do plauctou de-

en em d .
princi J o melO em que vivem e,
profu:;i~lente, da ~e:upera,.tura,
d as ' ade e composlçao química

agu as A' ,
Cont en d . ssim, a agua do mar,
O'a zes o e~ solução vários sais e
Pício ' ~onstItu~ o ambiente mais pro­
m ente g~~d numero. extraordinaria_
luos, desde e.e v.arlado de organis­
até plantas ~Imals de graI?-de talhe
co. Os r' ~ t~manho m ícroscóp],
n ' p meipaIS saes em sol -a agua do _ u çao
Sulfatos d m?,r. sao os cloretos e os
e potassio e SOdI~, magnesio, calcio
dad es apr~ctos~Ullldo ainda quanti­
1' 0, silicio aveis de bromo, iodo, fer­
qUe Os oce e outros. A cresce notar
7 0,73 % da ~nos, O~~pando cerca de
restre buperflcle do globo t er-
,.. ,rece em a ' -
'1 % da en ' . .proxlmadamente
é absorvid er gIa radIante do sol, que
u tilizada pa lna camada sUperficial e
.lI 0 S processeo as pla~1tas em suspensãó
t os necessár 's d: Sll1tese dos elemen -

V las a sua estrutura
egetais e ' . .

lllundo e~tre am m als constituem esse
s~ Caracteriz:am en t e Complexo que
VItal eu tre por ~eroz comp et ição
eln do í seus habItantes di . IidOIs g' I ' ivic 1 os
t r of os ea : a n c es gr up os : os autó-
t ér ia ~l'gaP~zes de sintet izar a ma

-llIca d -
os _h eterótrofos e qU~ n ecessi tam, e
a çao, são paras~rle, Incapazes dessa

A vi d a . os ou saprofitos.
d e~ge a circ 1 - ,a matéria . d u a çao cíc lica

. , In o do rnai .m aI S comple . . aIS SImp les ao
v i r m os fal al'~o e v,Ice-versa e, daí, ou­
a zoto d o f ' fIlO CIclo d o carbono do

, os oro t T ' ,
tos simples ,_ ,e c. . aIS elemsn.

Bao a p r oveItad os pelos
- 42 -
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in t r oduzido na eomposiçao dos m eios
de cultura bact eriana .

E studos r ecent es têm revelado a
composição química média d o plan e­
ton seco, com o segue: 10 a 72% de
protídeos, 1 a '30 %de lip íd eos, 13 a
40 %de glucideos e 5 a 66 %de cin­
zas .

E
ensacionall

MATRIZ: Rua 15 de Novembro, 228 - 4.
ando • S. 404 - Fones: 35-6438 e 35·6025

D E S C O N T O SE S P E C I A I S PARA REVENDEDORES
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, liA RIQUEZA i)A FAZENDA"

,Eis ao ui alqumas das razões porque você deve aplicar PYRENONE em seu m ilho
arm":"p'",.d,,: \
• PROTEÇÃO comprovada contra insétos daninhos que destroem milha a rmaze-

n"d"l " O val~r de bilhões de ~ ruze i ros Dor ano. '
• DIJRANTF. . nd... o estacõo. protecão du radoura com uma só alOlicaciío .
• NÃO É TóXICO Dara ·0 homem ' ou an imais . .. desnecessários cuidados espe­

ciais ou Iimp êsa dos grãos.

• Pode ser esparramado ' com as mãos, polvilhadeira ou sacudindo -se um saco de
aniagem.

• NÃO dei xa cheiro nos produtos trotados.
.Não · dê chance aos insetos. Comece a aplica r AGORA o no vo protetor de

grãos PYRENONE . N~o fumigante, êste é um pó que pó de ser mistura d o · d iréta­
mente com o seu milho quando você o a rmazena . Sem perigo à sua saúde ou d e
seus animais. Assim você tcmbém previn e a propagação 'de insétos.

ALÉM DO MILHO, PYRENON E OFERECE PROT EÇÃO EFICAZ CONTRA OS IN·
SÉTOS DO ARROZ, FEIJÃO, GRÃO DE BICO E TODOS OS DEMAIS CEREAIS

EM GRÃOS.

S. PAULO • End. Telegráfico: SABLALIMIT
Ped idos e informações à

Importadora e Exportadora

SABLA LTDA.

Milho Milho

não tratada

tratado com

com PYRE~ONE

PYRENONE na base de

1 :1 .0 0 0

Não fa ça mais experi ências com outros produtos
Assegure pos itivamente a armazenagem do seu milho contra insetos - polvi~handa-o com

' T OS chine ze , escr it os no tempo de
Conf úc io (600-800 anos A.C. ), men­
cionam alimentos preparados com
tais algas para alimentação huma­
na . D e outro lado, o musgo irlan­
d ês é conhecido como alimento há
muitos anos. A utilização do agar
t em ga nho em importância um a vez

A densidade do plancton varia ex­
tremamente com a estação do ano, a
hora do dia ou da noite, a intensi­
dade luminosa, a di stância dos eon­
tinentes, a lat itude, a distância po­
lar, 'ete.. Cada organismo, n ecessi­
tando de um grau ótimo de intensida­
de luminosa, procura locali zar- se nas
águas em profundidade adequada.
Tal posição varia, porém, com a hora,
havendo constantes migrações verti­
cais, tanto em um como em outr o
sentido, além das migrações de re­
produção que se processam de acôr­
do eom as estações do ano.

A quantidade de p lancton em de ­
terminado volume de líqu ido varia de
acôrdo com os fato res já menciona- :
dos. Têm-se descri to vários m étodos
para sua determin ação, in clusive
usando aparelhos de captação d e
água e rete nção do plancton, mas n e­
nehum tem dado r esultados plena­
mente satisfatórios.

O plancton, considerado do p on­
to de vista de sua com posição quí­
mica, serve de alimento básico pa­
ra a tota lidade dos animais aq uati­
coso Quanto ao seu valor nutritivo,
basta atentarmos p ara os gran des ce­
táceos, como as bal eia s, que d ele se
alimentando atingem à idade de r e­
produção com apenas dois an os, e
chegam a medir 22 metros de com­
primento. Or a, tal desenvolvim en­
to extraordinário se faz u nicamente
,à cústa do pl ancton , que surge co­
mo alimento pr odi gioso para os ma­
míferos marinhos.

Terá o plancton valor id êntico co­
mo alimento para os mamíferos ter­
restres, homem inclusive ~

Shen Nung, t r ês mil anos antes
da, Era Cristã, j á falava do valor
medicinal das algas marinhas. Li-
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serva no mundo dos ecutiuentes, eu ­
tre os seres irracionais c r acionai s,
sendo, contudo, por vezes, ainda mais
feroz. À essa lu ta, os habitantes do
plancton não poderiam sobrevive r
se sua capacidade r eprodutiva não
fosse, como realmente o é, prodigio­
samente grande a ponto d e su per ar a
destruição e exterminio.

De fato, sabendo que o número
de especies entre moluscos, cr usta ­
eeos e peixes atinge a cerca de ... .
100.000, tôdas consumidoras d e
plancton, se a r epar ação d este não
foses ativa, o extermíni o seria i-api­
do e fatal.



Meia porta com
cortinas de mo·
las automáticos.

* Hermetica­
mente imper­
meáyel à chllYlI

e ao pá.

* Inteiramente
c1esmontáre/.

* Lona locomotirCl* Torniquetes e
fivelas ;n.oxi46­
reis.* Visares plóstico.
que ngo amore·
Iam.

Solicite e receber
gratuitamente nOl'

50 catálogo com·
pleto.

Econômicas e perfeitas

TELHAS

• Levíssimas, resistentes e flexíveis
• En orm e eco n o m ia no transporte e na colocação
• M antêm o ambiente sempre fresco
• N ão enferr u jam . ~
• Podem ser reaprove itadas a qualquer tempo =
T~~q~~(o~~~~~~~~~~o~u~~l

Flflal s em : RIO DE JANEIRO , CURITIBA E BARRETOS

de

•

c::
o
E..
~

A VE NDA EM T ODA S AS CASAS
. DO RAMO

O RLA N DI S. A. Ind úSt ria e Com ' .
erere

A MA IS SIMPLES E PRA T ICA

ATE' HOJE FABRICADA

Para pi ntura c o m q u a lq uer tipo de tinta _
Para pulveriz ações de d esinfe t antes e m c ur­
ra is, chiq u e ir os, g a linhe iros, etc. _ Para
PUI~erizaçõo de carrapaticid a no gad o
Eq u Ipa do com motor elétrico de 110 ou 220
volts - 100 watts _ 14 000 _

I t . rotaçoes por
m nu o - Mo ntada com p o u cas peças in ­
t e iriça s e de grande resistência.

• sem
compressor

ELET R O P I ST O L A

As ex p er-i ên cias até agora efetua­
d as visando utilizar o planeton ,na
a lim en t açã o do homem são em p e­
qu eno número e pouco concor dantes,
havendo notícias de' :ç.avegadores so­
litários que d ele fizeram uso, porém
sem p r ecisa r a quantidade ingerida.
P ara uns, seria alimento de emer­
gência para náufragos; para outros,
poderia ,con st it u ir um su p lemento
alimentar de alto valor nutritivo.

N o Japão, Estados Unidos, Fran­
ça e V en ezu ela, têm sido r ealizados
estudos t endentes a aproveitar cer­
t as esp écies de algas com o alimento.
Entre elas, a alga unicelular deno­
minada clorela (Ckrorella ellipsoi­
dea) mereceu maior-es atenções, já
que é possível produzi-la em escala
industrial. As celulas secas, r eduzi­
das a pó, adicionadas a vár ios ali­
mentos, con f erem -lh es sabor a gradá­
v el e aumentam sua riqueza d e pro­
t eina, gordura e vit am in as.

D o que até agora se con hece po­
d e-se afirmar que o plancton se pres­
ta p ar a suplementar a alimentação
normal, enr iqu ecen d o-a d e substân­
cias nutritivas, não sendo, en t ret an - '
to recomendavel como a li m en t o ex-, . .
elu sivo porque, como tal, serra Inca-

. paz de formar a única dieta do ho­
mem.

Rua Piratin inga , 288 - (Santo Ama ro)
Ca ixa Pos ta l, 4224 - SÃO PAULO
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--A - CANA NA ALIMENTAÇAO
DOS AN IMAIS OOMEST.ICOS

FORRAGEM.PROVIDENCIAL.NO TEMPO DA SECA
A cana d e a çuca r é cu l t ivad a em

todo o B rasil, 'com o planta indus­
trial sacarífer a , f or n ecen d o maté­
ria prima para os en genhos de a çu­
cal' e alcool. A ssim emp regadas, so­
b ram apenas as pont as (1/ 3 a 1/5) ,
uma p art e das quais pode se r a p r o­
veitada na alimentacão dos animais
domést icos (equ in os ~ e muares bo-'. ,vinos e OVInos ).

É utilizada inteira - ' pont as e
can as - na alimen t a ção dos anim ais
~omésticos qua n d o p ara -êsse 'f im eul­
trvada, como se d á com as var ie d a­
des forrageir as. .

As opiniões dos p r á t icos divergem
qu a n t o ao v a lor nutritivo da cana
com o forragem . Muitos a considera~
con:o forragem d e · pouca v al ia, es­
peCIa1men~e ;n a alimentação do gad o
novo .e leIteIro, pref erindo utilizá -la
na ahmentação d os -cavalares e m u a-
r es. !

Para Se ter uma idéia d o valorr eal da c
. aria como forragem é p r e-CISO levar em .d _ '

• _ L . corist eraçao sua com-
POSlç ao e valor n utrit ivo, su as qua-

A gua '"
Proteinas : .

Matérias gr~~~"" " " " " "

Extrativos n ão a~~t'a'cio'~" ""
Celulose '
Cinzas . . . . . . . . . . . . . .

P roteinas . ~Ú~~~Ú~~i's' .
Valor nutritivo .

. .. .. . .. ... . .. ..

lidades diet ét icas e h ig iên icas, seu
rendimento por hectar e e o custo d a
u n idade nut r it iva.

Planta
Pontas Cana inteira

84,42 % 72 ,67 % 78,4 %
0,76 % 0,95 % 0,90 %
0,30 % 0,65 % 0,63 %
8,62 % 12,65 % 12,00 %
4,83 % 12,47 % 6,20 %
1,07 % 0,63 % 1,30 %
0,50 % 0,50.% 0,50 %
8,9 0 % 12,30 % 12,70 %

ma for-Trata -se, em r esumo, ele u
ar te

do
ragem sucu lenta, qu e f a z P cnpi­
g r u po d a s fo r ragens verdes _~ azo­
nas I. E ' r ica d e ex t r a tos ~~Ul po-
tacl os ( açuca r) e ce lu lose, po xas

" O'ra .hre d e prot einas e mater JaS 1:0 le-
. , pouco e.A proporção d e cinzas e on-

. d parte c'vad a , var iando segnn o a con-
sid erada, a idade d a cana e a~ os
di ções m et eorólog icas.: E u tI e fi -

. . . b o da cana,sais rmn er-ars no agaç 'li '0 e
. . 1 o SI CI ,g u r a em primcn-o u gar

em segundo, o p ot ássio . '.
. a 'varJaO valor nu tr-itivo d a ca n

'd ) comd e 8,9 a 12,79 % (valor an;! ? seu-
0,50 % d e proteinas d.igestJ~eIs, Dis­
d o com p a r ável ao ca p nu ve r de". nda
tribuida em doses moderadas, p IC . .

. cria-e sempre fresca, p ermite ao
. te o seudor a limentar econo rmcam en d

' ca acr ado es p ecia lmen te na epoto ,

sêca.

PULVERI ZA DORES MOTORIZADOS "PONY"

I
46 -

Da afamada marca alemã FRICKE
Te mos dive rsos t ipos e tamanhos para todas

as plantações

Espec ia l par a pulveriz ações carapaticidas

Distribuidores exc lusivos :

AGR OMOT,O R
Praça Julio Prestes, 141 - Tels. 51-3523 e 5 2 -6933

S. PAU LO

REVISTA DOS CRIADORES



CAIAÇÃO D:O'5
TRO·NCO S

menta com mais rapidez 'c, por isso,
convem distribui-la sempre f r esca,
cI.onservando as manjedour as bem
Impas.

As doses diárias que convem dis­
tr ibuir aos anima is domésticos va­
riam segundo a sua espé cie c idade,
bem como a quantidade d e alimen­
tos que se disp õe na época:

gua, se for u ecessario. Aplica-se nos
t r onc os com uma brocha, -t en do o
cuidado de não molhar as m ãos na
calda; que é cáust ica.

3.°) Numa v asilha d e madeira
-(bar r il ) di ssolvem-se 5 kg d e su l­
fato de cobre em 30 litros d 'água.
Numa lata ou qualquer vasilh a ,

apagam-se 10 kg de cal, adicionan­
do-se água até perfazer 30. Pre­
paradas as duas soluções, d espejam­
se ao me smo tempo ·n u m barril, agi­
t an do-se com um sarrafo d e madei­
r a. Preparada a pasta bordaleza,
procede-se com uma brocha ao tra­
t amento dos troncos, o que deve ser
r epetido umas três vezes por ano.

Conjuntos completos, bombas, tubos

de alumínio com engates rápidos, asper- :

sores, etc. Garantia de máxima eficiência.

Projetos e orçamentos sem compromisso.

Bombas de pistão, ro­
tativas e centrífugas de
b aixa, média e ' alta
pressão: para indús­
trias, agricultura, abas­
tecimento e residências. Bombas p ara poços p ro­
fundos e de engrenagens para líquidos v isco so s.

1$ó11t1af HIDRAU LI CAS

~ ~

%.: ?f
'Sbo E It\"'V5

Rua Florêncio de Abreu, 828 - Fone 3.5 ·2111 - S. Paulo
RIO DEJANEIRO . B.HOKIZONfE . PÓRTO ALEG ~E . JU Z Do: FO .<A. CU RITiBA
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2.0) Adquirem-se 3 kg de enxof r e
em pó, outro t anto de cal de pedra,
500 gra mas de sal grosso' e t r inta
li tros d 'água . Coloca-se a cal nu­
ma panela, . ad iciona-se lentamente
água e, quando a cal estiver apaga­
da, junta-se o sal e aq uece-se. Nou­
t ra vasilha, prepar a-se uma p asta
de enxofre, ad icionan do ág ua len­
t amen te. D esp ej a-se o en xofre na
água que está no fogo e mexe-se
com u ma colhe r ou sa rrafo de ma­
de ira, completando a água. D eix a­
se fe rver durante uma hora em fo­
go brando, j untan do um pouco d 'á-

a água u ecessária para obt er uma
past a f ina .

J(g
2 - 3

20 - 25
10 - 20
10 - 20
10 - 12

2 - 3

Ovinos e caprinos
BO"inos de t rabalho ..
Vacas leiteiras .
Garrotes e novilhas
Equinos e muar es
Suinos e cap rinos

Quando o tronco da árvore esti­
ver infestado de musgos, lichens, al­
gas, ete.; procede-se, antes de qual­
quer tratamento, à sua limpeza,
utilizando-se' um dos seguintes obje-....
tos, à escolha: " luva Sabaté", es­
cova de aço, escova' de piassava ou
raspadeira. Limpadas as partes ata­
cadas, procede-se à caiação, usan­
do-se uma das fórmulas abaixo d es- .
cri tas :

1;°) Colocam-se 4 k g de cal de
pedra de boa qualidade num bar­
ril, adiciona-se água lentamente e,
enquanto a cal se apaga, derrama­
se vagarosamente at é 4 kg de en­
xofre em pó bem fino, agitan do cons­
tantemente. Finalment e, adiciona-se

MA iO DE 1955

,

A cana como único ali me nt o n ão
é suficiente. Também quando ofe­
recida azeda (fermentada), pôde
perturbar a digestão e causar có­
lica (dor de barriga) aos cav al ar es
ou meteorismo aos bovinos. A des­
peito das suas vantagens, principal­
mente do baixo cus to de produção,
alguns inconvenientes são atr ibu idos
à cana, como forragem: fe r me nta­
ção rápida, quando pi cada ou d esfi­
brada; defici ência de sais minerai s
(cálcio e fósforo) , matérias graxas
e proteinas; eventualmente muita ri­
queza de celulose. Ademais, ale ga-se
que atrai moscas aos estábulos.



Calendário Agrícola

JUNHO EM ---SAO PAULO

E S T A B E L E C I ME N T O

'Me c a n i c o TU 'P AN
SÃO P AUL O . IIlASIL

- PRODUTOS TUPAN-

o afamado preservativo da. madeiras, pro­
tegendo-as con t ra podridão e ataque. de
cupim. - Fornecida de acorda com as
especificações da I.P.T. - Impermeablll•

zantes em geral

Indu stria de Imperme obilixonte s
IIBIANCOII Limitada

SÃO PA ULO
Escr it o rlo e LoJa : AI. Ba rão d e Limelro, 1051
Ca ix a Postal 2 158 - Telof one 52· 2549

Prosseguem as podas de frutificação e
limpeza, bem como as enxertías e tratos
hibernais'. .

As á rvor es frutIfera;; começam a rec~-

ber o tratamento de m verno. Log.o ~pos
a colheita e a poda, procede-se .a une­
diata destruição, pelo fogo, de to~as .as

a rtes podadas. F azem-s.e pulverízações
p eventivas a fim de evitar o apareci­
~ento de ~oléstias, tais como " an tracno­
se", " oid io ", etc.

As laranjeiras s~o ~~atadas contra a
.. broca " e " coch on l1h a .

pulveriza-se o pessegueiro contra o apa­
recimento da .. c.respeira:' (Taphri~a de­
forJDaus). As folhas ca~d3;s ~everao ser
queimadas, a fi~ de dímínuír os focos
de novas infestaçoes.

Colhem-se : banana, laranja de meia
estação tangerina . Termina a colheita
do aba~ate e do limão siciliano.

HO RTA

Pouco se semeia neste mês que é, ge­
ralmente frio, notando-se porem o inicio
da semeadura do cará (m imoso) e fun·
cho. Pode-se, entretanto, semear em lu­
gar definitivo : azedinha, beldroega, cebo­
linha (cebola verde), cenoura; chucl.1O.
couve-nabo, couve rabano, fava , mandl~­

quínha, melanci~, mostarda, nabo, pepi­
no, rabanete, rabano e salsa.

Semeíarrr-se em alfobres ou caixões:
aipo-tronchudo, alface, alho porro, chi­
cória repolho branco, tomate. Ultima-s e
a se~eadura do almeirão e s a lsifis.

Transplantam-se as mudas de maio, es­
pecialmente de couve fIor , repolhos, eou­
ve-nabo, Em caso de geada, regam-se,
abundantemente, as hortaliças, antes do
nascer do sol. Observam-se as recomen­
dações gerais' fei tas em maio.

Mantem-se vigilancia con t r a os " pul­
gões" e " vaqu in h as" que atacam as

POM AR

Serviço de Informação Agrico',o
do Ministério da Agriculturo

d âguas bata t a doce, batatinha. da
e. as Ultima:-se a colheita do feijão da
seca. ' Ih e ta .- I'nhame nu o e m n Japonesa.s eca , ,

especiais.

Rua Padre Rap oso, n. 377

Telefon e : 9-77-34

. S. PAULO

ra menta s

mente, sem o uso de fer-

Grande estoque de peças

. sob ressa lentes

Nossas bombas tem efi-

ciencia e durabilidade -

Peças su bst ítiveis facil -

Modelo A-5, curso de 4" a

5 1/2" . Com motor' eletrl­

co, . trifásico ou monofásl­

co, 50 ou 60 ciclos. Para

profundidade até 40 me­

tros. Cil indrico especial in­

ternamente, de bronze.

Rendimento hora rio: 950 a

1200 litros. - Nossa Oro

ganizaçãa possui o mai~

ef iciente serviço tecnica. -

Contra as doenças do trigo, conhe­
cidas por " f errugen s " " p r eta" (Pucci­
nia graminis), " a m a rela " (P. glumarum)
e "parda" (P. triticina), infelizmente,
ainda não existe remédio. A única me­
dida prática consiste eID semear varie_o
dades resistentes criadas nas estações
experimentais. Continua-se o tratamento
contra o " p ul gã o " das melancias, e con­
tra a · " lagarta rosada " dos algodoais.

Os tomateiros novos são pulverizados
contra as pragas e doenças. Continua o
combate ao "bicho mineiro " das fôlhas
do cafeeiro.

A cana apresenta-se mais rica de açu­
car, e a maridí ôca, colhida agora, melhor
se presta à industrialização, por seu mais
alto teor de amido.

Intensifica-se a colheita da cana de
a çucar e, sobretudo, a do café. Aliás, as
operações de colheita, lavagem, despol­
p amento e secagem do café, como tam­
bém o preparo de viveiros e a trans­
plantação das mudas dos viveiros para os
jacázinhos (muitas vezes antecipada ou
retardada por motivo da colheita) , cons­
tituem a maior tarefa do mês.

Inicia-se a colheita do fumo e do chá:
Colhem-se algodão, amendoim da s êca

L AV O U R A

Os trabalhos agricolas de junho pouco
diferem dos realizados no mês anterior.

A cen t ua- s e a época ruim para quase
t od as as plantações; há ainda quem
prossiga a plantação de sísat, mandioca
e da v id eir a , que va i até outubro. Em­
bora se antecipe (maio) ou se retarde
(ou t u b r o) esta plantação, a melhor épo­
ca é a acima citada: De um modo geral,
de junho a agosto, pode fazer-se a
t r a n sp la nta çã o dos tomateiros semeados
em março e abril.

Prosseguem os demais trabalhos do
mês anterior e intensüicam-se o pre­
paro do solo e a estercadura para as
semen teiras de agosto e setembro. Ter­
mina o plantio da batatinha de várzea
irriga da e inicia-se o da araruta.
. Cuida-se \ do expurgo e do armazena­
mento dos cereais. G uardam-se igual­
men te, os tubérculos e outros produtos,
inclusive lenh a e carvão. Efetua-se a
r etira d a de todos OS frutos do abaca­
xizeiro, co m o fim de diminuir, cada
vez mais, a população d a " b r oca dos
f rutos(" ou " ." r esin ose do abacaxi"
(Thecla basilides ) , que aparece intensa­
m ente durante o mês de setembro.

- 4 8 -
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D I E R B E R G E R - Agro-Comercial Ltda.

Rua Libero Bodor ó, 499 - Tel . 36-5471 ,;. ex. 458

SÃO PAULO

AUMENTE -SUA PRODUÇÃO CAFEEIRA
USANDO SEMENTES SELECIONADAS

DIERBERGER oferece, em sua expenencia, sementes
selecionadas de café que dão magníficos resultados. Maior
rendimento com menos trabalho. Variedades: , - "NOVO
MUNDO", "CATURRA VERMELHO", "CATURRA AMA­
RELO" e outras.

Avenida Anhangabaú, 392 - 394

hortaliças. Inicia-sc a co lheita d a co u ­
ve-nabo.

Colhem-se acelga , a gri ã o d'água e d e
terra s êca, aipo-rábano, aipo tronch u d o,
alface, alho porro, azed in ha, b eldroega ,
beterraba, br ôcolos, cará (mimoso), car­
do, cebolinha, cenoura , ch icória, ch uch u,
couve, couve-rábano, ervilha, esp ina f're d a
Nova ZelamUa, mandioquinha , most a r d a,
n abo, pepino, r abanete , r áb a no, rep o­
lho comum e louco, sa lsa c salsifis.

Cortam-se as madeira s , uma, vez que,
segun do a sabedoria p opular, "só d evem
.9Cr cortadas nos m es es que t êm " r", o
que, realmente, coincide co m o in ver no,
época do sono vegetal.

F lorescem a bracatinga, rpe roxo, rpe
felpudo, sapucaía , jacaré, a rar fb á, bico
de pato e Cassia mimosa .

Estão frutificando: a ngico- bra nco, a.r a ,
ríbá , bico de p ato, caviúrm, can u d o d e
pito, ' cedrinho (Cupressus ) , car vãoz in h o,
guaiçara, jatobá, pau-louro c sucupira .

SILVICULTU R A

INDUSTRIALIZA ÇÃO
Em junho, começa a escassez de fru­

tas com exceção da laranja , cu ja colhei­
ta 'atinge o auge a gora e no próximo
mês. portanto, a época é própria p ara
fabricação de vinho d e laranja, vina gre,
laranja cristalizada , geléi a e compota.

Preparam-se picles, ch ucr u t e , massa de
tomate, " peti t -p ois" , etc. , d e hortaliça s ,
cu ja fartura continua no corrente m ês,
tais como beterraba , cebola , cen ou ra, cou­
ve-flor , ervilha, espargo, nabo, r abanete,
re polh o, tomate e vagem.

A safra de milho está terminando, e
o la vrador terá tempo b astante p a ra cui­
dar do fabrico de fubá s , canjica , canji­
quinha e farinha de milho. A ép oca é
ótima' para o fabri eo de polvilhos, fari­
nha de mesa, tapioca e heiju,

Prossegue o córte da cana de a çucar,
c, com ele, o fabrico de melado, rapa­
dura, açucar bruto, agu a r d en t e e vina-

"gre. Colhe-se também a r a r u t a, cu jos ri­
zomas podem ser transformados em fé­
cula. A produção de mel é - cu lm in a n t e
em junho, e a ocasião é oportuna para o
fa brIco de p ão de mel, hidromel e v ina­
gre de mel.

As grandes usinas de a çucar in icia m
suas atividades, que se prolongam até 31
de janeiro.

JACA.ZINHOS DE LAMINAS DE PINHO PARA REPLANTE E
PROTEÇÃO DE MUDAS DE CAFÉ, EUCALI~TUS, CITRUS, ETC.:

- Possível resolver(em) , de uma vez para s em p re a angustioso pro­
blema dos JACAZINHOS, sendo os de LAMINAS DE PINHO usados hoje
em larga escala com ótimos resultadas e com reais vantagens s ó b re
todos os seus similares, inclusive o balainho de Bambú, por ser MUITO
MAIS BARATO, MAIS PRÁTICO E RÁPIDO NO USO . FACILMENTE
TRANSPORTAVEL, NÃO OCUPA ESPAÇO, CABE MAIOR VOLUME DE
TERRA, TEM BOA RESISTENCIA AO TEMPO, PROTEGE A PLANTA
CONTRA ENXURRADAS E AREIA, e na REGA A ÁGUA FICA EMPO­
ÇADA NA SUPERFICIE, INFILTRANDO-SE AOS POUCOS ATE' A BASE,

tornando mínima a perda de mudas.

JACAZINHO DE MADEIRAS "SIT'FAZ" LTOA.
LAMINA DE PINHO

LAMINADOS, COMPENSADOS E JACAZINHOS

Rua Visconde de Inhomirim, 860 - Tel. 9-9366 ,- SÃO PAULO

SNR. CRIADOR: Vacine seus animais com as

,VA C I NA S MAN GU I N HOS

•
PEÇA AOSEU REVENDEDOR '

PRODUTOSVETERINARIOSMANGUlNHOS LTDA. •C. p~ 1420 . RIO DE JANEIRO

* CONTRA A PESTE DA MANQUEIRA (carbúnculo -sintomático)* ANTlCARBUNCULOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro)* CONTRA A PNEUMO-ENTERITE DOS BEZERROS* CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS PORCOS

CRIA ÇÃO

A estação de monta começa em junho
e vai até dezembro. Segundo estatísticas
muito bem fundamentadas, chegou-se à
conclUsão de que as coberturas do gado
de corte,. em São , P a u lo, distribuem-se
quase uniformemente através dos vários
meses do an o. Entretanto, se quisermos
fixa r uma data para esta operação, po­
deremos dizer que ela d ecorre entre São
João e o Natal, conclusão esta também
de investigações muito bem controladas.
Em relação ao ga do leiteiro, h á a té maior
vantagem em fazer as coberturas mais
rcgu larmen te, de maneira que o maior
n úmero de va ca s venha a dar cria nos
meses de abril, m a io e junho, a fim d e
garan tir o máximo da p rodução d e leite
nos meses da sêca e in vern o. Assim , a
cobertura dos bovinos leit ei ros deve ser
feita de preferência em julho, a gost o e
sctembro, podendo o p r ese n t e m ês ser o
Inicio da estaçã o de mon ta.

Verifica-se, em junho, o maio r número
de nascimentos de ovinos, que contin uam
até setembro.

Não é desej ável que os suinos nasçam
no mês corren te, bem como nos dois me­
8CH a seguir, que são de frio mais acen­
tuado.

Limpam -s e os pastos, fazem-se roça-

das, conserta m -se cer cas e plantam-se
alfafa e ca n a forrageíra.

AVES - Na a viár io con tinua m os tra­
balh os iniciados em maio. As aves es­
tão em plena p r odução. O n inho-alçapão
indicará as boas poed ei r a s. E' boa a épo­
ca' para reforma dos es toqu es e para ex­
p osições.

ABELHAS - A boa eolhelta de mel,

neste mês, depende dos tratos que o api­
cultor d er às abelhas, para que estas
p ossa m aproveitar a florada d o cambueí,
da cabeluda e sobretudo do cambarâ , Pa­
ra que as a belhas aproveitem esta flo­
rada, é necessário que recebam alimen­
tação estimulante. Em caso contrário, o
mel será 'des tin a d o a essa alimentação,
com prejuizo do apicultor, que perderá
mel de superior qualidade.
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CONTROLE, PRODUCÃO E
DISTRIBUIÇÁO DE LEITE

LIVRO

TORQUIS PARA CASTRAR

Aqui está outro livro simples em Que o
criador tem diariamente, em colunas se­
parados, o controle geral do crlcç õo, po­
dendo num simples olhar, saber qu cn­
tos vacas, bezerros, garrotes e ' novilhas
tem e o total de cabeças existente no:'
fim de cada dia. Além disso , exist'
uma coluna poro o controle do p rod
ção do leite.
Cada livro com 24 póginos, poro u
durante 2 anos . .... ~ ....

E' ainda o Inseticida mais procurado t
eficiente no combate 00 carrapato, m OS'

cos, piolhos, pulgas, baratos etc. Co
pacote contém uma bulo com diversas
fórmulas poro serem preparados, c .
forme o Que se desejo combater.
Pacote de ~ quilo Cr$ 46,00
Pacote de 1 quilo . . . . . . . SO,O

BOTõES DE ALUMrNIO
Para marcação e identificação do go
bovino suíno e ov ina. De um lado dJ
botão ~ode-se gravar números e do cutre
lado, marcas, nomes, endereços .(no mó'
ximo até dez letras). O botêo colo­
:::ado na orelha nãG pode ser ret iro
sem destru ição. O alicate furo a orei J

e rebita o botão.
Botães numerados e marcados
Botões só com n ,o • • • • • • • •
Botões lisos {si n.? e si marco}
Alicate ' .

NEOCIDOL P.
O terror dos carrapatos. Combinaçóo de
B.H .C. com D.D.T.. Solúvel em ág ua,
de grande poder molhante e aderente.
Ideal na combate aOS carrapatos, p ]

lhos, sarnas etc..
Pacotes de 1 QuilO .
Pacotes de 5 Quilos .

D. D. T. - puro 100%

bovinos de todos as idades: Construcê
sólido, niquelado e aperfeiçoado. Mes­
mo com chuva, frio ou colar e poeira.
os animais podem ser castrados e m CS'

mo com o posto infestado de moscas.
Torqu ês com bico n.? 42 Cr$ 980.0
Torquês com blee n. C' 5' 1.150.
Torquês sem bico n.o 42 950.
Torquês sem bico n, o 52 1.100,0

BIBETOX

Seus animais ficarão livres dos bem
graças 00 Sibe-tox, bernicida a base
B.~:C. Cicatrizante seguro, prá t ico ,
eflc iente. Latos de 500 grs. Cr$ 26,0 .

"

c-s 39,00
35,00
40,00.

PULVERIZADOR MANUAL "SPRAYER"

Dt imo, eficiente 100 9f Sre r iz a r o. erve para pul-
. o. gado e para pulverizar árvo­

res, [o rcííris , galinheiros estôb I. ' u os etc
· " Cr$ 2BO,OÓ

ESCOVAS DE RAIZ E DE PELO

No forma;~ oval sõ •. '. . ao otlmas para lavar
orumcrs.

- A ovalada é usada em s .
tra r os animais Ó . egUlda para Ius-

d
". . tlmas - furovers. re orçadas -

Escovas de ra' .IZ - ovalad
Escovas de ra' a "IZ - retan I
Escovas d gu are pelo .. ~ . ..

LIVRO - REG1ST
· Ro DE GAD

LIVro prático ef" O
fa ltar em ' IClente e qUe -

• . Sua fazend nao deve
paginas, sendo 4 d .a. Contém 200
le g e ra l m estJnadas. ensal e ao Contrô_
regIstro individ I os Outros 196
fa rá a lin h Ua de cado. ,00

agem d res Ar
a n o em -q U o animal d " se

D
e nasceu ,Ia, mês

a to em e our eque fo i ras anot •
búnculo ' I vacinodo oçoes.

s rn to m á t ' Contro o
aind a um r. ICO e he ". Cor-
animal e tangulo matrco. H ". . • . Para fot a. . . . . . . . . ografia do
CONJUNTO " 1.... '. c-s 300 00
CASCO .....TERNAC '
Consta d e t rês IONAl" PARA

peças '
A licate p .a ro o .
força do d paror ce Pro asco A
_ S K F cedênc' " rtiga re-.. . _ la Jngl
m or e acert a mericana esa. Groza
Rinet e _ ar o c osco ' Usa d a Para Ii-

. artigo .
dors la dos do • sueco_
b

lam in Cortand
oste e lim p a, é us d o nose Za d a o p

. . . . • . . . o Ca sco aro des-
.. .. .. .. .. . .. .. -- ConJ'.. ' . C Unto

BAROESTll r 300,00

MU SFARIN A

Poderoso ratiC'd 'I o o bo
Mata ra tos se de Warfarin.

e camu d
.causar dor e d n ongoS sem lhes

esconfia
ven t es. Nã o POSSUO nçc aos sobrevl-
cheiros esoe '. I gosto, Cor ecic rs E' t nem
aos demais . ' otalmente .•h anImais d " . rnocuo

u m a nos omesticos. e seres

E' O medicame nto
" t m a der

c len e n os casos d e no e 100 o
pon ha de lodo em empanZin ~ e f i-

SUo f o m ent
ter, usa n do sóment oZendo o o.e o 8 h oc
:a ix a com 2 0 c o m p ' o ro estil 0 -nrn 'd .

I Os Cr
3 0, 0 0



MER CA o DE LACT I CÍ NI OS MERCADO DE ..•

(Con clusão)

(Continua na coluna ao lado )

Ligeira paralização m nn írestou-se no mercado de laticínios em nossa Capital.
Dada a constante asccnç ão d e preços, o publico foi levado a. restringir o con­
sumo, dai resultando diminuição n as opera ções de venda . E n tr e ta n to, como já
se verifica nitida. diminuição n a produção de leite, esperando-se sensivel escassez
nos próXimos meses, o mercado co n tin ua finne.

Chegaram ao a uge a s " de m a rch es" para execuçã o do aumento do preço
do leite ao produtor fornecedor a usinas que beneficiam o tipo C. Frisamos que
o aUIl1ento é somente para es tes produtores, vis to que os fa zen deiros que for­
necem leite para fins industriais já tiveram seu aumento, pois es tão recebendo,
e~ média, VrS 3,00 por litro d e le ite destinado á. fabrica ção de queijos( e a t é
Vrs 3,40 quando de stinado d eshidratação (leit es condensado e em pó). Algu­
ma~ regiões queijeira s (Su l de M inas) estã o acusando leite a CrS 3,20 o litro (para,
qUeiJos Minas e Prato, limite ê~"~ jamais atingido em lu gar nenhum.

E' digno de nota o qua.ntum apurado como custo d a produção de um litro
:e le!te. Estudos detalhados realizados pelo :lUinis tério. da Agricultura, no Estado

e !Yúllas; revelaram um custo m édio de CrS 4,08 e diz-se que, com este índice,
a {;ofap no Rio es)tã. es t udan do a nova tabela de preços. Entretanto, estudos
~~Jr.nente detalhados f. conduzidos com a m á xima eficiência e boa fé, no
....taao de Sío Paulo, acusam um custo de Cr$ 2,87, confonne interessante e
oportuno trabalho do nosso coleg a dr. Fidelis Alves Neto.
Ih E' po~. vel que, nos. primeiros dias de maio, se tenha. a conclusão dos traba-

OS da Corap, As entidades de classe têm solicitado uma portaria que, com­
Pleta e bem redigida, abrangendo a questão de preços desde o produtor até o
oons~dor, incluindo fretes, pagamento pelo teor de gordura, ete., etc., venha
a evitar portarias com plem en tares que tumultuem a matéria.

A. fim de lembrar à Coap a inconveniência de um aumento do preço do leite,
etn nível muito elevado, o Movimento de Arregimentação Feminína (l\1AF) de
~. Paulo - no vel instituição de defesa dos consumidores contra a carestia , consí­
btw~ dos elementos capazes de r'esolver muita coisa em assjsnto de consumo,
qUe sao as donas d e casa - enviou aos poderes públicos I um memorial solí cí­
tan uo a adoção de uma fonnula que, atendendo aos legítimos interesses dos
prOllutQres~, n ão prejudique os dois consumidores. Será. que existe isso?

SOCIEDADE COMERCIAL
S. PAULO-Mo GROSSO

S A L p/ criação - "Kadez"
- grosso, qu irera e mordo

Importação direto (marco registrado).

ARAM E poro cercos, farpado
- - "Chcvonres", liso, o val ,

oço - e xtro-re srstencro - "Catleland W ire"
- (marco registrado) - in co m p a ra ve l poro
ce rcos de cr iação (n. exclusi vidade).
• GRAMPOS - p/ cerco - Carrapato _

(n. exclusividade) - Pás de ponto e
Ferros de pua poro cercos . .

• FIVELAS - Vedo-tudo, p/ ·b a la n cim e
a rmor tela no local.

• INSETICIDAS - Arseniato de Chumbo
e Rhodiatox p/ combater pragas de 01­
godõo, mascaras, polviIhadeiras.

• CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol
(p/ Aftosa), Mataberne, Benzofenol Azul.
Vacinas, Seringas Vet.• etc.

• ALICATES - p/ marcar orelha de be­
zerros e torquezas cast.

• FORMICIDA - Blenco - Apor. portatil
(comprovada e f iciencia) motor formigas ;
Imun izantes - Carbolunium etc.

• ·ARADOS Semeodetros. Corpidet ros,
Desnotodetrcs, Engenho. Stamato,
mo inhos para qu treros, etc.

• MACHADOS - Col iris .; Fo ices, Enxada,
Enxadões. Serrotes, Ancinhos, etc.

• SEMENTES - Alfafa, Colonião, Gordura
(roxo e cabelo negro), Joraguó, fa ri nha
de osso.

• ENCERADOS - "Chovcntes" - Toaos
o. tamanho. " paro todos o. fi na, s o cos
de colheitas.

• TELHAS - Ondulado. p/ cobe rt uras _
refratarias 00 calor, Caixas d'oçuo, Ca­

- nos, Fe rro . paro construções, C imento.
• MATERIAL ELETRICO - Enceradeira. ,

Llqu ld if lcodores - Panelas de pressão.
Talheres (faqueiros) , Lcnterncs, Pilhas,
lampadas, f ios e le trlcos, etc.

A produção de lactose, em nossas pe­
quenas fábricas de queijos, que já estava
em bom in ício, tende a desaparecer, sim­
plesmente porque os maiores consumi­
dores os fabricantes de penicilina
- estão "em pr ega n d o, como substratum
para desenvolvimento do Perricíltum no­
tatum, n ão mais a Iactose, e sim, a gli­
cose, que é . um a çúcar muito mais b a­
rato. Pode-se dizer que nossa industria
de lactose está indo por água abaixo.
E, por falar em penicilina, não será o
fato de não ser mais' empregada a Iac­
tose que contribui para que este anti­
biótico venha perdendo sua ação tera­
p êutica, explicando-se a falha com o
aparecímento de germes penieilino-re­
sistentes? A nosso ver, o ernprêgo de
sucedâneo da lactose na fabricação da
penicilina está dando dois prejuizos: um
aos laticinistas, por não encontrarem con­
sumo para a lactose; outro, ao público
em geral, por n ão m ais d ispor de a n t i ­
bióticos eficientes em grande número ' de .
moléstias.

60 - 65
90 - 100

55 - 60
45 - 48

90 - 95
80 - 85

45 - 48
40 - 45
42 - 50
75 - 85

Para o
consumidor

Cr$

32 - 34
40 - 42
40 - 45
12 - 22

P/consurnidor
5,40

15 ,00
8,00

6 - 10
4 - 6

646

44 - 48 ' ­
38 - 40

50 - 52
75 - 85

80 - 85
70 - 75

35 - 40
36 - 38
38 - ·10
60 - 65

434 - '

p/produtor
2,80

4, 6 - 5,0

60 - 65

45 - 47

311 - '.1 0
32 - 35

COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SAO P AULO
Para o Para o

atacadista varejista
crs crs

18 - 20 24 - 26
28 - 30 33.- 35
34 - 36 37 - 39

9 - 14

Leite "C "
Leite " A" ... . .. . . ...... •. • .. •.... • .• .
Leite "B" . . . . ... . . . .. .. .. .. .• .. .• . •.•
Leite cru - C apf t at .. .• • ..•.. •. • • •. ..
Leit e cru - Intl'rior ..

LEIT E PARA INDUST RIAL I ZAÇÃO

QUEIJO MINAS

Comum · .
Pa steurizado (Vttuzzo e Boa) ... •• •..
Duro (Ar axá ) .
Requeijão Catuplr! . . . . . .. . . .. . . .• •• • .

QUEIJO
Prato e variedades Caboc6, Bola e

Lanch e de L a ... ... . ... .... ... .. • •. .
Id em de 2.0. .. , ., .

QUEIJO' TIPO PARMESÃO
Comum . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . • . . •• . • •
Vigor e Reglanlto · . . .. . . . ... ... .. . . :

PROVOLONE

Fresco ~ ... . . . . . . . . . . • • . . .
Mu ssarela . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . • • . . • . .
Curado .
Pol en ghi , . . .. .. . • •. . .

MANTEIGA !

Extra ... ... . .. . . .... ... ... •• •• ••• •• •
t .a Qualidade .. .. . . . . . . . . .• . . • . . . . . • :

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas . . . . . . .. .. . . . . . • .. . .

LEITE EM PÓ INTEGRAL
Caix a dI' 24 latas de 1 libra • .. . ... • ..

LEITE - CREME

S. PAULO - Ruo S. Bento, 4 84 - 2 .D andor
Fon es 33-4053 e 33- 1548

ARAÇAT UBA - Osvaldo Cru z:, 42
Fone 330

CAM PO GRANDE - 14 d e J u lho, 668
Fone 14 6

Te leg. KADEZ - Firmo d e fazendeiros paro
fazendoiros d ireta ment 0 0 cons umidor.

Preços espocl als.

P/produtor
C r$

1,80
a 2,80
a 3,20
a 2,6 0
a 55
a 48
a 22

s/cot a ção .

Mí nim o
1,80
3,00
2,'10

50
45

20

Zona abastecedora de São Pau lo, Sant os, Campinas, exce s -
so de quota . . • .• . . • .•.. • . . • : . . ..... .. . . . ... .. . .. . .. • . .• • • .

Nas demais zonas .
Sul de Min as - Para queijo .. . .. .. . . . . .. . ... . . . .. . . . • .. .. . .
Por li t ro de leite que foi d es n atado n a Fazen da ,
Por kg de gordura butlromet rlc a de 1.0. .
Po r kg de gordura bntirometrica (crem e de 2.0.) .

CASEINA
LACTOS E - bruta . . . .. . ... .. . . . .. . .. ... ... . .. .... .. . .. . . •. . ••..
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c-s 40,00
35,00

CABRESTOS - para touro, vocc
e bézerro. Artigo de sola e todo
reforç çdo com correntes.

Para touro - Cr$ 130,00
Para vaca 120,00
Para bezerro '" 110,00

CORRENTE para estábulo. Para
prender touros e vacas. Tem
1,80 de comprimento em 3 pe­
daços de 60 cms., com argolas,
giradores e travessas.

Para touros n .? 50
Para vacas n .° 40

PElA PARA ORDENHAR - prá­
tica, oferece todas as vantagens
para ordenhor com facilidade,

- evitando o uso de cordas e ou­
tras amarras que tanto machu­
cam as pernas da vaca.
Preço Cr$ 45,00

PULVERIZADOR MANUAL ­
TI PO SPRAYER

Muito prático, qualquer criança
pode manejá-lo. Além de servir
para pulverizar o gado, serve
também para pulverizar plan­
tas, árvores, galinheiros etc..
Rápido - eficiente 100 % _
econômico Cr$ 360,00

MASCARA CONTRA INSETICI­
DA E POEIRA

Eficaz na proteção do emprega­
do no polvilhamento do café, al­
godão etc. O seu uso evita que
o pó seja aspirado, prejudican­
do o aparelho respiratório.
Máscara cl olqodõo Cr$ 180,00
Máscara si algodão 120,00

NEOCIDOL P. - o terror dos
carrapatos. Maravilhosa combi­
nação de B. H: C. com D. D. T.
solúvel em água. De grande
poder molhante e aderente. Ideal

. no combate aos carrapatos, pio­
lhos, sarnas, baratas etc..
Pacotes de 1 quilo Cr$ 60,00
Pacotes de 5 quilos 275,00

FORMAS PARA QUEIJOS _
Artigo refo rça do, prótico, todo
de a lum ín io e fe rro est a nha do.
Formas pa ra que ijo

tipo mi nei ro Cr$ 4 5,0 0
Form a s para queijo

t ipo cria dor 5 6 ,00

ARGOLAS PARA TOURO - ar­
tigo reforçado, i,nteiram_ente .de
cobre e inquebravel Nao deixe
que seu touro ou garrote torne­
se bravio, argolando-o.
Preço . , . . . . . . . . .. Cr$ 48,00

RATICIDA - MUSFARINA é fa­
bricada com Warfarim e é um
raticida ideal porque: 1.°) mata
ratos e camundongos, sem cau­
.sc r dor e nem desconfiança aos
sobreviventes; 2.°) não possue
gosto, cor e' cheiro especiais,
conservando apenas os que são
próprios dos cereais de que se
compõe; 3.°) é totalmente inó­
cuo aos demais animais domé~­

ticos e seres humanos.
Papelatas de 1 quilo Cr$ 60,00
Papelatas de 200 gramas 25,00

PASTA PRETA "CALOA" - de­
sinfeta e protege o umbigo dos
bezerros. Eficaz no tratamento
das escoriações, feridas em -g e­
raI e bicheiras. Cicatrizante­
eficiente - econômica.
Latas 'de '!h quilo .. Cr$ 55,00

LAÇOS - procedentes do Rio
Grande do Sul, fortes, resisten­
tes macios e feitos de 4 tentos.
Te:nos nos tamanhos de 9 a 12
braças.
Preço de 1 braça .. Cr$ 35,00.

. COALHO EST RELA.E FRISIA ­
as marcas preferidas em todo o
Brasil, por todos os fabricantes
de queijo. Abso.lutamente r:~­
ros livres de -sedimentos e utili­
sóvels até a última gota. Qua­
lidade uniforme e inolteróvel.

Estrela - garrafa de 400 gramas
Cr$ 55,00

Frisia - garrafa de 4 0 0 gramas
C r$ 38,00



FRIGORIFICO A.RMODR DO BRASIL S .A.

VACINA CRISTAL VIOLETA ­

VACINA CONTRA AFTOSA ­

VACINA ANTI-RÁBICA - VA­

CINA CONTRA MANQUEIRA

- VACINA CONTRA DIARRÉIA

DOS BEZERROS VACINA

CONTRA BOUBA AVIÁRIA.

Peçam informações e preços à

Rua do Arouche n.? 126

1. 0 andar - sala 6 - São Paulo

CASA DO
VETERINARIO

Produtos do Laboratório

CYBAPYS
de Belo Horizonte

Vacina 'cf aftosa LEIVAS LEITE Cr$
3,80. Motores. Conjunto geradores. Di­
namos. Alternadores. Wincharger. Bom­
bas para irrigação, para poço, p~ra pu!­
veriza, com ou sem motor. Po lVllhadel­
raso M.:-quinas para picar cana, verdura.
palha. capim. Para triturar rai:z:~. ,De­
sintegradores. Moinho para fuba dina­
marquês, inglês e nacional. Lanternas
"Aladim". "Petromax". "Sonambulo".
"Tupan". Latões para leite. Coad?~es. _

Coalho. Brometo de metila. For~uc,da

"Blenco", "Totú". "MM 33~'. Aplicado­
res para brometo de metila. B. H.C. a
12 % . D.DT. Deenate. Lexone. Game­
rial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-.1 ~>.

Soblavina (eomp, B). Sablacina (antlblo­
tico). Oleo de figado de bacalhau e ':,a­
ção. D"elsterou. Sulfato de. mangane~.

Sulphomezatine. Sulfamerazlna. Sulfa n l­
Iamida. Sulfatiazol. Sulfaguanidina. Sul­
fadiazina. fenatox. Cuprosan~ Perenox •
Pa rzate. Calda sufocalc ica Dupont. En­
xofre. T alco. Pratt's. T erm ometros para
chocadeiras e animais . Criade ir a s Brower.
Debulhadores d e milho. Lança cham as;
Sem entes. T esoura s para pO~? To~que­

xa "Burdi zzo" e "Hauptner • Seringas
" Hauptner e out ras. Agulhas.

Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direito, 191,6.° ando

MULTIFARMA
SÃO PAULO

..

..

Por cabeça
ces

900,00
Por arroba

ces
360.00
380,00
400,00

Por arroba

Cr

275,00

255,00
250,00

Posto Frigorifico
28-12-54

Cr$
285,00 por arrobá
240,00" ..
240 ,00

200,00
270,00 ..
370 ,00
385,00 ..

285 ,00 por ·arroba
240,00" ..
240 ,00 " ..
200,00 " ..
255,00

370,00 ..
380,00 ..

Por cabeça
c-s

2 .700,00 a 3 .200,00

14,00 por ' quilo
2.300,00 a caixa

14 ,00 por quilo
13,00 por quilo

2.100,00 a caixa

CARNESDEo

... ... ..... . .. ............ ........
........ ....... ...... o.o.o.o.o. •• o. • • • •• o. •••••• ••

ME R C

Novilhos especiais .. . . ..... .. . . . . ... . . •..."
Novilhos tipo consumo . . .. . . . . . . . . . . . . . . . •
Carreiras e m arrucos .
Conservas .
Vacas " .
Vitelas . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Mercado: firme, frouxo , estavel, calmo, etc.

Suinos gordos

Enxutos
Gordos
Especiais
Mercado :

Novilhos gordos .
Ca rreiras gor d os . . . . . . . . . . . . . . . ..
Vacas e torunos gordos .. : .
G ado tip o conserva .
Vitelo s gordos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .
Su inos enxutos 70 kg. a c ima .. .. .. ... .. •..
suínos gordos _" " .

Preços d e Venda:
Couros de boi e de vaca . . . ..... . .. . •.. . ..
B anha em lata - 30/2 .

Suínos magros (m édia 6 arrobas) a Cr$ 150,00

Bovinos para engorda (gad o m agro)
Mercado: fi rme, frouxo, estavel, calmo, ·é t·c·.

Bovinos para a ba t e (gord os)

Preços de" compra:

Bo is consumo "..
Carreiras gordos .
Vacas gordas _. . . . . . . . . . . . " .
Gado tipo conserva . . . . . . . . . . . . . .
Vitelas go rdos .
Suinos enxu t os, média 70 quilos • . . ... .. ..
Suinos gor d os , m édia 75 quilos .

Preços de Vendas:
Couros d e bois e de vacas .
Banha em r a ma . . .
Banha em latas 3/20 : .

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S . A.
Preços de Co mpra: P ost o Frigorifico

ors

Pode-s e afirmar, sem perigo de eontestac:ão que' n esta. altura do ano, ha pletora
, O'-lde boIS gordos, senão n as In vern:Jdas da Paulista, cer t..men te nas da Noroes te. 11 sor

cabana que sempre re presentaram 05 n úcleos de fornecime ntQ que socorrem o m ercado
quando as ou t ras regiões já ex.,.urlram seus estoques. Entretan to, os preços se mantêm
firmes, sem te ndência para ba ixas próximas, co tadas as boladas gordas, peso morto, a.
265 cruzeiros, enqua nto os n egócios efetUados de bo iadas em llé sempre eleva m um pouco
o preço calculado po r arro ba.

O preço das boiadas magras acompanha o r itmo das boiadas gordas, mantendo-se
em tomo de 3.500 eruzcíros, va rian do conforme era e qualidade e, n ão raro atingindo
a casa de 3.700 cruzetros para lotes especiais.

Fato digno de n ota éi tamb ém a pl et ora obs en 'ad a no mercado varejista que está
atravessando uma das fases m a is far tas dos Últimos te m pos. E' que , como j á aqui dis­
semos, o público , não p or ín do le , mas por n ecessid ad e, se viu obrigado a restringir a.

cõta de carne de sua m esa. Com o consequêncl:ll dos preços altos, mutta vez até excessi­
vos porque ultrapassam os limites do tabe la me nto ofie lal , ha sobras de carne nos aço~­
çues e mercados. Mas, é decep clon ant e que a .lei da ofe rta e p roc u ra vsof ra u ma excepçao
no particular e apesar das sobras o m erca d o se mantenha Inalterado. ~ste esta.do de
cousas talvez possa ser li gad O: à ferrea t enaeidadq dos Comercian te s de carne.

O mercado de porcos, t ambém em alta , te m proporcionado escas sas matan ças nos
frigoríficos. Alguns estabe lecimentos n ãr. Chegam a abater 500 porcos por semana. A
situação, portanto, se mantem inalterada para o mercado desta espécie.

COTAÇOES DO MERCADO NO PERIODO DE 1 A 15 DE MAIO

MAIO DE 1955 - S 3 -



o CaleJo, o Fósforo e o lodo são Indlspensá.veis, como b- prõ­

prio ar que o animaI respira. O Iodo, reunido na glândula ti.

rólde, defende contra doenças. O Cálcio e os Fosfatos '

formam os ossos e a carne. Uma rês contém em seu pêso

cerca de duas arrobas de Cálcio e Fosfatos e 200 mili,gra­

mos de Iodo. Assim, cada boiada vendida leva de nossos
pastos - reconhecidamente fracos _ toneladas dessas
preciosas substâneías, empobrecendo.os cada vez mais parn
as 'futuras gerações.

Portanto, se deseja um gado ' forte e sadio, se quce um

rucro maior em carne, leite,
ovos, lã e tração, complcte o
alimento de sua ca-Ia ção com a

MISTURA IODO CÁLCIO FOSfATAOA
PEDIDOS Á

FEDERAÇÃO
DE CRIADORES

Rua Senador 1el,6, 30
Slo Paulo

i
i

J



RELATóRIO N. o 124

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEmO
da

Assoeiaeão Paul-ista de C.-iado.-es de Bovinos
.»

Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do Ministério da
Agricultura

MARÇO DE 1955

DESTAQUES : N êste relatório, destacam-se os resultados de duas lact ações:
a) de Arlete Bílvía, HoI. pb PO, que, em lactação uuc.ada aos 4 anos e 7 mêses, -produzíu , em 365 dias, em regime de

.três ordenhas, o total de 336,0 kg, de gordura, superando, assim, o recorde anterior na categoria, classe e regime e ainda
se classificando entre as dez maiores produtoras de gordura em 365. Passou, portanto, a. figurar no Quadro de Honra, em
sexto lugar. Arlete Silvia é criação e proprie .iada do Dr. Ma noel Alves de Castro. Fazenda Arlete, Passa Quatro. .

b) de Allemby Margie O. HelIo, da raça Hol. pb, PO, que, em lactação iniciada aos 7 anos e 4 mêses, produziu, em
305 dias, 3079 kg , de gorcura, cla sa)...rcando-se encre as dez m atores produtoras do S. C. L. Figura, portanto, em quinto lugar
no QuaJro de Honra. Allemby Margie O. Heilo, que foi exibida na Exposição de S. João da Bôa Vista, foi importada dos ~­
tados Unidos e pertence ao SI' Dario Freire Meirelles, t endo registrado esta brilhante lactação na Granja São Martinho,
Campinas.

Aos proprietários e responsáveis por estes animais, apre sentamos os cumprimentos do S. C. L ..

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nome da vaca
Grãu

de
Sangue

Idade
anos

meses
N.O

SeL
Dias de

Lactação

P r o du ç ã o
Leite Gordura
kg kg'

% Proprietário

Darío Freire Meirelles
Col. Advent !sta Brasileiro
Col. Adventista Brasileiro
João de Moraes Barros
João de Moraes Barros
João d ê Mora es Barros
João de Moraes B'srros
João de Moraes B arros
João de M oraes B arros
João de Moraes B anos
João de Moraes Banos

Carlos A. W. Auerbach
Fazenda e Granja Irohy
Norremóse & Cia.
Sérgio de Linia e Silva
Ministério da Agricultura

João de Moraes Barros

Refinàdora Paullst a S. A.

- 55 -

Norremóse & .Cia .

Dario Freire Meirelles
Norremóse & Cia.
Norremóse & Cia.
Sérgio de Lima e Silva

Fazen~a e Granja Irohy

Fazenja e Granja Irohy
Foppe de Jong

. Maria José de A. Alcântara
Sérgio de Lima e Silva .

4,54

3,31

3,02

3,81 Manoel Alves de Castro
3,52 João de Moraes Barros

3,55

4,19
3,65
3,57
3,14

356
3,12
3,74
3.33
3,87
4,01
3,00
3,45
358
3,59
3,75

3,34
3,74
4,18
2,89
3,72

3,49
, 3,86

4,37
3,67

336,0
213,7

116,8

188,7
184,8
171,0
106,2
131,6

189,5
177,2
189,8
124,0

113,8

58,4

307,9
205,1
218,9
129,7
1349
134,3
99,3
846
70,0
54,7
54,8

2569,0

5427,0
4588,0
4340,0
3377,0

5360,0 193,5 3,60 Col. Adventísta Brasileiro
5251,0 168,3 3,20 Col. Adventista Brasileiro.

Duas ordenhas (2x)

5648,0
4940,0
4084,0
3672,0
3533,0

8807,0
6058,0

3762,0

1644,0

8644,0
6569 O
5848,0
3889,0
3484,0
3347,0
3301,0
2445,0
1951,0
1524,0
1458,0

365
365
359
363

365

364
365

365
365

365
365
364
348
365

118

304

305
305
305
280
265
251
241
174
149
123
87

365 7210,0 239,1

365 6973,0 292,5
361 5655,0 206,5
365 3689,0 132,0
346 3151,0 99,1

dias e menos <I Divisão)

3456

3000

2889
2087

2950
2879
2878
2900

2951

1968
45

1364
1432
1560
1389

345
1663
2031
1624
2405
2163
1756

2862
1464 .
2952
2902
2958

2024

468
2924
2897
2901

de 305

2-6

3-3

2-2

4-5
4-6
4-0
4-3

4-7
4-11

3-0
3-0
3-3
3-4
3-2

7-4
6-0
5-9
6-11

10-8
5-9
5-0
5-5
6-2
5-5
6-'5

( 2 x

10-9
5-5

5-2
12-0

PC

PC

PO

PC
15/16
15/16
PC

PC
NR
PO
PC
PO

7-1

Lactações
enhas (3x)Três ord

cí asse B - 3 a 4 anos

Bôa V. Coca - 15648 (1)

Classe D - 5 anos e mais
Allemby M. O. Heilo - HBB/F1/487 PO
Faroleza Sentinel - 11032 PC
Y'ara Sentinel - '·11030 PC
B. V. Kate (756) - 9069 PC
Sorocaba (650) - 5511 (1) PC
Ariana Maria (856) - 11468 7/8
Amaz. Iuclson - 13785 PC
Amaz. Guanasa (933) - 12939 PC
Allança Maria (853) - 11465 PC
Amazonas Id'alga (980) -13792 PC
Cravina Maria (850) - 11462 (1) DC

Duas ordenhas
c lasse A - até 3 anos
tde ía - L M

RAÇA HOLAND1l:SA - variedade preta e ·b ra nca .
Lactações de 305 e até 365 dias (Ir Divisão)

Três or'denhas (3x)

ctasse C - 4 a 5 anos
Arlete Silvia - LM PO
Amaz. Iunteriana - 13758 - LM PC
cnsse D - 5 anos e mais
Favorita Sentlnel - 12621 - LM PC
Fortaleza - 4423 PC

MAIO DE 1955

Classe A - até 3 anos
Wiepkje - 1783
classe B - 3 a 4 anos
B. V. B. Pinta 5.B Maximum
18313 - LM
l . Nita (5074) - LM
KIa5ke - 1779 - LM
Amaz. M'anarima - 14650
E. P. Man Patsy -:- 1443
classe C - 4 a 5 anos
Emprise S. Martinho- 12699
_ LM
Noroeste C. Sentlnel - LM
Bahlana C. Sentinel - LM
Ingleza. Vitória - 342/ARSF
Classe D - 5 anos e mais
Amas. G::trbarina (19794) - LM NR
Cannila L. Prilly (885) - 5327
- LM PC
Florinda II - LM NR
Gaucha NR
Cora S. Martinho - 10071 PC



Nome da vaca
Gráu

de
'Sa n gue

Idade
anos

meses
N.D Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite ' G or d ura
kg kg

% P r op r íetârln

R efin a dora Paulista S. A.
Nor remós e & Cia .
Willem de G eus
R ef írra d or a PAulista S. A.
S érgio d e Lima e Silva
Olivo Gomes
Olivo Gomes

Fazenda e Granja 1rohy

Fazenda e Granja 1ro11Y

Francis S. D antas Forbes
Francis S . DantJas Forb~
Adrianus Sleutjes

Francis S. Dantas Forbes

Lafayette A. ' S. Camargo
Alberto Ferraz .
Francis Souza D. Forbe.s .
Comércio Ind. S ão QurrtnO
Norremóse & Cia.
Herbert Klein
Lafayette A. S . Cama!go
Norremóse .& ora.
Herbert Klein V 1
João P . Chaves /C. L. do fi

Herbert Klein
Alberto F erraz 1
João P . Chaves/C: ' L. do va
Herbert Klein
Refinadora P aulista S. A.

F a zenda M onte ' , D'Este

Ca rlos A. W. Auerbach
F a zenda Monte D'Este
Agrindus S ; A .
Antônio Caio .da S. ' Ramos

Francis S. D antas Forbes
S érgio d e L ima. e Silva
Agrindus S . A.

Carlos A . W. Auerbach
Sérgio de Lima e Silva
Francis Souza D. Forbes

Francis Souza D . Forbes

Empresa Agro-Pec. M. oresor
Francis Souza D. Forbes
Dr. Herbert Klein
Norremóse & Cia.
Norremóse & Cia.
Refinadora Pia ul ísta S " A.
S érgio d e Lima . e Silvl;l
Refina dora Paulista S. A.
w tnem de Geus
Refinadora P aulista S. A.
Refinadora P aulista S. A.
Herbert Klein "
Ministério da" Agricultura
Herbert Klein
Sérgio de Liina e Silva.
H erbert leín
Cia. Baptista Scarpa
Agrindus S . A.

3,79

2,94
3,66
3,48
3,42

3,21
3,50
3,44

3,63
3,53
3,44

3,39

4,14
3,47
3,94
3,81
4,06
2,96
3,33
3,43
3,82
3,56
2,73
3,78
3,39
4,40
3,44
4,21
4,53
3,34

3,01
4,30
3,70
3,67
3,57
4,08
4,20

3,67 Antônio Coelho Guimarães

3,01 Refinadora. PAulista S. A.
3,46 D arío Freire 'M eir elles
3,27 clã:' - Ã grícola Maristéla
3,76 L a f ayette A.' S. Camargo
3,06 , Norremóse & Ci a.
3,15 Cia. Agrícola M aristéla '
2,67 Cia . Ag rícola M aristéla.
3,42 ' L a f a y et t e A . S : Camargo

4,10 Lafa.ye tte A. S. Gamar~o.
3 ,48 Comércio Ind. ~ão QUll'lno

REVISTA DOS CRIADORES

3,60

3,50

3,07
3,00
4,05

3,26

3,96
3,44
3,62
3,43
4,21
3,62
3,83
4,54
3,89
3,66
3,86
3,64
3,77
3,74

. 3,40

89 ,2
125,3
100,7
93,8
86,8
74,3
72,1

192,4

142,6
174,3
161,7
147,9

131,9
141,9
138,7

142,3
131,1
127,6

125,3

145,3
119,0
134,6
130,0
136 ,0
99,0

102,4
105,5
116,3
108,2
80,8

110,4
95,3

121,1
85,8
96,0
82,5
56,6

215,7

198,4

172,1
157,2
198,8

145,1

176 ,2
148,0
154,6
145,6
143,4
118,7
129,9
140 ,4
113 ,9
104,8
105,0

94,9 .
94 ,6
74,6
59,5

247,0

180,8
197,2
184,9
209,7
169 ,9
169,0
139 ,5
174 ,8

190 ,5
159,4

2955,0
2911,0
2715,0
2550,0
2430,0
1817,0
1715,0

5978,0

5661,0

5597,0
5227 ,0
4908,0

4448,0

4443,0
4297,0
4262,0 ~

4233 ,0
3398 ,0
3276,0
3153,0
3085,0
2929 ,0
2858 ,0
2717,0
2603,0
2505 ,0
1990 ,0
1747 ,0

5065,0

4836,0
- 4762,0

4633,0
4316,0

4101,0
4044 ,0
4024,0

3910,0
3708,0
3700,0

3689,0

_ 3502,0
3421,0
3410 ,0
3405 ,0
3346,0
3340 ,0
3071,0
3069,0
3039,0
3036 ,0
2957 ,0
2921,0
2810 ,0
2748,0
2489,0
2276,0
1818,0
1690,0

6729,0 '

5994 ,0
5693 ,0
5654 ,0
5575,0
5539,0
5355,0
5207 ,9
5098 ,0

. 4636 ,0
4578 ,0

305
281
305
305
305
305
305

296

305
276
305
305

305
305
305

305
305
305

305

305
305
295
222
297
305
305
305
293
305
225
305
305
305
305
305
138
221

305

305

305
305
300

305

305
305
305
279
253
265
260
305
305
305
305
213
305
171
214

305

305
305
305
305
305
305
305
305

305
273

3118
3100
3056
3117
3040
3017
3018

2995

1745
2994
2984
3105

3089
3043
3068

3143
2976
3088

3095

32Ü
3094
3070
3265
3013
2168
2975
2188
3055
3116
3169
3071
3045
3072
3042
2983
3443
3150

3005

2065
1484
1086
3035
3097

785
1875
1703

3038
3140

2091

3039

2988
3087
3124

3084

3032
2184
3086
3058
3155
2287
3138
3009
2350

-2068
1737
2280
1979
2465
3166

2-5
2-7
1-9
2-9
2-8
2-9 ­
2-5

3-0

3-3
3-8
3-6
3-4

3-5
3-11
3-1

3-2
3-9
3-1

- 3-6

3-11
3-2
3-10
3-11
3-10
3-9
3-8
3-6
3=3
3-11
3-9
3-1
3-10
3-3 '
3-3
3-7
3-2
3-2

4-2

4-0

4-1
4-2
4-10

4-3

4-11
4-5
4-3
4-2
4-0
4-6
4-5
4-1
4-3
4-10
4-10
4-8
4-3

' 4- 5
4-1

5-6

6-3
10-4
9-3
5-1

11-
10-3

10-0

5- 1
6- 11

NR
7/8
NR
PC
PC
PC
PC

3/ 4
PO

14925 PC
14603

PC

Ironda
Olinda O . Colantha
Desy Ir
Iguana U . M. A. - 15548
Garfilha - RP/114
Oativa de Paraíba - 15787
Vitória de Paraíba - 13805

Classe B - 3 a 4 anos
Drogaria de Paraíba 15792
- LM PC
B . V. Pantala '5." Maximum _ , ­
18309 - LM PC
A. L : , Malientica - 14596 _ ' LM PC
Ama~.Micropila - 15128 ..,..... LM PC
Averuda III (22) - LM - NR
C. T. Adoration - , HBB/F4/1874
- ~~ . _ PO
Itaoca VItoria - 351 - LM - PC .
Amazonas B 498 - 17064 - LM PC
B . V. Pantala 2." Maximum
18314 - LM - PC
Inger Vitória - 352 - LM ' P C
Casmac T . Repeat - 16885 _ LM PC
Forsgate L . H . Fayne - 16969
- LM . PC
FerE~ndma S . M. (902) _ 14552

Che~onnt D . M ay -t-r- 207613 _ LM ~g
LumI.l?-0sa - 14347 - LM PC
gamplSta. O. Colantha _ L M 3/4
Gampanha O. Colantha - LM 3/4
Ie~ft~a~t "!J: M . A . - 13658 PC

lona - 353 ' P C
~:~?' M . A . - 15535 PC
Garapa U M - NR
G ' ' . A . - 13650 PC
C etnova U. M. A. - 15534 , PC

a ura - 18206
F. l? M. Alba _ 2866 . PC
Canola Sentinel _ 18212 PO
~;'doaI?-hat S. Martinho _ 18813 ~CC

~I a - 14340
-Jardrm Javalin1a PC
Amazonas B 585 17 1/2

- 128 PC
Classe C "'- 4 a ' 5,
A anos
A::~' L . Maré. (I0518) _

LlVI L . M alOldea (10610 )
M aple Lan BI
_ LM e anche - 16949

F. S . Patrica -16971 PC
T r e es t j e. ~ FFl/249 , _ - LM PC
G . M . DIvinit y RBL M PO

LM B /F4/1592
V. LB . V aleska Sikkema PO
- M - 13213
Africana A . N egras ' PC
~. T . Glenna _ _169018076 - LM PC

m az. Medusa ' - - LM PC
RJaIllin h a C S - . 14965 - LM' PC
~ai~na senÚnefntm!~396 LM (2) 3 /4

. . Mecha C X XI 7/8
B r asil eir a C S· . I - 12910 (1) PC
A !Uelita - _ Ú3~~tmel 7 /8
DIa~a - 15520 PC
C a tlra S ento P
Aliança mel - 12390 C
Mar ia A- 18088 7/8
P ra' . C a r a va n a Ir P C
Gilá~n~ - 14336 15761 PC
C lass . M. A . - 15529 PC

e D 5 a n os PC
G uará 's e m e m ais
Fragata U ente - L M
- L M . M . A. - :aBB - NR
S tU dy O . B . I B 8/271l
Folia (1 84) __:ai~lo - ,F 1I291 PO
V . B . F Ubeca S 62 - LM P O
Pia~lista _ LM - 13229 - L M ~g
Ame c a (999) - 7003 3/ 4
A m a z . Eniobe (3 47) - LM PC
V. B. Oat ira - 68 97 NR
V. B. F . W ie tsch e 's -O LM PC

13223 - L M XXII
Africana - L M

- 56 -
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Nome da vaca
Gráu

de
sangue

Idade
anos
meses

N.O Dias de
SCL Lactoção

Produção
Leite Gordura

kg kg
Proprietário

3,98 Agrindus S. A.

3,54 Gonçalves & Filho'

3,44 Jayme da Silveira Leme

3,62 Ministério da Agricultura

2,99 Urbano Junqueira
3,57 Coop. Agro-Pec. Holal1'1bra
3,35 Luciano V " de Carvalho
3,51 J ,ayme da Silv,eira Leme
3,80 . Luciano V de Carvalho

3,47 . Coop. Agro-Pec. H?lambra

3,39 Ministério da Agricultura ;

3,61 . Urbano Junqueira

3,39 Lafayette A. S. Camargo
3,65 , ,. ' ''' '' n u s Sleutjes
3,78 Henrique , ooy
4 20 1~ _l'l'CUlose & Cia.
2,81 Cia. Agrícola Maristéla
3,50 Fazenda e Granja Irohy
359 Cia. Gessy Industrial
3 ,37 Refina.,iora Paulista S. A.
3,65 Antônio Caio da S . Ramos
3,59 Cia. Gessy Irrduatrtal
3,75 Antônio Caio da ' S . Ramos
3.10 Sérgio de ' 'L ima e Silva
4,01 Antônio Caio da S. Ramos
4,28 Norrem6se & Cia.
3 ,40 Cla. Gessy Industrial

,3 ,50 Ministério da Agricultura
3,54 Refinadora Paulista S . A .
3 ,04 An tô nio Caio da S. Ramos
2,85 Antônio Caio da S. Ramos
400 Willem de Geus
3 ,13 Almérro Marques Ladeira
3,90 Olivo Gomes
4 03 Ministério da A gricultura
4,02 Klaas Prins
4,32 Olivo Gomes
4,06 Olivo Gomes
4,10 Klaas Prins
3,82 Olivo Gomes
4 .18 Norrem6se & Cia. '
3,89 Olivo Gomes

47,9

188,0

112,5

185 ,3

185,7

142,6

150 ,5
155,3
159 .2
170 ,6
110 ,0
131,5
134 .6'
123 .3
1308
127,7
132 O
109,3
137,8
138,5
108 ,6
111.7
111 ,9

93,6
869

118 ,2
90,0

111,3
114 ,8
112,3
111 ,9
105,0
94,8
88,0
77 ,3
58,2

, 187,1
200,1
133,7
138 ,4
113,4

5204,0

4143,0

3311,0

5234,0

1203 ,0

5329,0

6~36 O
5594 ,0
3981,0
3941,0
2977,0

4439,0
4248 .0
4210 ,0
4057 .0
3915,0
3750,0
3741.0
3657 .0
3576 ,0
3549,0 ,
3519,0
3516 O
3434 ,0
3231 ,0
3190 ,0
3183,0
3159 O
3071 ,0
3044,0
2952,0 .
2872,0
2852 O
21144 O
2792,0
2589 ,0
2586,0
2311,0
2298,0
1847 .0
1495,0

305

305

355

189

305

305

305
305
305
305
260

305
228
305
305
305
305
195
293
234
245
305
305
238
305
249
305
305
264
243
305
247
305
305
301
305
227
275
305 ­
109
121

3062

2535

2985

3066

2875

3063
2095
3122
2979
2316

1634
3125
2977
3012
1874
2050
3279
2127
1218
3276
3108
3041
3250
3008
3275
3046
1910
3102
3109
3054
3187
2113
3049
3051
1892
1Pfi1
30S9
2110
3480
1929

2-9

3-4

3-6

4-1

7-2

6-2 .
5-0

7-4
6-8

6-9

6-4
7-3

7-3
7-1
7-6
6-1

5-0
5-3

10-3
6-10'
5-7

7-10
8-10

, 5-1
6-7
8-4
8-0

5-5
. 8-11
10-10

PO

PC

7 /8

PC
pc;
NR
PC
314
3/4

NR
LMPO

138181/2
PO
3/4

PC
PO
NR
15/16
NR
NR
PC

136453 /4
NR
3/4
NR
PC ,
NR
15/16
PC
PO
PC
NR
NR
PO
NR
PC
PO

8-7 2907 365 4995 O 180,9
Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)

r d e n h a s (2 xD u a s o
Classe B - 3 a 4 anos
Yalta - 18701 - LM
Classe A - até 3 anos
Jardineira J. B. - 222 - LM PC
Classe 'B - 3 a 4 MoS
Holambra 9 Noldien :..... HBB/BBlI
163 -- LM PO
Classe C - 4 a 5 anos

Zelia. de Pinheiro - HBB/BlI169 PO
Classe D - 5 anos e mais

VirguIa J. B. - LM
Marie IV -- HBB/FF1/173
Carneira ode Marambah ­
Wanda - HBB/275/14397.
Chumbada 1 - 13084

RAÇA JERSEY

D u a s
Classe C - 4 a 5 / farros
Leme's Bonita - 14392
Classe D - 5 anos e mais
Netje 2 - HB13/FF1/43 - LM

V. B. P índaíba - 9663 - LM
D ina - F2/847 - LM
May - LM
Mimosa C. Sentinel - LM
Gravatai (401)
Oatarína (5038)
F arofa - 19992
Farroupilha U. M . A. ­
Aleluia (194)
Caloteira - 19993
oatita. Preta (158)
M. F. Dominatris - 9920
Africana (166)
Aveni da C.· Sentinel
Cachopa - 12473
R ivalisa S. Mônica - 1220
Codorna U. M. A. - 13621
C.maria (176)
Garradinha (160)
Marijke I - HBB/F2/953
Catita
Jafa de Paraíba -10128
Valorosa - 2862
Meta - 14978
Angai de Paraíba - 8599
onmpíca de Paraiba - 10125
Roo3ke
Wanda de Paraíba - 14175
Itaúna
Silhueta de Paraíba - 8337

Classe C - 4 a 5 anos
Amaz. Mel'!b~rirla ~ 14682 PC 4-1 2453
RAÇA HO~AND:t;::SA variedade vermelha. e branca.

Lactações de 305 e até 365 · dias (II Divisão)
o r d ·e n h a s (2 x

Emp. Agro-Pec. Mac Gregor
Olivo Gomes
Olivo Gomes
João Laraya.
Olivo Gomes
Marcus R . Alves de Lima
Emp. Agro-Pec. Mac Gregor
Olivo Gomes
Marcus : R . Alves de Lima
M arcus R. Alves de Lima

4,63
6,14
5,12
5,25
5,16
5,07
5,50
5,00
5,55
4,90

159,2
197 ,0
121,9
123,7
120 ,0
116 ,1
122 ,6
103,0
88,5
65,2

3436,0
3207,0
2376,0
2355,0
2323,0
2289 ,0
2226,0
2058,0
1593,0
1331,0

305
274
238
305

· 241
300
287

, 239
261
239

3212
2002

• 2121
2178
2117
1945
3211
3121
1986
1946

6-0
9-10
9-1
5-9
9-11
5-10
6-3
8-3
5-1
5-7

Lactações de 305 dias e menos (1 Divisão)

Duas ordenhas c.a x
Classe D - 5 anos e mais

Cadinga NR
I n ..la V - 669 - C PO
Buckhurst Paddy - 637 - C PO
Colomblna Hip6erates - 12080 -, PC
xmas Meadow's Magnet - 610 -e PO
T~.uva aa Patente - 903 - C PO
Jurltl - 14766 PC
Sa••t'Ana S ouvenia - 820 - C PO
Aglaia do Brejinho NR
Agata -- 647/16 15116
RAÇA SCHWYZ

Lactações de 305 e até 365 'd ias (II Divisão)

Duas ordenhas (2x)
Classe D - 5 anos e mais
Patriota _ 711 - RP/250 PO 11-8 . 2909 359 3219,0 115,5

MAIO DE 1955 .

3,58 Ministério d a Agricultura

- .. 57 - . ,



Nome da vac'a \
Gráu
de

Sangue

Idade
anos

meses
H.O Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura .

kg kg
% Proprietário

PO 3-2
PO 3-1
PO 3-1
PO 3-5

. Lactações de
nhas ( 2 'x

M inistério <ia Agr icultura
Mi ni stério da Agricultura
Mi nis tério da Agricultura
Min istério da Agricultura

Mi nistéri o da Agricultura

M in is tér io da Agrícultúra
M in istrio da Agricultura
Alb er to Ferraz
Ministér io da Agricultura­
Ministério da Agricultura

Nelson de Souza cotrím
Nelson de Souza ootrím
Alb erto Ferraz
Alber to F erra z

4,18

4,04
4,08
3,82
4,06

3,98
4,39
4,29
4,09
4,50

3,47
3,86
4,76
5,24

2584,0 108,1

3828,0 154,9
3386,0 138,3
3026,0 115,7
2989 O 121,7
(I Divisão)

4689.0 187,1
4321,0 190,0
3133,0 134,5
1997,0 81,8
1406,0 63,4

2829,0 98.4
2780,0 107,5
2136,0 101,8
1516,0 79,5

2971 365

3024 305
3023 305
2980 305
3022 305
3026 297

3006 288
3007 290
3261 205
3498 126

2913 365
2915 365
2914 362
2912 365

305 dias e m enos

7-9

6-8
6-5
8-0
9-11
7-4

9-4
9-2
5-6

( 2 x

PO

PO
PO
3/4
PO
PO

15/16
3/4
PC
NR

Tiroleza de Pinheiro -1074
Classe B -3 'a 4 anos
Abaeatuía d e Pinheiro - 1599
Abana dela de Pinheiro - 1602
Antera 'de P inheiro - 1601
Zicóca de Pinheiro - 1571

Du ·as orde
Classe D - 5 anos e menos

Unica - 1192
Urtiga - 1240
B. V. Fineza - RP/ 1025
R enuncia - 907
B londi - 1364
RAÇA GUERNSEY

D u a .s o r d e n h a s
Classe D - 5 anos e mais
P araíso Guitarra - MF/ 309
Paraiso Ita lia
S~renata

Cigan a

Livro de Mérito.
(1) - Retirada por doença .
(2) - M orreu.
O últ imo número em segu ida a o nome de cada vaca eorresnonde ao seu número em regist ro genealógico.

RES U L"T A DO S PA.RC I A I S D E C ONT RO LE
N.O Gráu Idade

Nome da va ca de anos e Contrôle Dios de Produção
SCL sa ngue mêses Lactação Leite Gordura %

RAÇA H OLAND:S:SA - varieda de preta e branca.
Francis Souza Dantas Forbes. Valinhos. Est. de S Paulo. Controle em 10-3-1955.
RegIme d e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.293 S ylvla N. X anguim PCOD 4-6 6.° 165 16,960 0,670 3,952.294 G. &. B. F. Spofford
Daisy

PO 3-8 7.° 1113 14,730 0,522 3,542.295 Burke E. Prince Nor a
2.296 Greenlodge R.A.F. H arriet POOD 4-0 6.° 170 14,320 0,560 3,91-
2.297 S an dr a hll1 S ylvO Gr ann PO 3-10 7.° 184 13,640 0,496 3,64

B~t~y
PO 3-7 9.° 0,421 4,102.299 Casmac Tristram. Fin<ierne 244 10,270

2.338 J ~nbell Gay Blase K . POOD 6-1 6.° 146 17 ,210 0,550 3,20
2.339 Vila Bran.iina Cuica PO 4-8 4.° 90 20.430 0,644 3,15
2.340 Muriel Alluvlaldale 3/4 6-3 4.° 98 17,130 0,651 3,80

2.397
D ewdrop

PO 3-11 5.°Benton Ormsby Supreme 120 17,080 ' 0,583 3,41

2.482
Nancy

POODBenton R eburke Oarbo 5-3 4.° 116 23,180 0,961 4,14
2.747 Amazonas Infeliz . PO 3-3 1.0 1 22,690 0,830 3,66
2 .987 LOchinvar Rag Apple PCOD 5-10 1.0 2 23.150 0,891 3,84

2.988
Tensen
MaPl!'! Lane Blanche PO 3-7 11.° 315 14,700 0,496 3,37

2.990
L ochlnvar
Bramlaw Edna P OOD 4-1 11.° 311 11,490 0,503 4,383.084
~~enojen M. Divinity PO 3-5 . 11.° 318 10,860 0,412 3,803.087

3.090 Jot;;~fr D~~~~es~r riatrica
PO 4-3 • 10.° 293 11.290 0417 3,70

3.092 POOD 4-2 10.° 286 11,010 0,391 3,55
Raydyke Rag 'Appi e ebby POOD 3- 5 !Q:." 274 14.130 0,466 3,30Ormsby

3.094 Ch elm on t Daisy M POOD 4,543.095 4-5 10.° 278 11,040 0,502Forsgate Loch" ay PO 3-2 10.° 283 10,940 0,383 3,50Fayne mVar A.
3.096 B ob-Mar I n ka J udy PO 3,953-6 10.° 282 13 ,800 0.546
3.152 D olly Orownh PO 3- 11 10.° 317 11,100 0,360 3,24
3.153 Raystra Pebbrrs~P erfect ion POOD 0,637 4.02Segls e each 3-6 5.° 143 15,860
3 ? ,, ?, P ;Vp.r R.oad P (' POOD 3-6 9.° 239 10580 0,423 3,993.328 Maple L ane R·s~P~>ntiac POOD 3-7 8.° 212 13,270 0,623 4,69

3 .j~ ::J (; as.nac Lmcúl~ N h m var POOD 3-7 7.° 180 12,090 0,507 4,20
3 .331 0 1d Elm Express M~~c~ POOD 3-6 5.° 147 11.380 0,467 410

PO 3- 8 7.° 199 11,030 0,452 4,10
- 58 -

REVISTADOS .CRIADORES



N.·
Nome da vaca

SCL

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura %

3.399 Glenodell Marksman
Bimplicity

3.400 Bluff Creek Apple S ergis
3.401 Map)e Lane Pansy
3.402 Jotowell Alicia Nobleman

Ann
3.403 Casmac T ristram Alc artra
3.404 Casmac Tristram Canary
3405 Burks Edelweiss EIco Posch
3.406 Forsgate Sucessor

J'll·~te-flo,

3.407 Mury DekoI Sovereign
34118 Roburke Lad Fmvst
3.409 JonbelI Sterling Harriet
3.490 C. Alice Fayne Ormsby
3491 casniac Tris tram Blaekie
3.492 Forsg áte Suecessor P -seh
3.493 Forsgate Suecessor ModeI
3.494 Don Rojdie D ewdrop Meg
3.495 ChalIenger Loehinvar

Maxlrri
3.496 GreenIodge Helen Pabst

Eva
3.562 G. &. B. F. Spofford Pontl:ae
3.563 Fobes Liberty Ormsby
3.564 oasmac Tristram Boon
3fiR!j Casmac Tr'st-am Snow
3.566 New Center Domino Rag

Anple
3.567 Burke Edelweiss CoIantha
3.652 Guadiana
3.653 Four winds BIaekey K.

Burke
3.654 HilIsboro Fobes Fanne
3.655 JotowelI Sadie Desígn

Bparkle .
3.656 Ormsby EdeIweiss Sylvia
3657 Bob-Mar Inka Dewdrop
3.658 Punchbrook Poseh de KoI
3.659 G. &. B. Rag Apple Hartog

Aaggie
3.660 Burke Edelweiss Mary

Fobes
3.661 Glenoden Markmsman I

Love Letter
3662 Mar-DelI Rose Lochinvar
3.663 Butter GirI Sovereign
3.664 Past MolIy Kerk
3.665 Don Rojdie Pietje Lass
3.666 Forsgate L. H. Ona
3.807 Maple Lane Nan Loehinvar
3.808 New Center Jaekmark

Chie f
3.809 Clothilje Forsgate Ona
3.810 oreator Monogram

Dewdrop
3.851 Hi-Maple Echo
3.852 Amazonas Imóvel
3.853 Benton Ormsby Henger-

weId Alice
3.854 PIacid Heile Croeus
3855 Rivel' Road Prilly Pietje
3.856 Forsgate Montvie Lady

PO
PCOD
PCOD

PCO D
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PO
PO
pn
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO

PO

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PO
PO

PO

PCOD

PO
PO
PO
PO
PO
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PO
PO
PCOC

PO
PO
7/8
PCOD

3-10
4-0
4-9

4-2
3-9

. 3- 10
3-7

5-3
3-9
3-8
3-10
4-3
3-8
2-8
3-9
4-0

4-1

3-10
3-10
4-0
4-6
3-8

4-5
4-2

5-2
4-2

4-10
4-0
3-9
4-1

4-2

4-0

3-10
4-1
4-1
4-4
4-4
4-3
4-11

4-2
5-9

4-3
4-2
5-11

5-6
4-0
3-10
4-0

6.°
6.°
6.°

6.°
6.°
6.°
6.°

6.°
6.°
6.°
6 .°
5.0
5.°
5.°
5.°
5.°

5.°

5.°
4 .°
4.°
4.°
4.°

4.°
,40

3.°

3 .°
3.°

3.°
3.°
5.°
3.°

3.°

3.°

3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°

2.° .
2.°

2.°
'1.0
1.0

1.0
1.0
1.°
1.°

173
150
166

1M
Vil
159
149

146
1R6
156
1R6
130
129
121
1:-15
142

125

121
96

116
111
115

98
. 104

76

. 72
84

85
76
69
73

85

66

66
72
67
76
87
80
61

51
45

38
6

15

30
15
16
2

12,710
14,8W
15,060

16 ?OO
121'l90
141110
12.310

144!l0
141;40
13.350
140!i0
1] 710
17.'7110
15170
IR " '),0
10;800

16 ,390 I

12440
17 .470
16440
18 .600
13,340

17380
12310
18,160

17440
13,700

13 .780
15,470
15,600
23,780

15,290

19,440

14340
14690
16,820
22770
14,820
19,260
18,320

14990
22,250

20,6RO
24.060
20,350

18,670
18100
21,030
22,590

' 0 ,463
0524
0,602

0.7?1
0.4,7
Osns
0 ,545

O!'Q3
05Q8
05~4

0435
0"14
O!i!l6
0570
05!i9
0,400

0,564

0,365
- 0,620

0682
0633
0,540

0,756
0,559
0,508

0 .584
0,560

0,618
0,581
0,445
0,839

0,496

0.780

0.495
0.462
0.563
0,884
0.503
0.n20
0,577

0.425
0,791

0.562
0.933
0,624

0.624 .
0,579
0.695
0,889

3 .64
3.54
4,00

4 .45
3.54
3.40
4 ,42

4.09
404
400
309
439
3.35
376
s.eo
3,70

3,44

293
3 ,55
4 .15
340
4,05

4.34
4 ,54
2,80

. 3 ,35
4,08

449
3 ,76
2,85
3,53

3,24

4,01

3 ,45
3 .14
335
3.88
3 ,40
2 .70
3,15

2,83
3,55

2,71
3,88
3,06

334
3 .20
3,30
3,93

MAIO DE 1955

4 ,20
2,85
350
3 ,44
3,25
2 ,96
3,34

3 .74 .
2,8 4
3 ,87

· 3 ,40

3,49

S9 -

0,645
0,553
0,900
0.563
0,552
0,808
0,422

0,570
0.592
0 .690
0.554

0,595

15,350
19370
25,720
16,330
16,990
27,290
12,630

17,03058

116
98
13
76
81
4

268

159
123
120

44

2.°

6.°
4.°
4.°
2.°

4.°
4.°
1.0
3.°
3.°
1.0
9.°

7-0

2-7
4-8
4-1
4-1

PO

Comércio Indústria São Quirino S. A. Campinas. Est. de S. Paulo. Controle em 3-3-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.4?l Bon ti '2 <Bo"'eca) PO 3-7
2.492 Amazonas ' Mimica PCOD 4-8
2.6..1 Amazo ..as M.s.sanga PCOD 4-6
2.704 Amazonas Milagrosa PCOD 4-9
2.766 Amazonas Medieval PCOD ' 4-9
2.767 Amazonas Miada PCOD 4-10
3141 Roberta PCOC 2-4
3.377 Martona's Senator

Ma jcap's 5.a
3.554 Amazonas Média
3.555 Amazonas Nada
3.724 Reintje 39 <Rainha)
-- _ _ o •

Dr Hamilcar José do Amaral Bevilaqua. Queluz. Est. de S. Paulo .Controle em
Regime de semí-estabulação, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

3.756 sta, T. Dandy Inka Cuba
La



"

Nome da vaca
SCL

Gróu
de

sangue

Idade
anas e
mêses

Cantrôle Dias de
Lactaçãa

Produçãa
Leite Gardura O'

. 0

2 ordenhas.
3 .757 Guaraciaba POOO 7-8 2.° 153 12,660 0,465 3,67

Est. de Minas Gerais. Co ntrole em 13-3-955.
2 ordenhas.

Est. do Rio de Janeiro. Controle em 15-3-955.

4,04

3,38
3,76

3,24
4,44

3JO
3,82
3,64
3,95
4,Q4
2,74
364
3,70
3,15

3,40

3,74
3,75
251
4,29
4,14
4,20
3,85

4,55

3,03
3,18
3,16

440
4,03
5,44

3.nO
4,15

3,54
350
3,90
3,89
4,07
4,29
3,40
405
3,09

3,49

3,89
2.59
3,48
3,66
3,13
2,85

0,389
0,296
0,427
0.440
0,331
0,338

0.439
0,467
0.574
0,427 '
0,507
0,287
0,522
0.654
0,537

0,344
0,456

0.572
0,582

0,581
0,686
0,293
0.607
0,527
0,505
0,450

0,614

0.619

0,393

0.832
0,783
0,484

o I'R2
OfiR3
0,583

O4R9

0,537

0,468
0446
0,455
0.390
0.719
0,615
0,429

.0,616
0.587

0,565

0,498 4,54
0,502 4 25
0.520 3,55
0,504 3,45
0,419 3,90
0,541 4 03
0 ,443 3,94
0,593 4,60
0,513 3 94

REVISTA DOS CRIAD0!tES

27 ,430
24 ,570
15,310

14,140
12220
15 ,750
10,820
12 ,530
10,440
14 ,330
17,690
17,030

10,170
12 ,120

17 ,630
13,100

15 ,530
18290
11690
14,140
12,710
12 ,040
11,710

13 ,510

15,310

11,570

13240
14 470
10,720

1::i.111 O
12,940

13 ,210 '
12 ,750
11660
10,020
17 ,680
14 ,320
12620
15 ,220
19,000

16,170

10,960
11,700
14,650
14,600
10,750
13,450
11 250
12.9110
13,020

10,020
11,410
12,280
12,020

, 10,570
11,860

149
261
213
186
132
232
187
190

83

259
175

66
146

82
66
89
91

316
271
247

222

230

230

iso
lR3
200

103
68
49 .

11'0
143

124
128
205
138
142
145
165
145
92

76 .

171
93
75
34
16 ~

2

158
140

74
9

291
.264
2ô1
226
252

5.°
9.°
7.°
7.°
5.°
7.°
7.°
6.°
3.°

6.°
5.°

7.°
7.°
7.°

9.°
6.°

8.°

8.°

.
4.°
2.°
2.°

3.°
5.°

8.°

5.°
5.~

5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°

3.°

6.°
3.°
3.°
1.0
1.0
L"

de S. Paulo. Oontrole em 28-3-55.

6.0

5.°
3.°
1.0
9.°
9.°
9.°
8.0
9'.°

3.°
3.°
4.°
4.°

10.°
10.°
8.°

6-11
2-8
2-8

5-11
3-10

3-8
3-8

5-3

4-1

7-1
8~9

!I-I
6-9
6-10
8-5
7-11
7-0
8-9

5-9

4-5
3-11
2-4

5-1

3-1
2-1
3-4
5-5
5-0
3-9
8-6
4-8
9-0

2-0

6-4
4-6
6-7
5-0

' 5-1
4-11
5-6

4-11
11-6

3-6
3-6
3-10
4-8

11­
6-1
8-5
3-3
3- 6

PODO '
PD
PD

PODO
PODO

PODO
PODO
PODO
PODO
PODO
PODO
PODO
PODO
PODO

PODO
PODO

PCQO

PODO
PODO
PODO
PODO
PODO
PODO
PODO

PODO

PODO

PODO
PD
PD

POOC

PODO
PODO
POOO
PODO
PODO
PCDO
PCDO
PODO
PODD

PODO
. PODO

PD
3/ 4 .
7/8
3 / 4
3/ 4
PODD
112
'15/16
PODD

Agulhas Negras.
2 orJenhas.

NR
NR
NR
NR
PCDD
NR

Dr. Lafayette Alvaro de Souza Oamargo. Oampinas, Est.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

Vila Brandina Ooliche
Beatrlx VI
Bilker 43
2 ordenhas

Vila Branlina Maricá
V~a Brandina Sapucala .
VII 3. Brandina Boneca
Vila Brandina Lagôa
V. B . Salambô W. Sikkema
Vp'a Brandina Filigrana
VIla Brandina Emba,üba
Vp'a Brandina Vampa
VIla B :-anjina Brasa
Vila B. Ribalta Anna's
Ideaal
V. B. Baioneta Cezar XXII
V. B. Bal"ieira W. CC3Br
XXII ,
V. B. Sarambá Cezar XXII
ri~Marisa Wietsche's

V. B. Neta W. Cezar XXII
V. B . . So}ita Anna's 11."' .
V. B . Urania Cezar XXII
~. B. Fubeca ' Sikkema ITI
V· B. Tutana Cezar XXII
V· B. Moema Firpo

. B. Nemona Anna'sIjea a liirB. Rodinha Sikkema

~i Soneca W. Cezar

V. B. Cezarina ' Cezar
XXII
V: B. Agua Branca
~l1aB·Brand:na Kollumer
xXIi Itanhandú Cezar
Manilha
VNilb

3. Brandina Rumba
o re

~il~ Brand~a Rabila Nobl'e
V· B' FlorzInha Cezar XXII
V· . Redoma Sikkema UI
V: :. ML°ulanda S ikkema IIT

. . eta Cezar "'<r '<rT?
Vila Brandina B' ~.L
Vila B r j i rrsa
V 'l an .na Saga Jambo

I a BrandlOa Ranilh
~ri: B. Farrista Sikke~a

~. .Almério Marques Ladeira

M
. glffie de semi-estabulação
lffiosa '

OfIcina
Panla
Caratlnga
Nortista.
Cristina

N orrem óse & Ci ' . '
R egime a. M lOdun .

de sem I-estabu lação
M inkeje (4 ) ,
RU~ba Oak Colantha
Itáll.a Colombo Sentinel
F~orI.da . Oak Oolanth
P Iamsta V a
H Ola:n d a O ak Colan th a
Pretl"'pa
Estr~:r;tgeira Oak Cola n th a
B omt m ha Oak Colantha '

2.413
2 ~D9

1.949
3.811
3.812

1491
1641
16111
1.790

, 1.793
1.817
1.862
1.948
2 (l61
2.192

2.502
2.594

2 ;'98
2.688
2.689
3.035
3.139
3.285
3.286

3.287

3.288

3.373

3 375
3.376
3.452

3.528
3.529

3.530
3.531
3 .532
3.533
3.534
3.535
3 .536
3 .582
3.711

3.413
3 .693
3.694
3.868
3.869
3.871

2.569
2. 570
2.802
3.010
3 097
3.156
3 157
3 .160
3.267

- 60

- • ,~~--~=-::'_---';"-----



H.O
Nome da vaca

SCL

Gróu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

3.270 Formosa Oak Colantha
3.307 Lustrosa Colombo Sentinel
3.309 Môcha Colombo Sentinel
3.310 Floresta Colombo Sentinel
3419 Bôa Vista
3.420 Boa Sorte Colombo Sentinel
3.475 Pinheira Oak Colantha
3476 Soberana Oak Colantha
3.478 Bela Rica
3481 Gentiva
3.570 Garça Oak Colantha
3571 MaravlIha
3.637 Lima
3.638 Andorinha Oak Colantha
3639 Raricheira
3.640 Rainha Colombo Sentinel
3.641 Diana Oak Colantha
3.834 Vila Alegre Oak Colantha
3.835 Parasita Oak Colantha
3.837 Faroma Oak Colantha

7/8
3/4
3/ 4
7/8
3/4
3/4
7/8
7/8
3/4
3/4
3/4
3/4
3 /4
2/8
1/2
7/8
31/32
7/8
7 /8
15/16

3-2
4-5
6-3
5-0
8-8
5-4
4-2
4-11
5-2
4-10
3-3
5-9

13-11
2-4
9-0
5-9
2-7
2-6
4-3
3-7

8.°
7.°
7.°
7.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°
5.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.0
1.°
1.0

215
205
184
184
177
177
152
146
130
129
116
109
55
74
67
68
67
14

9
17

11,680
10.970
11,760
10,320
10,930
10,210
14850
14,330
13,530
13,500
13650
11190
12,470
10.500
15.720
17,ll50
12200
12,970
15.270
14,720

0,521
0,460
0.573
0,431
0,451
0446
0,526
0.644
0,563
0,454
0,490
0,438
0 .4!i5
0436
0615
06')1
O,5:l7
0433
0.534
0,493

4,46
4,19
4,87
4,18
4,13
437
3,54
4,50
4,16
3 ,36
3,59
391
3 ,65
4,15
3 .91
364
440
3,34
3.50
3,35

1312
1.376
1476
1.523
1.574
1.591
1.594
1.597
1.615
1.621
1.623
1.625
1.626
1.6&6
1.687
1.694
1.717
1.718
1.740
1.741
1.743
1.761
1.803
1.807
1.883
1.939
1.973
2.132
2.240
3.183
3.324
3.674
3.615
3.676
3.677
3.678
3.788
3.789
3.905

Dr, João de Moraes Barros. Campinas Est. de São Paulo. Controle
Regime de pasto com r ação suplementar, 3 ordenhas.
Bôa Vista Bomba PCOC 7-9 3.°
Amazonas Forjadora PCOD 7-5 3.°
Boa Vista Uva PCOC 7-4 7.°
Amazonas Faladeira PCOD 7-8 3.°
Amazonas Imagem PCOD 5-6 7.°
Amazonas Groota PCOD 5-6 7.°
Amazonas Go1andrina PCOD 4-9 8.0
Amazonas Iomogênia PCOD . 5-3 7.0
Amazonas llimani . PCOD 5-6 7.°
Singapura Maria 7/8 6-10 2.°
Amazonas Grotta PCOD 6-0 2.°
Amazonas Gusmana PCOD 5-3 6.°
Amazonas Guíwannait. , PCOD 5-7 2.°
Formiga Maria 1/2 5-5 7.°
Boa Vista Turmalina PO 5-10 2.°
Amazonas Iuxleiana PCOD 5-9 2.°
Amazonas Iomofonia PCOD 5-1 10.°
Amazonas Iejeda PCOD 5-4 8.°
Amazonas Iortalica PCOD 5-9 2.°
Amazonas Ilhéu PCOD 5-8 6.°
Amazonas Iasa PCOD 5-4 9.°
Amazo nas Iuxley PCOD 5-3 8.°
Colina Maria 7/8 6-3 6.°
Garôa Maria 1.a PCOD 6-7 4.0
Celeuma Maria PCOD 5-6 6.0
Lúcia Maria 1/2 5-10 3.0
Boa Vista Harmonia. PCOC 5-3 7.°
Amazonas Iuguenota PCOD 5-7 5.°
Boa Vista Esperta PCOC 4-9 . 2.°
Amazonas Savorosa PCOD 7-0 9.0
Boa Vista Nativa PCOC 3-2 7.0
Boa Vista Limeira. PCOC 3-9 3.0
Boa Vista Atômica PCOC 3-7 3.°
Boa Vista Cachôpa. PCOC 3-5 ' 3.°
Boa Vista Maróla PCOC 3-0 3.°
Boa Vista Fiuza PO 3-0 3.°
Boa Vista Precisa 7/8 3-6 2.°
Boa Vista Maravilha PO 3-6 2.°
Boa Vista Primavera PCOC 2-9 1.0

em 16-3-955.

67
73

196.
87

188
202
220
209
188
35
44

189
44

213
36
49

·278
218
51

165
246
239
157
105
150
87

198
125
44

251
204
88
84

. 61
77
75
33
48
23

20.140
. 13',300
13,050
19,230
16800
11,750
13670
14,120
13840
16140
21,320
17,640
26,400
10,480
19740
22,650
10,860
12,670
21520
12,290
10,840
10,050
15,190
17,800
18510
11,710
11,060
18,060
20930
14.570
16,140
14,800
14,230
15,280
10410
14,760
12,610
17,560
12,550

0,680
0.437
0,433
0686
0,598
0.444
0,496
0.464
0681
0,517
0.785
0,628
0,771
0410
0,723
0.733
0,337
0,468
0,737
0,473

. 0.361
0,397
0,521
0,528

. 0,601
0.430
0,419 '
0,591
0,673
0,439
0.589
0,584
0,491
0,539
0,274
0,539
0,416
0,686
0,463

337
3,28
3 .32
356
3 ,56
3,78 ·
3,63
3 ,29
4,92
320
3 ;68
3.56
2 ,92
392
3 ,66
3,23
3,10
3.70
3,42
385
3,33
3 ,95
3,43
296
3.24
3,67
3,79
3,27
3,21
301
3,65
3 ,94
3,45
353
2,63
3,65
3,30
3,90
3,68

3,64

378
3,12

3,00

3,34

3,35
3,3 4
3,14
3,73
3,74

61

0,426

0,550

0,690

0,810
0.634
0,818
0,496 '
0,695

0,689
1.075

11,720

18,360

20,630

24170
18,960
26,030

, 13,300
18,570

I 18,240
34,390

85
1

162

116

61

39
58
59

242
382

6.°

4.°

3.°

3.0

1.0

2.°
3.°
3.°
9.°

13.°

Cruzes. Est. de S. P aulo. Controle em 27-3-955. '

5-2
7-5 ,

5-2

6-9

9-0
6-9

PCOD

NR

PCOD
PCOD

PCOD ,

PCOC
PCOD
NR
NR
NR

Cia. Agro-Pecuária Fazenda e Granja Irohy. Mogi das
R egime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas

1.347 Arapanema Y (75310)
1.673 Amaz onas Cabrita (80938)

2 ordenhas
1.402 Fidalga (797)
1.418 Amazonas M. I Gabriela

(8114)
1.433 B. V. Gorita Ceres I 7771

(874)
1.443 B. V. Lorena 7772 oeres I

(865)
1.514 A1t~za Y (2579)
1.516 Portugueza ~ (839 )
1.522 R ealeza (748)
1.539 Car ioca (747)

MAIO DE 1955



- - -----

N.O Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produção

SCL sangue m êses Lactação Leite Gordura ~~

1.550 B . V . Barreira 5333 Ceres
VI (871) . 7/8 6-5 4.° 101 18 ,500 0,685 3,70

1. 551 B . V. única Ceres V 5334
(8 75 ) PCOC 6-6 6.° 181 11 ,710 0 .456 3,89

1.577 Argola Y (590) 7 /8 8-11 2.° 30 18 ,990 0,743 391
1.580 B . V . F ada Ceres I 9044 PCOC 6-7 1.0 15 17 ,110 0 ,631 3,69
1. 581 Amaz. Dominó Gordíria

(9617 ) . PCOD 6-1 • 9.° 265 13 ,050 0 .487 3,73
1. 582 Aruca Y (76485) PCOD 8-2 9.° 246 12,390 0,545 4,40
1. 584 B . V. Negrita Ceres TI

9043 (869) PCOC 6-4 3.° 74 14,410 0 .484 3,36
1 .707 Ama zonas Posch Garrone

(9666 ) PCOD 6-0 9.° 249 12 .540 0 ,439 3,50
1 .'7nq Bot i b. (600) NR 9.° 253 11 ,430 0 .463 4,05
1.734 B. V . Cristina 7774 (884) PCOD 7-7 3.° 62 25 000 0831 3,32
1 938 S ilena (603) NR 2.° 49 24 .040 0 ,746 310
2 006 . FormOsa (848) NR 10.° 286 12,390 0 .495 3 ,99
2007 Andaluzia (827) NR 1.0 12 18 ,180 0,636 3,50
2 .023 Amazonas M aciça (5202) PCOD 3-9 9.° 26 6 11 ,560 0,479 4,14
2. 024 Amazonas Garbarina

2. 04 8
(19794) NR 13 .° 380 13,2 90 0445 335

A lida (212) NR 9 .° 239 10 ,380 0 ,409 3 ,94
2 .134 A m a zo n as Manganos a

2.170
(5220 ) PCOI> 4- 2 4.° 92 19 ,680 0.649 3,.0
A m azonas Guinazusa

2 .196
(823 14) . NR 5-3 9.° 245 16 .070 0.570 3,55

2.197 Amazonas D arojia (10184) PCOD 5-4 6.° 162 16 .530 0 ,529 3 ,20
I n ula (808) NR 8 .° 211 14,400 0,503 3,49

2.198 Amazona M
(8 3758) s onograma

PCOD 4-6 6.° 169 14 060 . 0 ,487 3 46
2 .200 A m a z o n a s
2. 22 3 I m p e ria l (10005) NR 5-6 7.° 186 14 ,690 0.511 3,48

Amazonas Margem
2.224

(5226 ) PCOD 4-2 4.° 103 10;150 0,355 3,50
A m azonas Multiplicada(84394)

2.226 Amazonas
PCOD 4-0 8. ° 216 10 ,320 0 ,392 3,80

(9627) Posch Galeza
2.266 PCOD 6-4 3.° 79 17 ,560 0,659 3,75

Amaz onas M a can eia(5948)
2 .267

t~i;;°rg-s ~pn6tica (10269 )
PCOD 3-9 10. ° 181 11750 0,406 3 45

2268 PCOD 5-3 7.° 189 11 ,510 0.427 3,71
2 .::>69 Irohy caprIchosa Y (5042) NR 9.° 249 11 .500 0 ,384 3 ,33
2.303 ConcolU:r~~~ (5013) PCOD 4-3 3.° 63 24 ,690 0 ,790 3 ,20
2.305 Ama zona s G . NR 1.0 14 20 ,460 0 ,725 3,54

2 .308
(82242) u ameruna

19 .380 0 ,581 3 00
Amazonas l pala g e NR 6.° 153

2. 367 Camomila (5003) (10239) PCOD 5-0 6.° 147 23,520 0 .679 2,88
2.369 I. Imp El ' , NR 4-1 7;° 182 17 ,160 0 ,568 3,31

2.370
( 5079)' VIra s Conchita.

11 ,940 0,410 3,43Amazonas M PCOD 3-8 6.° 173

2 .371
( 83762) ' onop6dia

0 ,717 3 37Ama z onas Lá . PCOD 4-9 3.° 66 21 ,280
2. 554 Amazonas M tr'ía (1 04 66) PCOD 9-10 8.° 211 13 200 0,480 . 3 .64
2.558 I . C igan a g n:ra (520 5) PCOD 4-4 3.° 61 14,860 0.508 3,42
2 601 lrohy cíi:a~dormh.a (5101) NR 3-10 2.° 41 23 ,570 0 ,872 3,70
2 .6 86 I. A nita a ( 5051 ) NR 3 .° . 57 . 20 ,630 0 ,679 3,29
3 .039 Amazonas~do~nh3: (5099) NR 3-10 2.° 33 18,010 0,666 3,70

3 .235
(1 061 0 ) . a loldea .
Arohy And~rinh . PCOD 4-0 11 .° 307 12 ,370 0 ,452 3 66

3 .284 Granfina (8 45 ) a (5021) PCOD 3-8 9. ° 265 15 ,860 0.539 3,40
3.355 Amazonas L N R 6-3 8 .° 236 10,550 0,455 4 .31
3 .357 Amazonas M abhinta (8548) NR 5-3 7.° 195 13 ,100 0 ,509 3,88
3.359 Irohy C a r o alo quita (5210) PCOD 3-0 7.° 204 14,430 0 ,478 3 31
3.449 Cario ca lr-r~50(5020) 3-10 7. ° 191 17 900 0 ,618 3 ,45
3.541 PCOD

Amaz. L 1.1) NR 6.° 158 13,360 0.481 ~,60

3.583
(B-386 ) . Mabl1tác ula
Senator C 14 i 14 ,420 0,570 3,95
( 5 150 ) amisa lrohy PCOD 4-0 5.° I

3 .584 Engenhos ' N R 3-1 4.° 10 4 14 ,790 0,466 3 ,153. 628 Amazonasa g Ohy ( 5128 )3 629 NR 3-5 4.° 93 15580 0.592 3,80
3. 630 I. l m p ei-ia l uasca (197 53) NR 3.° 65 19 ,480 0 ,614 . 3 15
3 .631 ; a l?P i r a ( 508~;)lstina (5177) NR 2 - 7 3 .° 76 16 ,730 0.602 3 ,60
3 .632 Ire~~~a L(50~0) N R 3-9 3 .° 87 15 ,180 0 ,567 3.74
3 .633 lro h y i:C1a ( 5164) N R 4-10 3.° Im 17 ,900 0 ,544 3 .04

3752 D e Ol ind a e;nb~ança (5166)
PCOD 2-10 3.° 70 13,660 0 ,436 319

3.753 Iroh y Nr r o y (51 26)
PCOD 2- 10 3 .° 75 11,52 0 0 ,436 3 .79

3 .754 l r Oh y En~rcela (5125) NR 3-7 2.° 29 21 ,120 0 .688 , 3 ,25
3 755 V a s ca (50~9)II ( 51 9 1) N R 3-7 2.° 33 15 ,440 0 ,555 3 ,60
3 .864 N R 2-7 2.° 30 18 ,530 0 ,604 3 ...5

Sen ator Nr . NR 3- 10 2.° 40 21,770 · 0,6~8 3 ,16
(5111) arlnh eira l r oh i3.86 5

C at:0 lin a (5043)3 P66 NR 3-10 1.0 26 24.850 0,787 3 17

3 .8 6 7
C h Il e n a Ir NR 4-10 1.0 33 22 ,110 0.707 3 ,20
Ama zona s th y (5114) NR 3-9 1.0 30 15,89 0 0 ,53 2 3,3
( 0691) . Nramá d r ia

_ 62 - PCOD 4-9 1.0 35 21,0 10 0 ,71 4 3,40

REVISTA DOS CRIADORES



N.·

seL
Nome da vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Lactação

Produção
Leite Gordura

Es t . de Minas Gerais. Controle em 15-3-955.

1.284
3.271
3.368
3.369
3.602
3.725
3.758

Cia Baptista Scarpn Indústria e Comércio. Itanhandu.
Regime de pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.
Sietsche LXXXVII PO 8-0
JarJím Jamaica PCOC 2-8
Jardim Esfinge PO 3-11
Jardim Justura 7/8 2-7
Jardim Jalapa Adema PO 6-6
Jardim Gllka Ad ema NR 7-5
Jardim Julipa Adema PO 7-8

1.0
8.°
7.°
7.°
4.°
3.°
2.°

13
218
199
220
112

41

17,680
14600
10,240
13 ,170
16,020
13300
21 ,020

0.623
0,520
0.448
0,530
0,538
0372
0,746

3 .52
3 ,56
4,37
4 ,02
3 ,36
2,79
3,55

3,94
298
2 .17
3,69
3 ,45
3,25
4 ,09
3,26
324
3,35
3 ,36
2 ,70
339
3,78
3 ,94
4,40
4,42
3,53
394
3,60
3 ,91
3,37
331
3,50
2.62

3,38
3,75

340
3,44
3 ,39
3 ,00
3 .50
3 .55
3,54
3,82
3,90
3,63
3 .49
4,80

.3 ,78
3 ,45
304
2,90
3,10
1,96
3,25
3,24
3,58

3,29

4 ,05

0,612
0 ,645
0,446
0,524
0.573
0,746
0 ,482
0,698
0,533
0 .442
0,699
0,547
0,747
0,439
0.600
0,489
0,678
0,400
0,578
0.626
0,589
0,394
0,568
0,455
0,380

0 ,424
0,537

0,730
0.438
0,470
0,547
0.584
0,516
0.564
0,481

.0,630
0496
0,640
0.871
0,487
0,785 .
0 ,539
0,575
0 .776
0,264
0.590
0623
0,632

0.457

0,632

13,870

15,580

14,870
13,410
18,200
14,490
14 030
11 ,530
19.330
20,020
13070
13.860
16,640

15,530
21,580
20 <;1\0
14,200
16,630
22 ,960
11,800
21400
16 ,430
13,220
20,760
20 ,280
22,030
11630
15,200
11,120
15,340
11350
14,670
17,410
15,050
11,690
17,170
13.010

. 14,520

12,520
14,300

21.480
12,720
13,850
18,190
16 ,670
14 530
15,910
12 .610
16 ,170
13660
18,350
18;160
12,860
22,700'
17,700
19850
25,060
13,460
18,180
19190
17,620

210
236

98
204
257
218
238
170
218
137
155

130
114

111
116
116

79
72
64
82
99
73
49
53
45
30
30
29
23
15
16
11
5
6

265

296

129
85
35
64
72
78

304
85
35

131
63
19
28

333
214
236
184
166
162
165
153
156
142
135
129

Controle em 19-3-955.

4.°
4.°
4.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
2.°
2.°
2.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0
1.0

9.°

, 5.°
4.°

5.°
3.°
2.°
3.°
3.°
3.°

11.°
3.°
2.°
5.°
3.°
1.0
1.0

12.°
8.°
8.°
7.°
6.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
5.°
5.°

11.°

7.°
8.°

.- 4.°
7.°
9.°
8.°
8.°
6.°
7.°
5.°
6.°

2-3
3-5

3-7
3-5
2-8
6-5
2-10
2-8
3-9
3-10
3-10
2-0
5-0
3-3
3-7
5-1
3-11
5-1
4-9
4-8
4-2
4-0
3-1

4-5
3-10
3-3
4-6
3-8
4-9
2-11
2-11
2-8
6-4
2-10
2-4

7-4

2-9

8-2
10-5
8-7
9-6
9-7
7-9

10-4
7-2
5-9
4-9
4-9
7-11

de S. Paulo.
ordenhas.

3-10
4-2 .
4-9
4-0
3-8
3-10
3-11
4-0
4-0
4-1
3-8

PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PO
PCOC '

PCOD
PCOD
P COD
PCOD
~ ..."
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOC
PCOC
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC
P(;uC
PO
7/8
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PO

Dario Freire Meirelles. Campinas. Est. de S. Paulo. Con trole em 22-3-955.
R egime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas .
Allemby Margie O. Heilo PO
B. M. Mathle Chieftain
Roakerco
2 ordenhas
Batuira São Martinho
Rosa São .Martinho
Martona's F'obE'~ n 1u l<; a

Baldoina São Martinho
Bon~ca Sao 1vl.a... " LLU l O

Ellade
Study Oaks Brenda Heilo
Embirrada
S. M . Aaltje Ollie Colanthus
Faença São Martinho
Farofa São Martinho
Enolina
Juliana Maria
Emprise São Martinho
Fidia São Martinho
Galante . São Martinho
Faldrilha São Martinho
S. M . ZupeUan Top Burke
Fabela São Martinho
Garrucha São Martinho
Garl.mba São Martinho
Halênia São Mart. ínho
Eleutéria
Habena São Martinho
Helvecia São 'M ar t in h o
S. Martlnho Asia J. Roa-
kerco _
Galharda Sao Martinho
S. M. B. Homestead Top
Burke _
Galisia Sao Martinho
Harmonia São Martinho
Dallas São Martinho
Hara-Quiri São Martinho
Harpista S ão Martinho
Gaipa São_ Martinho
Cacheta Sao Martinho
Bettan 164
linda Maria
Facaia São Martinho
Fidalguice São Martinro
B. M . Cola~tha H. Roakerco
Facecia S. Martinho
Gafanhot a S . Martinho
Fachada São Martinho
Veneza Arlete
Federada Sao Martinho
F igura São_ Martinho
Gaita ja Sao Martinho
Harmônica São Martinho

------------------
Fazenda Monte D'Este Ltda. Campinas, Est.
RegiIne . de pasto com ração suplementar, 2

2209 Amazonas L. M abiltacional PCOD
2.210 Amazonas L . Maltera PCOD
2.215 Amazonas Miúva PCOD
2.216 Amazonas Navegadora PCOD
2.262 AmaZonas Majadacea PCOD
2.263 Amazonas Narrativa PCOD
2292 Amazonas Nove PCOD
2.342 Amazonas Magnética PCOD
2.343 Amazonas L. Mafalgésia PCOD
2.345 Amazonas L . Mabilhada PCOD
2.591 Norxnan.ia de Paraíba r-coe

MAIO DE 1955

1.210
1.243
1.304
1.324
1.426
1.444
1.484
1.496
1.779
2.041
2.084
2.648
2.680
2.950
3.281
3.282
3.360
3.430
3431
3.432
3.433
3.434
3.501
3.502
3.503
3.504

3.587
3.588

3589
3.590
3.696
3.697
3698
3.699
3,700
3.701
3782
3.783
3.785
3.7P6
3.787
3.857
3.858
3.859
3.860
3861
3.862
3.863

1.364
3.226



Nome da vaca
SCL

Gróu
de

sangue

Idade
anos e
mêses

Contrôle Dias de
Lactação

Producão
Leite • Gordura

2.592 Madeira de Paraiba
2683 S. F. Argentina
2.684 Falange de Paraíba
2739 Amazonas Narceja
2.886 Amazonas L . Malogênia
2 948 Rancheira de Paraíba
3.115 Amazonas Monoica
3.134 .C a ch oeira de Paraíba
3.322 Bailarina TI de Paraíba
3.323 Amazonas L. Mabí.lítada
3.500 · Od alisca de Paraíba
3:713 S. F . Arca
3 .714 Barreira de Paraíba
3886 S F . Amavel
3.887 .H eli a da de Paraíba
3.888 V. B . Libra Cezar XXII

PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

' P COD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC

4-0
4-9
3-7
4-5
4-11
3-11
4-1
3-0
4-1
3-9
3-3
4-8
3-10
4-10
3,.2
2-6

5.°
3.°
3.°
2.°
1.0
1.0

10.°
8.°
7.°
7.°
5.°
3.°
3.°
1.0
1.0
1.0

130
101
58
28

1
6

285
228
184
233
125
88

112
· 10
45

9

18,660
15.640
20260
20,190
31960
20 .790
10,030
12,700 .
13,960
14,030
15420
17,970
16410
23,090
20230
14,070

0,723
0,493
0,710
0.798
1340
0,723
0.425
0,615
0,586
0610
0,577
0.665
0,566
1,072
0606
0,524

3.87
3,15
3.50
3,95
4,19
347
4,24
4.84
4.20
435
374
3,70
3,45
4,64
3,00
3,72

PO
PO
PCOC

Est. de S . Paulo. Controle em 16-3-955.Colégio ' Adventista Brasileiro S. A . Santo Amaro.
Regime de semr-estabulação, 3 ordenhas.

812 F irmeza S entinel PCOC
1.383 Balinha sentinel PCOC
1.432 Faroleza Sentinel é PCOC
1.480 Lina . PCOD
1.559 L:nja . PCOD .
1.935 Duqueza Sentinel PCOC
1.936 Princesa Sentinel PCOC
1.937 Belgreta Sentinel PCOC
2.130 Magnólia Sentinel PCOC
2.155 Garota 'S en t in el PCOC
2.157 Famosa Sentinel PCOC
2.662 Colombina Sentinel PCOC
2.931 .Florita .Sentinel PO
3.410 B.ela .Vista Madcap PCOC
3.636 Lindola Sentinel TI PCOC
3.790 Júlia
3.909 Holambra Erua
3.910 Rontje '9
3.911 Boridosa Madcap

9-9

6-0
6-3
6-3
5-3
6-6
4-4
4-10
4-8
4-3 .
4-10
2-3
2-1
2-4

2-5

8.°
1.0

10 °
8.°
8.°
8.°
5.°
8.°

12.°
1.0
1.0
1.0

12.°
6.°
3. 0

2.0

' 1.0
1.0
1.0

243

305
236
236
225
143
222
346

7
16
24

341
171

85
48
10·
9

10

16,350
13,080
11,980
14,050
14300
11,920
17,030
13 ,550
10310
15,060
19,400
26,520
11,180
12,560
16,030
17,010
18,980
16,920
15,900

0'.567
0,530
0,345
0,460
0,491
0.461 .
0,654
0,543
0,466
0,524
0.582
0,899
0,433
0,451
0,532
0.581
0,700
0,578
0,468

3,46
4.05
2,88
327
3,43
3,86
3,84
4,00
4,52
3,48
3,00
3,39
3,88
3,59
3,32
3,41
3,69
3,41
2,94

0,737 3,64
0,645 4,02
0,524 3,56
0,609 3,31

0,326 3,10
0,639 3,50
0,475 3,37
0,786 4,24
0,450 3,45
0,643 3,21
0,742 4,06
0,517 3,63
0,361 3,25
0,345 2,93
0,495 3,73
0514 3,28
0,477 3,71
0,331 2,95
0,392 3,62
0,437 2.93
0,357 3,48
0,355 3,54

0,264 2,48
0391 3,35
0,300 2,86
0,373 3,15
0,692 4,23

0,737 3.25
0,727 3,31
0 ,431 3,45
0,450 3,64
0,580 3,64
0,469 3,20
0,305 3,00
0,715 3,97

REVISTA DOS CRIADORES

22,680 .
21,950 \
12,500
12.350
15,900
14,660
10;190
17,990

20.210
16,030
14,710
18,380

10,530
18.230
14,090
18,550
13,060
19,980
18.270
14,230
11,100
11,770
13,270
15.640
12,830
11,240
10,840
14,890
10.260
10,020

10,650
11,650
10 ,490
11.850
16,350

85
86

185
93

192
26

102
67

214
121
185
305
252
126
219
222

212
202
82

271
216

239
116
102
65

5

5
29

218
192
180
149
127
194

3.° .
3.°
7.°
4.°

8.°
3°
3.°
3.'?
1.0 .

1.0
2.°
8.°
6.°
6.°
5.°
5.°
4 .0

7.°
1.0
4.°
3.° .
8.°
5.°
7.°

11.°
9.°
5°
8.0

8.°
6,° ·
8.°
8.°
3.°
9.°
8.°

I
Paulo. Controle em 15-3-955.

5-5
5-5
7-6
5-11

9-10
5-4
5-11
4-9
4-3
7-8
6-5
6-3
3-11
3-11
8-2
4-5

3-5
4-0
6-0
2-11
3-0

2-6
3-8
2-5
2-11
2-11

5-11
7-0
7-3

10- 3
7- 10

Est. de S . Paulo. Controle em 9-3-955.
2 ordenhas.

5-6

PO
7/8
7/8
7/8
PCOD
PCOD
7/8
PO
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
PO
PCOD

'P COD

PO
3/4
PO
PCOC
PCOC

A. Piracicaba. Est. de S.
permanente, 2 ordenhas.

3/4
PCOD
7/8
7/8

S ilva. R a m os . Campinas.
com ração SUplementar,

l:'uü.o
NR
PCOD
PCOD
P COD
NR
P COD
PCOD

Refinadora Paulista S
Regime de es tab ula çá o
Farufa U., M. A.
Fantasiada U. M. A
D al!la, U. M. A. .
Enunencia UMA
Ormsby Aag[?;ie D aisyFobes
Fulia U. M. A
F anfarra .
Gav iola U . M . A
G ardenia U M À
Duques UMA'
EI:ita . . .
Frag~ta U. M. A
GlorIa Inka U 3M: A
GarrU~ha , U . M .A .
C ampInas U. M 'A .
Galhofa U. M ' A'
G r e t a Daisy . .
I~grata U . M A
G ltana U M ' .
Estrela d~ M A.
I rlanda U Mar
I da U M ' . A.
Lad . . A.
U. ~ ~mpaire O rtnsby
Italia' .
Lilly O C
LU .lr a dà : B u tter K ing
Laura U . M. A.

A -ntôn.io Caio -d;;:-~~::-=------------_..L_----------,--------------,,--
Regime de , past a

J ar j ineira II o
Ale lu ia II
Anh u m as B .
A n h u m as B andeu'a
B orb oleta r~l1hosa
Viga li
Farofa
Cal d e rita

1.812
1.813
1.846
1.847
1.860

1.963
2 012
2.013
2',014
2.016
2 064
2.065
2.189
2.205
2.208
2.24 5
2.357
2.359
2.360
2 ~580
3.170
3.245
3.247

3.612
3.667
3.668
3.850

3.111
3.114
3249
3382
3.383
3.488
3.489
3.573

- 64 -



N.O
Nome da vaca

SCL

Grau
de

sangue

Idade
anos e
meses

Controle Dias de
Laetação

Produção
Leite Gordura %

3.574 Bambuíra
3.575 Donos a
3.576 Brasileira II
3.577 Hildinha
3.578 Cezarina
3.579 Predileta II
3.580 Bandeira II
3.702 Esmeralda II
3.704 Neblina II
3.793 Cidalia
3.794 Bocaina
3.795 Biruta
3.796 Andorinha III
3.797 Dotora III
3.798 Catita Branca
3.799 Favorita
3.800 Anhumas Beleza III
3.801 Anhumas Chita
3.802 Carioca II
3.803 Bocaina II
3.804 Anhumas Bahiana II
3.805 Garçonete
3.806 Dotara II
3.912 Anhumas Balsa
3.913 Anhumas Balila
3.914 Anhumas X andoca IV
3.915 Anhumas Caldeirita II
3.916 Anhumas Martinica II
3.917 Mogiana
3.918 Sereia II

Olivo Gomes. Jacareí.
Regime de pasto com

1.822 Bacia de Paraíba
1.832 Glória I de Paraíba
1.954 Cercada de Paraíba
1.956 Nubia de Paraíba
1.957 Captura de Paraíba
2.018 Quermesse de Paraíba
2.054 Cabine de Paraíba
2.148 Isaura de Paraiba
2.180 Carola de Paraíba
2.229 Liene de Paraíba
3.692 D ádiva de Paraíba,
3.826 Forma

PCOO
PCOO
NR
NR
NR
PCOO

· NR
NR
NR
PCOO
NR
NR
NR
NR
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
NR
PCOO
PCOO
NR
NR
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO
PCOO

Est. de S . Paulo.
ração suplementar,

PCOO
PCOO
PCOO
7/8
7 /8
718
7/8
PCOC
3/4
PCOO
PCOC
NR

7-2 4.°
7-8 4.°
2-11 4.°
3-0 4.°
2-8 4.°
9-3 4.°
2-11 4.°

3.°
4-1 3.°
4-8 2.°

2.°
2.°
2.°
2.°

5-4 2.°
5-6 2.°
2-5 2.°
3-6 2.°

2.°
2-9 2.°
3-0 2.°

2.°
2.°

7-1 1.0
7-11. 1.0
3-7 1.0
3-8 1.0
3-5 1.0
6-10 1.0
7-11 . 1.0

Controle em 8-3-955
2 ordenhas.

8-2 5.°
10-8 6.°
8-5 2.°

13-10 9.°
9-6 4.°

11-4 2.°
10-4 1.0

7-6 4.°
11-9 3.°
6-3 5.°
3-4 3.°

2.°

107
114
113
114
111
114
109
199

82
34
47
38
50
45
44
35
35
38
35
31

. 34
28
30
20
28
29

1
12 •
.6

, 7

127
138
46

229
89
47
15
88
75

104
62
33

15,130
17,620
13 ,580
12,810
13,090
15.990
16 ,580
13,900
12,360
13 ,630
2i.310
17,200
12,050
11,300
23,340
19 .550
12,400
15 ,020
10,900
12 ,830
14 .670
11 ,270
17 ,780
16 ,000
13,840
21.950
20 ,280
16,720
15 ,560
15,730

11.100
11 ,110
14 ,780
10,790
13,410
10,090
10,000
12 ,280
10 ,590
12,470
10,540
13,290

0,499
0,519

• 0,414
0,520
0,477
0,526
0,505
0,486
0,284
0,436
0,564
0,529
0,461
0,378
0,734
0,587
0,390
0,472
0,300
0,389
0,410
0,326
0,488
0',592
0,429
0,727
0 ,656
0,493
0,497
0,510

0,432
0,426

0,520
0,414
0 ,536
0.403
0,374
0,510
0,370
0,495
0,377
0,407

3,29
2 ,94
3 ,05
4 ,05
3,64
3 ,29
3 ,05
3,49
2,30
3 ,20
2 ,64
3,07
3 ,83
3,35
3 ,14
3 ,00
3,15
3,14
2 ,75
3,03
2,80
2 ,89
2 ,74
3 ,70
3,10
3,31
3,23
2,94
3 ,19
3,24

3 .90
383
3,52
3 ,83
3 ,99
3 ,99
3 ,74
4 ,15
3 ,49
3.97
3,57
3,06

Janeiro. Controle em 17-3-55.

2.539
2.543
2.544
2.546
2.547
2.551
2.552
2.649
2.817
3.342
3.427
3.523
3.715
3.716
3.717
3.847

Dr, Sérgio de Lima e Silva. Barra do Piraí.
Regime de pasto com ração suplementar, 2
Dindinha São Martinho PCOO
Jangada PCOO
Montanha , PCOO
Cachoeira PCOD
Cumbuca PCOO
Meéhosa PCOD
Creoula PCOO
Colonada PCOD
Inca Vitória PO
Garroba PCOC
Garganta São Marttnho . PCOD
Caçamba PCOD •
Anabela Juréa PCOC
Graziela São Martinho PCOC
Alba .rur éa NR
Gaçorta NR

Est. do Rio de
ordenhas.

5-6
6-2
6-3

6-3
. 4-7

6-8
7-2
5-7
2-11
3-1
6-8
2-7
3-1

10.°
9.°
8.°
9.°
8.°
2.°
5.°
4.°
1.0
7.°
6.?
5.°
3.°
3.°
3.°
1.0

275
210
215

222
40

133
101

17
182
173
117
W3
63
.62

15,470
15,400
11,510
10,700
10,160
12 ,750
12,550
12,650
14 ,950
10,330
10,360
10,170
14,820
11,560
11,650
14 ,020

g:~~~
0,438
0,414
0,402
0,415
0,490
0,440
0,549
0.365
0,374
0,379
0,501
0,464
0,412
0.513

2,89
3,58
3,80
3,87
3,96
3,25
3,90
3,48
3,67
3,53
3,61
3,72
3,38
4 .01
3 ,53
3,66,

de S. Paulo. Controle em 7-3-955.Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Est.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.094 Wiepkje II PO 7-4
2.237 Dina V PO 7-5
2.285 Marie PO 7-11
2.400 Ruyter 4 PO . 5-9
2.432 Gerrit Froukje XXII PO 7-1
2.433 Agatha LVII PO 6-9
3.164 Holambra Tietje II PO 2-10
3.240 Holambra Oina VI PO 3-8
3.272- J antine XIX PO 8-0
3.273 Marie (366) PO , 5-9
3.591 Holambra. Ankje 27 PO 2-3
3.592 Holambra Emma PO 2-6
3.889 Baukje LXXXVI ' PO 6-9
3.890 Hinke's Rolandje XXXI PO 5-10

MAIO DE 1955

1.0 ,
4.°
1.0
7.°
3.°
6.°
9.°
8.°
8.°
8.°
4.°
4.°
1.0
1.0

4
116

18
190

60
156
258
223
243
222
105 .
111

27
13

20,350
16,540
22 ,640
20 ,600
20,320
17 ,350
11 ,470
12 ,290
12,240

, 10,770
12 ,160
17,540
17 ,310
16 ,020

0,691
0 ,588
0',797
0,847
0,882
0,732
0,510
0.420
0,601
0,575
0,482
0,720
0 ,623
0,630

3,40
3 ,55
3,52
4.11
4 ,34
4,21
4,45
3 ,41
4 ,91
5,34
3,97
4.10
3,60
3,93

6S -



N.o ~ Gráu Idade
Nome da vaca de anos e Contrôle Dias de Produção

SC L sangue mêses L'actoção Leite Gordura o', 0

Agrin d u s S . A . Descalvado Est . de S ão P aulo. Controle· em 24-3-955 .
R egime d e pasto com r açã o suplementar, 2 ordenhas.

2.372 Nat ada PCOD 4-3 3.° · 58 13,500 0,366 . 2,71
2.434 Ama zonas Marionete PCOD 4-4 2.° ~ 7 11.600 0.375 3,23
2 .437 Amazonas M aleavel PCOD 3-9 8.° 239 12 ,500 0,394 3,15
~ .438 Ama zo n as . C 38 PCOD 3-6 3.° 60 13 ,710 0,531 3,87
2.442 Amazonas B 315 PCOD 4-0 2.° 39 15,700 0,618 3,93
2 .443 Amazonas 8.850 PCOD 4-4 1.0 28 12,100 0,318 2.63
2.445 Amazonas B 301 PCOD 3-9 7.° 190 11 ,070 0,381 3,44
2.449 Amazonas B 592 PCOD 5.° 10 ,950 0,628 5,74
2.450 Amazonas Muriç a da PCOD 4-5 1.0 26 22,800 0,539 2,36
2.451 Ama zon as M ississipi PCOD 4.° 14 ,000 0.458 3,27
2.4 52 Amazonas Mesotipa PCOD 4-2 4.° 92 14,510 0,471 3,25
2.454 Amazonas N a gã PCOD 4-0 6.° 155 11 ,200 0,423 3,78
2.456 Amazonas Ministra da PCOD 4-5 1.0 7 17 ,120 0,491 2,87
2.565 Amazon as . Zazá PCOD 2.° 11 ,140 0,365 . 3.28
2.72 0 Indústria NR 2.° 10 ,950 0,227 2,08
2.723 Cach oeira NR 3.° 60 13 ,860 0,439 3,17

/ 2.724 B eleza NR 1.0 16 12,300 0,382 3,11
3.351 Amazonas B 344 PCOD 3-6 7.° 218 10 ,820 '0.375 3,47
3.353 Aaltje 31 PO ' 5-10 7.° 11 ,570 0,517 4,47
3.4 53 Am a zonas B 531 PCOD 3-4 6.° 163 12,880 0,450 3,49
3.597 Amazonas B 434 NR 4.° 10 ,030 0,324 3.23
3.8 19 Theuntje MXI PO 3-2 2.° 40 18 ,330 0,681 3,71

B er end Willem Bouwman. Castrolanda. Est. do P araná. Controle em 21-3-955.
R egime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.436 S ietsbe XXI PO 2-6 6.° 152 14 ,270 0,635 4,45
3.4 37 G elsk e X I V PO 2-11 6.° 156 13550 0,683 5,04
3.4 38 Martha VII PO 3-0 6.° 161 15,700 0,629 4.00
3.544 S j oukej e PO 2-8 5.° 122 13 ,900 0,600 4,31
3.606 Wyns A dema 178 PO 2-8 4.° 119 14 ,200 0,536 3,77
3.60 7 S ar a 22 PO 3-3 4.° 93 19,590 0,815 4,16
3.645 Wibrig 92 PO 3-6 3.° 88 14 ,900 0,572 3,84
3.646 Jeltje 3 PO 2- 10 3.° 62 17 ,140 0 ,631 3,68

Cia. Agr ícola Maristela . T remembé. Est . de S. P aulo. Controle em 22- 3- 955
R egim e d e p as to com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.143 B edonãa PCOD 7-10 4.° 103-e , 12,630 0,420 3.322.265 L a r ga
2.325 A mazonas E spinha

PCOD 5.° 11 ,760 0,366 3,11
2.419 Am a zo n as Escondida

PCOD 4. ° 11 ,550 . 0,371 3,21
3.907 (1.344) PCOD 3.°. 73 10 ,600 0,315 2,97

NR 1.0 10 ,950 0.341 3,11

Est. de S . P aulo. Controle em 10-3-955.

1.976
1.980
1.982
2 .159
2.249
2.2 53
2.2 55
2 .319
2.354
3.415
3.625

D r s ' . J oão P acheco e Chav es e Cássio Lanari
R egIm e d e p asto com ração suplementar 2
Ronqu eir a '
Africana PCOD
Balisa PCOD
B a ian a PQOD
B a la PCOD
Francisca P aul (Pau la) PCOD
Ca chop a PCOD
D alva PCOD
Anzuka Cario ca PCOD
Apia PCOD
Z a r a t efi a Mirifiaque NR

PCOD

do VaI. P i r acicaba.
ordenhas.

3-1 9.°
8- 2 1.0
6-8 4.°
7-0 2.°
4-3 ' 1.0
~':6 5.°
6- 2 7.°
5-1 6.°
4-8 1.°

6.°
4- 7 4.°

250
2

113
47
10

146
187
176

25

101

11 ,190
12 ,600
11 ,960
14 ,580
13 ,260
12,470
11 ,150
10 ,920
17,710
15 ,390
11 ,500

0,356
0,410
0,397
0,460
0,481 '
0,391
0,438
0.410
0,482
0,500
0,403

3,18
3,25
3,31
3.11
3,63
3,13
3,92
3,76
2,72
3,25
3,50

4,03
3,82
4,15
4,11,
4,02
3,59
3,73

3,97
4,24

3,23

3,40

3,07

0,652
0,418 ·
0,599
0,823
0,612
0,808
0,908

0,871
1,312

0,459

0,582

0,414

16,170
10 ,930
14 ,440
20 ,020
15 ,230
22,460
24,300

21,900
30 ,940

14,190

17,120

13 ,490

46

11
8

275
286
252
238
153

90
·47

179

198

2.°

1.0
1.0

6.°

6.0

10.0

10.0

9. °
9.°
6.°
4.°
2.°

8-8
5-4

7-2

5- 11

16- 4

PO
P O

PO

PCOD

PCOC

J antje 633 LB Ceres

Cris tina 77 74 C er es

D r , Manoel Alves d e C t
Regime de p t a s 1'0. P assa Qua tro. Est. de Minas G erais. Controle em 13-3-955:

as o com raç ã I t •Arlete Clara Sil . o sup emen ar, 3 ordenhas.
Arlete G oiânia VIa III PO 3-10
Arlete Galicia III PO 8-01rle t e Mineira PO 11-4
A~le~e Clara Silvia IV PO 6- 4
Arl~te Moreninha UI PO 2- 11

e G alícia Adema PO 2- 10
PO 2- 9

Carlos Alberto W 'l1 .
R egime d e Past 1 Y Auei ba ch , M og i d as Cr uzes. Elst. de S . P aulo. Controle em 4-3-955 .
3 o com ração I .orden has sup ernentar, ·3 e 2 or denhas.

J an tj e Ceres I
B . V . B ena Ceres 4.a LB
2 ordenhas

Unica
B. V.
II
B . V.
II

3.077
3.078
3.181
3.182
3.435
3.598
3.791

1.029
1. 9 50

3 42
1.296

1. 669

- 66 -
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N.O

seL
Nome .da va ca

Grau
de

sa ngu e

Idade
anos e
m eses

Controle Dias de
Lactação

Produç ão
Lcite Gordura %

1.745 B. V. Pân tall a 5324 5 .n
Maximum

2.402 B. V. Cr istina 7774 4.n
Maximum

3.143 B. V. Pântall a 9042 2.n
Maximum

3.145 B. V. Gor it a 110 74 l.n

Maximum
3.471 B. V. Barreira 1289 5 .l..n

Maximum
3.560 Hansa Maxim um

PCOC

P COC

peoc

PCOC

PCOC
7/8

. 3- 3

1-7

3-2

3-3

3-3
3-10

12.°

5.°

9.°

9. °

5.°
4 .°

144

145

299

264

129
105

10 ,480

12 ,680

11 ,970

11 ,200

16 ,430 '
15 ,940

0 ,432

0 ,507

0 ,470

0 ,450

0 ,608
0 ,526

4 ,13

4 ,00

3 ,93

4 ,02

3 ,70
3 ,30

4 ,10
3 ,49
3 ,51
2 ,84
3 ,14
2 ,80
3 ,70
3 ,30

3 ,71
3 ,24
3 ,30
3 ,24

0 ,607
0 ,584
0 ,863
0 ,464
0 ,483
0 ,653
1,013
0 ,433

0 ,611
0 ,698
0 ,489
0 ,512

14,810
16 ,750
24,570
16,320
15 ,360
23 ,300
27 ,380
13 ,150

16 ,460
21 ,530
14 ,780
15 ,780

144
126
41

104
109

32
15

296

187
151
148

72

7.°
5.°
5.°
3.°

5.°
5 .°
2 .°
4 .°
4.°
2.°
1.0

10.°

de S . P aulo. .Con trole em 31-3-9fj5.

2- 7
4- 8
4-1

PO
PCOD
PCOD
PO

Comércio Indústria São Quirino S . A. Campin as. Est.
Regime de p asto co m r a ção s up lemen tar, 2 ordenhas .

2.421 Bon tj e'ã <Boneca) PO 3-7
2.492 Amazona s Mí mica PCOD 4- 8
2.651 , Amazonas Missan ga PCOD 4-6
2.704 Amazonas Mila grosa PCOD 4- 9
2.766 Amazonas Med ieval PCOD 4- 9
2.767 Amazonas Mia da PCOD 4- 10
2.833 Amazonas Mentalidade PCOD 5- 0
3.141 Rober ta PCOC 2-4
3.377 Mar ton a's Senator

Madcap's 5.a
3.554 Amazon as Média
3.555 Amazonas Nad a
3.724 Reintje 39 (R a in ha)

3 ,33
4 ,14
3 ,62.
4 ,61
4 ,16
3,36
3 ,20
4 ,21
'4 ,07

0 ,426
0 ,438
0 ,439
0 ,61 2
0 ,453
0 ,48 2
0 ,555
0 ,813
0 ,67 4

12 ,770
10,580
12,100
13 ,270
10,900
14,320
17 ,310
19 ,300
16 ,580

252
223
210
179
159

41
30
23
19

4-3-955.P aulo. Con trole em
ordenhas.

7-6 8.°
2-11 8. 0

7- 1 7 .0

4-0 6.°
6-4 6 .°
3-5 2.°
4-3 2.°
7-8 1.0
3-7 1.0

3533

Indus tr ial Campinas. Est . de S .
pas to com r a ção suplementar, 2

PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD

Via. G essy
Regime de
Cacho eira
Amazona s B aroneza
Amazonas
Mavald inha
Bonequinha
Xan doca
Par aíba I
Viação
Amazonas Branca

3.277
3.280
3.305
3.380
3.381
3.814
3.815
3.872
3.874

3 ,50
3 ,50
4 ,24
3 ,55
3 ,57
3 ,49

0 ,444
0 ,557
0 ,60 8
0,596
0 ,635
0 ,589

12 ,690
15 ,920
14 ,310
16,800
17 ,780
16 ,850

183
131
143

. 145
141

54

6.°
5.0

5.°
5. 0

5.°
2.°

3-7
2- 8
2- 8
2-8
2-8
3-8

PCOD
PCOD

. P COD
PCOD
PCOD
PO

Dr , Paulo Mibielli de Ca rvalho. Jundiaí. Es t . de S. P aulo. Controle em 8-3-955.

Regime de pasto com r ação . suplementa r , 2 ordenhas.
Emboscada do R ancho
Grande
Risada do R ancho Grande
Juvenca do R ancho G r ande
Praia do R ancho Grande
Defeza do R ancho G rande
Annie

3.398

3.467
3.468
3.469
3.470
3.781

P aulo. Controle em « (

2.588
2.863
3.194
3.195
3.243
3.411
3.601
3.898

Antônio Coelho Guimarã es .
Regime de pasto com ração
Guará Mal aguenha
Guará Milonga
Guará Magnólia II
Guar á Maristéla II
Maris tela -
Guará Minâncora
Guará Minerva
Guará Magn ólia

Guaratfn guetá.
suplementar, 2

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR
PCOC
PCOD
PCOC

Est. de S .
ordenhas.

5-8
3-0
3-8
3-1

3-1
6-10

1.0
1.0
9 .0

9 .°
8.0

6.°
4.0

1.0

26
30

275
273

178
32

25 ,950
25 ,200
12,900
12,160
12 ,880
10 ,400
13 ,700
24,850

0 ,984
0 ,963
0 ,589
0 ,485
0 ,480
0 ,397
0 ,411
0 ,640

3 ,79
3 ,82

. 4 ;57
3 ,99
3 ,72
3 ,82
3,00
2 ,57

1.353
1.575
2.962
3.451

Henrique Kooy. Oarambeí. Est. do Par a ná.
Regime de pasto com r a ção suplem enta r ,
Helena rn 7/8
Arina 2 7 /8
Meduza NR
Princesa NR

Controle em
2 ordenhas.

3-9
5-10
3-8
2- 7

29-3-955.

5.°
5.°
1.0
6.0

127
131

16
179

12 ,110
15 ,850
14,370
14 ,020

0 ,555
0 ,67 2
0 ,445
0 ,546

4 ,58
4,24
3 ,09
3 ,90

Maria José de Araújo Alc ânt ara . Caçapava . Est. de S. P aulo. Cont role em 19-3-955.
Regime de pas to com r a ção suplementar, 2 .ordenhas.

3.608 Rosa Maria II PCOD 3-4 4.° 89 15 ,960 0,598 3 ,7 5

Foppe de Jong. Oa ra rnbe í. Est. do Paran á. Controle em 11-3-955.
Regime de pasto com r a ção s uplementar, 2 ordenh as.

3.439 Danny NR 6.0

3.482 Danny II NR 5-1 5.°

MAIO DE 1955

145
14,380
12 ,330

0 ,6 40
0 ,56 1

4,45
4 ,55
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N.O Grau Idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias de Produ ção

SCL sangue meses Lactação Leite Gordura %

W illem Los. Carambef. Est . do Paraná. Controle em 13-3-955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .440 Z war te M ien NR 6.0 15 ,300 0,787 5,14
3.777 M iek a PO 4-11 2.0 33 20 ,100 0,788 3,92

W illem Geus. Carambef. Est. do P araná . Controle em 12-3-955.
R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3 .497 M oortj e 6 PO 3-5 5.0 128 11 ,860 0,523 4,41

Arie de Geus. Carambef. Est. do P araná. Controle em 7-:-3-955.
Regime de pasto com ração suplementar; 2 .or denhas .

2.798 M arie II PCOC 5.0 13 ,870 0,531 3,83
2.799 Louiza II PCOC 4.0 33 14 ,250 0,488 3,42

Controle em 18-3-955.

3.509
3.513
3.514
2.516
3.51 7
3.5 18
3.52 0
3.709
3.710
3.91 9

Alcino R ibeiro Meirel1es. Ribeirão Preto. Est. de S . Pa ulo.
Regime de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.
L a ura NR 6-8
J ansje IV NR 5-2
Tràira NR 6-9
A t il ê Atheet PCOC 4-6
Pla t ina NR 4-10
Pombinha NR 4-10
J aneta II Imkje NR 4-0
S impatia NR 3-10
Carvoeira NR
Cris tal NR

5.0

' 5.0

5. 0

5.0

5.0

5.0

5.0

3.0

3.°
1.0

173
199
137
193
123
118

122
64
3

13 ,350
15 ,050
13 ,060
10 ,650
11 ,830
13 .050
12 ,580
12 ,330
19 ,650
14 ,000

0,508
0,526
0,457
0,356
0,584
0,506
0,534
0,472
0,557
0,482

3,80
3,49
3,50
3,34
4,94
3,88
4,24
3,83
2,83
3,44

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do P araná . Controle em 17-3-955.
Regime de p asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.179 S jouk XLVIII PO 5-5 9.°
3 .542 Klaasj e II PO 6-5 5.0

3.543 D irk je L XXIII PO 6-7 5.°
3.644 T ietje PO 7-11 3. 0

273
143
128

59

11 ,550
14 ,600
13 ,930
20 ,450

0,574
0,620
0,612
0,858

4,97
4,24
4,39
4,20

3,58

3,91
3,13
3,80
3,38

3,75

1,102

0,559
0,582
0,431
0,448

·0,678

30 ,780

14 ,290
18 ,600
11 ,350
13 ,230

18,10021

. 9

202
18

120
78

1.0

8.0

1.0
4.0

3.°

6-0

4-5
4-0

3-5

PO

PCOO

PCOD
PCOO
NR
NR

Alberto Ferra z. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 12-3-1955.
R egim e de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 or d en h a s

B . V. Duchess Sena tor
(B ela)

2 ordenhas
A da. d as Agulhas Negras
At8:1a ia. das Agulhas Negras
Alztr a
Antiga
Altaneira d as Ag ulh as
Negras

1.723

2.279
2.39 6
3.622
3.920
3.906

3,52

3,30
3,22
3,96
3,31
3,42
3,56
3,96
3,06

0,371

0,614
0,504
0,420
0,516 '
0,381
0,565
0,644
0,439

10 ,550

18 ,570
15,630
10 ,600
15 ,590
11 ,150
15 ,860
16 ,260
14 ,330

237

72
49

255
179
151
146
156

18

9.°

3.°
2.°
9.°
7.0

6.°
6.0

6.°
1.0

6-3

3-10
2-3

1-10
3-7
3-5
2- 11

PCOC

NR
PCOO
PO
PCOC
7/8
PO
PCOC
NR

Urbano Junqueira. Cruzilia. E s t. de M inas Gerais. Con trole em 29-3-955.
Regime d e pasto co m r aça- o 1 t 2 d h

3 ordenhas sup emen ar, 01' en as .

D a n ça II J . ' B .
2 or d en h as
Diamantina J . B.
Dansarina J B
Hervecia II J :B
Floresta J. B.· .
Sereia J . B .
Tr~viata J . B.
Trlgueirinha J
Joana J . B. . B.

3.239

3.059
3.06 0
3 .237
3.372
3.464
3.465
3 .466
3 .846

Ministério d
J a neiro. Con t r ai AgriCUltura. Fazen da E xperimen t al de C riação de Juparanã . M arquês de Valença . E st . do R io de.

R egi e em 18- 3- 955me de ' .
2.611 Vanil ina S seml-estabulação, 2 orden h as.

2 .615
Mônica ac í 354 Sta.
G len Elda Patsy P O 5-4 5.° 0,370 3,632 .753 Valeria 134 . 10 ,200

2.754 Satuaçá
P O 7.° 210 13 ,470 0,374 2,77

2 .824 P O 5-9 ' 4.° 85 12 ,490 0,474 3,79

3.337
E . N orita M au SnoWden P O 8- 4 2.° 44 18 ,910 0,553 2,92
Vad ia

3 .728 A cacia
PCOC 4-5 2.° 39 , 13 ,350 0,372 2,79

3 .729 Salsa
PO 5- 7 7.° 199 14,400 0,536 3,72
NR 3. 0 11 ,300 0,417 3,69

3.730 B atauá NR 3.° 18,900 0,654 3,46
3 .731 Josefine NR 3. 0 11,220 0,407 3,63

NR 3.° 11 ,950 0,567 4,75- 68 -
REVISTA DOS CRIADORES
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SCL
Nome da vaca

Gráu
de

sa ng ue

Idade
anos e
mêses

Cantrôle Dias de
Lactaçãa

P rodução
Leite Gordura %

em 14-3-955.

3 ,17
3 ,61
3,68
3 ,78
3 ,41
3 ,44
3 ,45
3 ,59
3 ,70
3 ,50
4, 52
3,51
3 ,43
3 ,12
3 ,35
2,60
2 ,40

0,496
0,367
0,532
0,429
0,559
0,422
0,617
0,507
0,502
0,619
0,766
0,566
0,688
0,642
0,688
0 ,540
0,488

15,630
10,160
14,450
11 ,370
16,400
12,250
17,910
14,110
13 ,570
17,660
16,930
16,100
20,020
20,570
20,540
20,730
20,300

108
199
190
205
210
150

93
85
85
36
41
46
20
19
15

7
5

4.°
6.°
6.°
6.°
6.°
5.°
4.°
3.°
3.°
2.°
2.°
1.0

. 1.°
1.0
1.0
1.0
1.0

3-7
5- 1
5-9
5-0
3-8
8-11

RAÇA HOLAND11:SA - variedade vermelha e branca .
J ayme da S ilveir a Lem e. P inh al. Est. de S . P aulo. Con t role
Regime de pas to com ração suple m entar, 2 ordenhas.

2.476 La Conga PCOO 10-7
3.393 Leme's Ariadn e PCOO 5-1
3.394 Argentina PCOD 6-6
3.396 Gueixa . 7/ 8 8-7
3.397 Distinta PCOO 11-3
3.486 Leme's Baby PCOC 4-4
3.605 Xeta PO 5-5
3.634 Reta PCOO 9- 1
3.635 Brason a 7/8 4-4
3.816 Quediva PCOO 9-9
3.817 Sjorneta PO
3.880 Reserva PCOO
3.881 Jardine ira PCOD
3.882 América 7/8
3.883 Baleia PCOO
3.884 Leme's Cub ana PCOO
3.885 Atalaia PCOO

Cia. Agro-P ecuária Marambaia. Vinhedo. Est. de S . P a ulo, Cont role em 27-3-955.
Regime de pas to com r aç ão suplementar , 2 ordenhas.

2.313 Prima de Marambaia 1/ 2 6-3 8.° 244
2.692 Pintada PCOD 6-2 1.° 25
2.693 Valsa PCOO 6-3 3.° 77
2.694 Jellie .PO 7-1 2.° 43

11,660
16,100
10,950
14,760

0,412
0,554
0 ,634
0,538

3 ,54
3,44
5,79
3,65

Alcino R ibeiro Meirelles. R ibeirão P reto. Es t. de S. ' P aulo. Controle em 18-3-955.
Regime de pasto com ração suplemen tar, 2 ordenhas .

3.512 Riqueza PCOO 6-11 5.° 178
3.604 Barrada NR 4.° 108
3.707 Araponga NR 5- 11 3.° 79

16,260
21,200
14,800

0,667
0 ,924
0,753

4,10
4,35
5,09

Gonçalves & Filho. Pinhal. Es t. de S . P aulo. Controle em 15-3 -955.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenh as.

2.584 Aragonita PCOO 12-5 ' 4.°
2.801 Andiara PCOO 5- 4 4.°
3.487 Crioula Palmeiras 7/8 5-10 5.°
3.:;99 Caçula 4.°
3.600 Codorna 4.°

102
94

139
98
94

16,780
13 ,380
11,030
19,410
10,860

0,637
0,488
0,435
0 ,676
0,445

3 ,80
3 ,65
3,9 4
3 ,48
4,10

Cia. Agro-Pecuária F azenda e Gr anja Irohy. Mogi das Cruzes. Est. de S. Paulo. Controle em 27-3-955.
Regimé de pasto corri r ação suplementar, 2 ordenhas.

1.427 Mar ilia (676) NR 7.° 188 16,200 0,648 4,00

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do P araná. Controle em 17-3-955.
Regime 'de pasto com r ação suplementar, 2 ordenhas.

3.325 Aafje PO 6-2 7.° 204 16,800 0,730 4 ,34
3.326 . Margriet PO 6-3 7.° 266 13,960 0,585 4,19
3.441 Johanna I PO 6-5 6.° 170 15,850 0,729 4,60
3.442 Irena PO 6-5 6.° 179 12,600 0,561 4,45
3.845 Jennie '4 PO 6-7 1.0 8 20,990 0,786 3 ,74

de S .P a ul o. Controle em 7-3-955

1.783
1.845
2.095
2.142
3.Q66
3.813

Cooperativa Agro-Pecuári a Holambra. Mogi
Regime 'de pasto com r ação supl em entar , 2

Léa XIV PO
Roosje II PO
Marie IV PO
Oorrie PO
Holambra 9 Noldien PO
Anna PO

Mirim. Est.
ordenhas.

6-9
6-10
5-3
5-9
3-4
6-8

4.°
3.°

10.°
9.°

10.°
2.°

88
68

281
268
298
44

24,940
18,600
12,970 '
11,940
10,820
22 ,280

0 ,970
0.638
0~526

. 0,490
0 ,431
0,841

3 ,89
3 ,43
4,05
4, 10
3,99
3,77

3,50

4,00
4,13

0,823
0,611

1,09931,330
"

20,560
14,810

244

209
161

8.°
6.°

. 9.°

5-0

7-1

Urbano J un queira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Con trole em 29,.3-955.
Regime de pasto com r ação suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Jardineir a II J . B. PCOC
2 ordenh as
Relíqui a II J . B. PCOC
Bacan a J . B. PCOC

3.304
3.463

3.238

Ministério da Agricultura. F azen da de Criação de Pinh eíro . Con t role em 24-3-955. Pir aí. Est. do · Rio de Janeiro.
Regime de sern í-estabula ção, 2 ordenh as .

:1 .536 Xiromante de Pinheiro PO 5-2 8.° 223 10,350 0 ,437 4,22
2.530 Zana L. P inheiro PO 4-2 8.° 212 11 ,950 0,531 4,45 '
2.536 Zuiara de Pinheiro PO 6.° 170 11,200 0 ,460 4,11
2.641 Viçosa PO 3.° 65 15,100 0,608 4,02

MAIO DE 1955 - 69-
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de a n os e Controle Dias de Produ ção
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RAÇA SCWYZ
Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de P in h ei ro. P iraí. Estã do Rio de J aneiro. Con trol e em 24~3 -955.

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
2.504 Rita P O 10- 4 6.° 160 10,400 0,377 3,62
2 .506 Zavana de Pinheiro PO 4- 3 6.0 168 10 ,330 0,424 4,10
2.511 Zarentona de P inheiro PO 3-11 10.0 272 12,200 0,510 4,18
2.636 Xenuncia de Pinheiro P O 5-7 3.0 61 10,170 0,360 3,54
2.637 Xefia , PO 5-1 4.0 114 . 10 ,500 0,348 3,31
2.677 Renascença de Pinheiro P O 10-9 3.° 35 11 ,570 0,518 4,48
2.778 Turva de P in h eiro PO 8-9 2.° 37 12 ,950 0,438 3,38
2.780 Sckwlabli P O 8-1 2.° 42 11 ,140 0,422 3,79
2.790 Freudi PO 7-10 3.0 72 16 ,110 0,709 4,40
2.796 Zimpia de Pinheiro P O 4-6 2.° 36 16,950 0,587 3,46
2.903 Teteia de P inheiro P O 8-10 1.0 26 11,800 O,4110 4,07
3.023 Urtiga P O ' 6- 5 11. 0 310 10 ,200
3.295 Ureira P O 6-11 8.0 203 10,180 0,367 3,61
3.455 Acapurana de P in h eir o P O 3-6 6.0 164 11 ,580 0,495 4,28
3.750 Amoreira de P in h eir o P O 2.° 55 11,900
3.830 Amora- de -P lrih e ír o PO 3-5 2.° 47 10 ,070 0,373 3,70
3.836 Aliada de P in h eiro PO 1.- 28 10,050 0,355 3,54
3.876 Apurada de Pinheiro PO 3- 5 1.0 17 12,960 0,422 3,26
3.877 Alvorada de Pinheiro P O . 3- 6 1.0 . 25 11 ,670 0,41 3 3,54
3.878 Adenda de Pinheiro P O 1.0 27 11 ,790 0,463 3,92

Agríndus S . A . D es ca lva d o. Est. de S. Paulo. Controle em 24-3-955.
Regime de pasto com ração su p lem en t ar, 2 or den h as.

3.735 Garota NR 9-0 3.° 143 . 13,380 0,682 5,09
3.736 M anga NR 6-6 3.0 63 12 ,650 0,446 3,52
3.737 Tunisia NR 11- 9 3.0 126 12 ,750 0,452 3,54
.3738 FabuIa' NR 9-6 3.0 137 13 ,870 0,702 5,06
3.739 Nortista 112 6-1 3.° 63 14,190 0,494 3,48
3.740 Creoula NR 12-0 3.0 134 14,170 0,525 3,70
3.741 Bananeira NR 5-2 3.° 137 16, 120 0,871 5,40
3.742 Piracicaba NR 10-0 3.° 60 12,720 0,549 4,31
3.743 Trepadeira 112 6-6 3.° 61 18,650 0,820 4,40
3.744 Gertructa NR 8-5 . 3.° 92 11 ,400 0,584 5,12
3.745 Delicada NR 9-0

i
3.0 124 11,200 0,423 3,78

3.746 Nata 112 4-4 3.0 ' 88 12 ,900 0,567 4,39
3 .747 Marusca . 3/ 4 5-4 3.0 67 12,190 0,462 3,79
3.748 Nelly NR 13-0 3.0 132 13,000 0,678 .5,22
3.7 49 Fruta 3/4 6-6 3.° 137 12,720 0,463 3,64
3.821 Sempre Viva 3/4 2.° 11 ,960 0,468 3,92
3.849 Cristal NR 1.0 11 ,63 0 0,49 3 4,24

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J a n eiro. Controle em 12- 3- 955.
Regime de semí-estabulaçâo, 2 or den h as .

3.721 Clarineta NR 3.° 77 18,740 0,774 4,13

RAÇA ERSEY
Olivo Gomes. J acareí. Est. de São Paulo. Controle 'em 15- 3- 955.
Reg ime de pasto com ração su p lem en ta r, 2 ordenhas.

2 .003 S a n t 'Ana Hera Magnet PO 6-7 4.0 91 12,010 . 0,650 5,41
2.05 8 S ant'Ana Estrela Bolhayes PO 6-2 2.- 33 · 17 ,130 1,105 6,45
2.060 Sant 'Ana Olinda P O 4-7 3.0 72 14 ,770 0,874 5,92
2.120 S ant 'Ana Rosita Bolrayes PO 5-6 8.0 234 7,400 0,438 5,92
2.177 G alera Wonderful PO 4-1 1.0 14 10,530 0,446 4,242 .217 Sant'Ana Regina Bolhayes ' PO 5-1 5.0 143 9,620 0,485 5,042.219 Buckhurst Coral PO 9-1 9.0 263 7,300 0,314 4,312:257 Buckhurst D airymistress P O 9-7 3.0 61 16,120 0,756 4,692.258 S ant'A n a Itamar P atton PO 2-1q 5.0 132 11 ,160 0,627 5,622.260 H ar dwick
2.362 Quicksilver PO 5-4 4.0 112 11,220 0,505 4,50
2.4 29

San t 'Ana Malt a Bolhayes PO 4-7 8.0 226 9,310 0,437 4,70S a n t 'Ana
2.562 B a t alka

Filipina P atton PO 3-5 4.0 111 11 ,260 0,592 5,25
2 .563 S a nt'An a M arqueza PO 8-5 6.° 174 7,870 0,349 4,44

2.624
Bolhayes

P O 4-11 3.0 109 9,880 0,529 5,36

I 2.625 ~ari~ B asil de Canela PO ' 3-0 4.° 99 9,930 0,458 4,62
2.626 ~nt Anna Ita Patton PO 3-3 3.0 75 13,850 0,737 5,32MImosa B '1
2.702 S ant'A as~ de Canela PO 3-4 3.° 57 11 ,220 0,503 4,48
2 .761 ChanC~;b~Iragem M a gne t PO 6-7 2.0 44 11 ,660 0,706 6,06
2.763 Maf.a ld ~ D . Ruby PO 5-10 3.° 68 7,300 0,459 6,28
3.301 Blackeia ~aaStl . de Canela PO 1.0 10 ,390 0,484 4,66
3.302 N evada B 'I? a m PO 8.0 217 7,470 0,400 5,36
3.344 Sant 'Ana as íl d e Canel a PO 2-1 8.0 223 8,850 0,399 4,50

cian Cancela P a tri-
3.345 Sant 'Ana X a n t· PO 2-1 7.° 206 7,190 0,336 4,68
3. 3 46 G erald in e Farr~~a PO 3-7 7.° 189 9,630 0,502 5,21
3 .447 Sant'.A~a Lavoura PO 3-2 7.0 205 7,830 0,351 4,48
3.448 Ll}cr ecla Borgi a P O 3-9 6.0 180 7,090 0,378 5,33
3. 551 Nmfa B a s il d e Ca I PO 6.0 163 10 ,200 0,492 4,83
3 .6 13 G r a ú n a ne a. PO 2- 5 5.0 127 8,620 0,395 4.58

P O 4.0 91 10;000 0,578 5,78
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H.O Gróu Idade
Nome da vaca de anas e Contrôle Dias de Produção

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura ~'o

3.615 Prim a Dona PO 4.° 110 7,180 0,404 5 ,63
3.670 Pomp eía Sabina II P O 2- 11 3.° 85 8,600 0,473 5,50
3.671 ' Sant'Ana Xelvia P a trici a n PO 2-11 3.° 59 11,350 0,541 4,76
3.822 Desdemona III P O 2.° 33 10,860 0 ,699 6 ,44
3.823 San t 'Ana Gar ôa P a tricla n P O 3-0 2.° 31 8,050 0,504 6,26
3.824 s ant'Ana Hortência

Patr ícian PO 2-3 2.° 28 12,370 0,525 4,24
3.825 Passflora PO 2.° ·49 9,500 0,421 4 ,43
3.831 Sant1Ana Paulic éa PCOC 2-10 1.0 9 10,710 0,452 4 ,22

Patrician
3.832 Lucrécia Bori P O 2-7 1.0 16 9,600 0,509 5 ,30

Dr, João Lar aya, Est. de S . P aulo . Co n t role em 18-3-955.
Regi me de pasto co m ração s u p lem en ta r , 2 ordenhas.

2.123 Viola 1/ 2 4- 10 4.° 108 11,660 0,567 4,86
2.179 Oh lqu ita PCOO 3-2 5.° 126 12,230 0,60 2 4,92
2.202 Joan a NR 4-9 6.° 167 9.430 0,557 5 ,91
2.617 Flôr do Conde M a g ical PCOO 11-9 3.° 90 9,320 0,398 4,27
2.619 Camélia P COC 3-9 3.° 69 9,810 0,637 6 ,50
2.701 Piava PCOD 8-4 5.° 124 8,260 0,633 7 ,66
3.446 Acanhada PCOC 3-1 6.° 160 7,770 0 ,41 2 5 ,30
3.687 Agiot a 7 / 8 3-3 3.° 86 9,130 0,378 4, 14
3.827 Safira de Santa Hilda PCOC 3-8 2.° 57 10,980 0,468 4 ,26

Ministério da Agr icultur a. F a zenda E xp erimen t al de Cr iação de Juparanã. Ma rquês ds Valen ça . Est. do Rio de J aneiro.
Controle em 18-3- 955.

Regime de semí-estabula ção, 2 ordenhas.
2.602 Unida PO 6-9 4.° 112 12,730 0 ,518 4,07
2.603 Sa ns ar in a PO 10-10 6.° 169 8,770 0,464 5 ,30
2.604 Tutel a. PO 7-0 4.° 103 11,200 0,540 ' 4,82
2.607 Abunã PO 4-7 5.° 131 10,680 0,448 4,19
2.673 Tapera PCOC 7-10 4.° 85 12,110 0,527 4,35
2.674 F. S . M. Alpina PCOC 4- 3 4.° 109 9,060 0,433 4,78
2.756 Vela NR 5-3 3.° 67 13 ,090 0 ,681 5 ,20
2.826 Veneza PO 5-3 3.° 59 8,810 0,503 5 ,70
3.336 Troia 15 /16 7-6 7.° 202 10,330 0,505 4,88
3.732 Blenda 3.° 60 9,050 0,436 4 ,82
3.828 Bambê PO 2.° 55 8,050 0,475 5 ,90
3.829 Bravura 2.° 33 10,800 0,471 4,36

Emprêsa Agro-Pecuá ria M a c Gregor M a t tos L td a. Marq uês de Valença. Est . do Rio de Janeiro. Controle em 19-3-955.
Re gime de semí- estaoulacão, 2 ordenhas .

3.212 Oadíng a NR 6-0 9.° 313 8,550 0,451 . 5 ,27
3.524 Buzin a NR 5.° 150 10,910 0,405 3 ,71
3.526 Carinhosa NR 5.° 115 9,200 0,46 2 5,03
3.838 Anna-Bela NR 8-7 1.0 40 11,190 0,482 4,31
3.839 Jujú NR 1.0 43 8,530 0,365 4,28
3.842 Golina NR 1.0 34 11,000 0,520 4,73

Alberto Ferraz. Agulhas N egras. E st. do Rio de J aneiro. Controle em 12-3-955.
Regim e de semí- es tabula çâo , 2 ordenhas.

3.623 Noiva NR 4.° 93 11,350 0,594 5,23

RAÇA GUERNSEY
Alber to Ferraz. Agulhas Negr as . E s t . do Rio de J aneiro. Cont role em 12- 3- 955. ,
Regime de semí-estabula ção, 2 ordenhas.

3.172 Gera r F if i PO 3-4 • 9.° 267 7,630 0,336 4,41
3.312 Ruína PCOO 7- 2 7.° 193 8,700 0,544 6 ,25

Dr. Nelson de Souza Cotrim. Itatiaia. Est. do Rio de J aneirà. Controle em 13-3-955.
Regim e de pasto ' com r a ção ·su p lem en t ar , · 3 ordenhas.

2.748 Irlanda P COC - 7-7 4.° 116 7,090 0,338 4,77,
2.749 Bolívia 7/ 8 7-11 4.° 108 12,950 0,573 4,42
3.320 Paraiso Cuba PCOC 2- 7 7.° 205 7,030 0 ,399 5 ,67
3.321 Paraiso Cor eana 7/8 ' 3- 4 7.° 197 7,760 0,40 4 5 ,21
3.412 Holanda 3/4 4-7 6.° 179 7,070 0,371 5,2 5
3.499 Iaiá PCOC 2-9 5.° 136 7,910 0,389 4,92
3.603 I ndigen a 4.° 117 8,500 0,266 3 ,12
3.718 Iracema Rio Novo P COC 2-9 3.° 83 8,000 0,410 5,12
3.719 Bosahan Cundurrow PO 5- 4 3.° 80 9,530 0,464 4,87

Observações: Hol. - H olandêsa ; pb - p r et a e branca ; vb - vermelha e bra n ca ; NR - n ão registra da ; PCOC p u r a por
cruza de origem con h ecida; PCOO - pura por cruza de or ige m desconhecida ; PO - pura de or igem ; RP
regis tro provisório .

DR. F IDELIS ALVES NETTO
Chefe do SOL

São P aulo, Março de 1955
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ANUNCIOS
REVISTA

CLASSIF I C A S DA
DOS C R I A D ORES

ALI ME Ni"fOS COALHO
BOLSA TERMICA

REVISTAS

CAXAMBU - GRANDE H O T EL

REVISTA DOS CRIA­
DORES - COLEÇÕES
finamente encaderna­
das, dos anos de ­
1951,2, 3 .e 4 - Cada
volume Cr$ 220,00.
Pedidos a esta redação.

Assin. - p . s imples $ 100,00
Assin. - reg istrada S 120,00
Pedidos 'õ Revista

CAÇA E PESCA
Av. Casper Libero, 58 • s.a .
sala 502 - SÃO PAU LO

REVISTAS

Bolsa térmica para transpor­

te de vacina contra aftosa.

Capacidade para 400 unida­

des e graças a seus dois sa­

quinhos de matéria plástica

para depósito de gelo e ótima

isolação térmicá conserva as

vacinas geladas por 10 haras.

Id eal para praia, piquenique,

ca rro, trem, esportes, campo,

etc. - Pedidos õ ASSOCIA~

çÁO DOS CRIADORES - rua

Senador Feij ó, 30 - S. Paula.

Rio de Janeiro

CAI XA POSTAL, 342

*

Representantes:

Mantiqueira - E.F.C.B.

Minas Gerais

*

À VENDA EM TODA PARTE
Peçam amostras gratis aos
representantes ou ' d ireto­

• mente aos fabricantes.

CAIXA POSTAL, 397

Porto Alegro

Rio Grande do Sul

EM LiQUIDO E EM PÓ

CRIADORES DE BOVINOS DA

RAÇA HOLANDESA

COALHO FRISIA

Vendemos ótimos animais puras
de pedigree, puros por

cruza, etc.

1. a Fábrica de coalho no Brasil

único premiado com 10 medalhas
de ouro fabricado

por: KINGMA & CIA. LTDA.

CAIXA POSTAL, 26

Santos Dumont - E.F.C .B. - Minas
CAI XA POSTAL, 3191

São Paulo

BIC H EIRAS

Pó calcareo "BONANÇA" - me­
lhora as condições físico químicas

das pastagens
ITA LO BARBERIO & CIA.

C . Postal, 45 - Rio Claro - C. P.

PARA LAVOURA e PASTAGENS
ARTHUR VIANA

Cio . de Materiais Agricolas Ltda.
Ru a Flo r. de Abreu, 270 - 5. Paulo

REF INAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28 % DE
PROTEINA

A BASE DAS BOAS
RA ÇÕES BALANCEADAS

BENZOCREOL - mata de fato .
INDUSTRIA J . B. DUARTE S/A

Caixa Postal, 10 0 2 - S. PAULO

CA RBOLI NEUM

O PROTETOR DA MADEIRA
US'INA C HAVA NT ES LTDA.

Caixa Postal, 6.359 - S. PAULO

Cada centímetro par coluna comparta no máxi­
mo 10 palavras, inclusive nome e enderêça.

para 6 publicações 10% de desconto
para 12 publicações 20 % de desconta

Toda pedida de publicação deverá vir acompanha­
da da respectiva im p o rta n ci a liquido e em nome da

Cr$ 40,00 por centímetro
e por publicação

Otima oportun idade para os ' senhores fazendeiras,
criadores, comerciantes, etc. fazerem suas ofertas

CLASSIFICADOS

Vendemos, permanentemen­

te, Gado Holandês preto c
branca, de nossa criação, de

3/4 a P. C. e ,d e qualquer

id a d e.

GADO HOLAND~S

Retiro - E. F. C. B. - Muni·
cípio de. Juiz: de Fóra - Es­

trada de Rodagem de Bicos

Telefone: J·UIZ DE FORA -
RURAL: 228.

FAZENDA BOA VISTA

CRIADORES
São Paulo

R EVISTA DOS
Rua Senador Feijó, 30

ANUNCIaS

INSETICIDAS

A mais ant iga organização
do genero

OTTO BAU NGART
R. Flor. de Abre u, 3 5 2 - S. Paulo

ISOL ANTES

COALHO

Em liq uido e em pó. O de marca
" F R I S IA"

é o ma is antigo e o melhor.
SANTOS DUMOND - E. F. C. B.

Não permita q ue a carunc ho leve
75 % d e sua co lheita.

Use GESAROL 3 3 .
GEIGY DO ,BRASIL S. A.

Caixa Postal, 2544 - São Paulo

ULTRADINA

VETERINÁRIA

~rotege

ex criação

--------------------- - - - - - - ---- ------- - -1
Dá gôsto ver com o sara uma cr iação atacada de d iarré ia e tratada co m Ultradina Veto Na fazenda, oI
Ant i-Disen té rico Ultrad ina Veto fac ilita O traba lho de todos, curando logo e salvando tempo poro out ros
serviç os. Se aplica tanto em leitão como em galinha, tanto e m bezerro como gado grande. Fácil de d !
por bôca, nu nca fo z ma l, sai barato e, a lém de curar, desinfeta os fezes, evitando novos con t éal .
• O Anti-Desintérico Nit ra din a Veto ç dedo por bôca, em qualquer estado, idade ou espécie de onlrnel
- não tem cont rai nd icações; pod e se r guardado muito tempo, nunca se es t ra go. e Pref ira o Concen­
t rado para um litro, quo sai a inda ma is ba rato. e Os ma iores cr iadores do Brasil afirmam as vcntcç

do Ultrad ina Ve t erinária.
Produtos de pra ta que valem o uro ! Ultrod ina Veterinária é irmã da a fa mado pó Dlnocargcm à basa d

. . . prata es po n jos a
Pedidos à A. P. C. B." rua Senador Feijó, 30 ou à Mult ifarma, à rua Direita, 191 , 6.0 a nda r.

SÃO PAULO



com fome Je sais minerais.•.
não se alcane« lucro nem rebanho soJío

>

Exiia OS AS S I O SIVAM· TIPO EXTRA
TIPO EXTRA B - .para Bovinos eOvinos - TIPO EXTRA G- para Ayes
TIPO EXTRA M- para Suinos - TIPO EXTRA E- para Equinos

SIVAM- um nome - uma garantia - uma tradição de um quarto de século

... SIVBM CO_MPIlHHIIl~[{!~R~Upl~~o~ fu~~t~!~M~~~~·PECUÁRIO

.. . S A o PAU L o - RUA 7 DE ABRIL N.o 105
'-I~A~. CAIXA POSTAL, 9054 - FONES: 35-0921 - 35-7237
,~ I'" .PORTO ALEGRE - RUA PINTO BANDEIRA N,o 357 _ 2.° ANDAR

CX . POSTAL, 2521 - FONES: 4645 _5414 _91503 ,. RAMAL, 27
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~U
MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELA(:ADAS

DGORQ

A Nova Fábri ca

voc:ê pode produzir mais leite
com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADAS. .
da SOCIL, porque são:
• Mo is nutritivas
• Mq is saborosas
• Mel ho r digeridos

~... ~:!:~.",,,,,~
- -- .:«: ~ " '~~'
~-~~ ~ -- -

,

SOCIL PRO-PECUARIA S. A.
R, Min istro Ca mp os Ver gu e iro. 85 (esquina da Ave nid a S peers )
Te lef o nes : 5 -02 11 e 5 -0298 - Cai xa Po sto l 7 .211 - Sã o Pau lo


